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Anúncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem S0 o/0 de abatimento 

A cr i se g o v e r n a m e n t a l a b e r -
ta p e l a i rredut íve l c o n t u m a c i a 
e c a s m u r r i c e d o sr Br i to C a -
m a c h o , o per t inaz piadista, q u e 
p e l o prazer d u m a b o a piada, 
d ' u m a c h i s t o s a grac inha , n ã o 
h e s i t a sacr i f i car a té o seu m e -
lhor a m i g o , c o n t i n u a s e m s o -
l u ç ã o . 

N a v e r d a d e , o g o v e r n o c a i u , 
n ã o p o r q u e o sr. A . J. ^ A l -
m e i d a o e m p u r r a s s e com. o 
carater i s t i co ru fo d e far fa lha -
d a s p a l a v r a s e m q u e a sua 
orator ia é a b u n d a n t e , m a s 
p o r q u e o sr. C a m a c h o , s e m 
querer v e r o p e r i g o da s u a in-
jus t i f i cáve l t e i m o s i a , a t o d o o 
t r a n s e q u i z m a n t e r ;no p o d e r 
o sr. s i l v e s t r e F a l c ã o , q u e 
al iás é u m v e l h o e s i n c e r o r e -
p u b l i c a n o e u m a u t e n t i c o h o -
m e m d e b e m , m a s q u e n ã o 
r e ú n e a q u e l a s q u a l i d a d e s de 
e n e r g i a e d e b o m s e n s o po l i -
t i co q u e o atual m o m e n t o 
h i s t o r i c o ex ige . 

O instante requer que na 
pasta do interior esteja um ho-
mem que, pela autoridade mo-
ral do seu passado integro, te-
nha o prestigio bastante para, 
com decisão e energia, com-
bater os ferozes inimigos in-
ternos e externos que a Repu-
blica tem e que, fazendo peri-
gar a sua vida, põem em risco 
a existencia e a integridade 
da Patria. O momento não 
Comporta transigências que 
deslustram, nem benevolen-
cias que aviltam e deprimem. 

A' excessiva tolerancia e gé-
nerosidade de que a Republica 
tem usado, talvez criminosa-
mente, para Com os seus figa-
daes e irredutíveis inimigos, 
deve-se opôr, agora, que ca-
balmente está demonstrada a 
pure\a das intenções d'esses 
inimigos de sempre, uma ca-
tegórica e decisiva demonstra-
ção de força, que seja de mol-
de a significar-lhes positiva e 
eficazmente que a [Republica 
saberá e poderá, sempre que 
isso seja necessário, anular os 
esforços que envidem para co-
varde e traiçoeiramente a ana-
valharem pelas costas. 

E porque urge que assim 

S6 proceda, é que o Partido 

R e p u b l i c a n o P o r t u g u e z , pe la 
v o z d o s e u i lustre leader, s i gn i -
ficou n o P a r l a m e n t o q u e n ã o 
p o d i a c o n t i n u a r a dar o s e u 
a p o i o a o min i s t ro d o interior, 
a q u e m f a l e c e a n e c e s s a r i a 
c o m p e t e n c i a para o d e s e m p e -
n h o d'esta ins tante e i n o l v i d á -
v e l m i s s ã o . 

N ã o quiz , d e s g r a ç a d a m e n t e 
a s s i m c o m p r e e n d e - l o o pirró-
n i c o sr. C a m a c h o , e d'al a 
s i t u a ç ã o d u v i d o s a e m q u e s e 

e n c o n t r a o paiz para a qua l , 
d a d a s a s i rredut ib i l idades pes -
s o a e s d e a l g u n s h o m e n s e a 
s u a e g o i s t i c a e d e s v a i r a d a 
a m b i ç ã o , n ã o v e m o s s o l u ç ã o 
fáci l e sat i s fatór ia . A o s pro-
p o s i t o s d e c o n c i l i a ç ã o e u n i ã o 
d e t o d o s o s r e p u b l i c a n o s e m 
d e f e s a da R e p u b l i c a , h o n e s t a 
e l e a l m e n t e m a n i f e s t a d o s p e l o 
Part ido R e p u b l i c a n o P o r t u -
g u e z , a l v i t r a n d o a c h a m a d a 
a o p o d e r d o G o v e r n o P r o v i -
sor io , r e s p o n d e m o s e v o l u c i o -
n i s tas e unionistas ( q u e irrisãol) 
c > m a r e n u n c i a da s u a c o l a -
b o r a ç ã o e c o o p e r a ç ã o a s e m e -
l h a n t e s o l u ç ã o , s o b o p r e t e x t o 
irrisorio e fúti l d e q u e i s s o 
e q u i v a l i a a d e m o n s t r a r q u e a 
R e p u b l i c a n ã o t e m o u t r o s h o -
m e n s a l e m d o s d o G o v e r n o 
P r o v i s o r i o , c o m o s e e s s e a t o 
n ã o s i g n i f i c a s s e an te s , q u e era 
c h e g a d o o m o m e n t o de , e s -
q u e c e n d o q u a e s q u e r a g r a v o s 
q u e p o r v e n t u r a h o u v e s s e , t o -
d o s se u n i r e m e l i g a r e m e m 
d e f e z a da R e p u b l i c a , d e i x a n -
d o para m a i s tarde e para 
m a i s o p o r t u n o m o m e n t o a 
s a t i s f a ç ã o d a s s u a s v a i d a d e s 
p e s s o a e s . 

E' q u e , e c o m tr is teza o d i -
z e m o s , o u a n t e s ; r e p e t i m o s , 
para o sr. A. J. d ' A l m e i d a e s s e 
f a c t o d e c o n c e n t r a r e unir o s 
r e p u b l i c a n o s é — t nina irregu-
laridade grave, para não dizer ama 
immoralidade » — E' q u e para 
s. ex.a , e s q u e c e n d o o s pr in-
c í p i o s q u e d ' a n t e s a p o s t o -
l i sava , é i m p o s s í v e l — «fazer-
se agora de gorra ( s i c ) com os de-
mocráticos para salvar a p a t r i a » — . 

O pa iz q u e v e j a a i s e n ç ã o , 
o d e s i n t e r e s s e e o p a t r i o t i s m o 
d J es ta at i tude , O p a í z q u e 
aprecie e cjue julgue. 

Parece-nos que ê difícil resol-
ver a atual crise política. 

O Partido Republicano Portu-
guês lembrou a conveniência de 
ser chamado o governo proviso-
rio, com as modificações que as 
circnnstancias aconselham. Este 
alvitre não foi aceite pelos outros 
grupos parlamentares . 

Tanto o partido evolucionista, 
como o unionista, declaram que 
não aceitarão o governo, nem da-' 
rão ministros para qnalquer ga-
binete de concentração. 

Os evolucionistas aconselham 
um ministério extra-partidario, 
mas quando se lhes pede a indi-

cação de nomes, calam-se porque 
não sabem o que ham de respon-
der. 

Afonso Costa não pode aceitar 
o poder, porque não conta com 
uma suficiente maioria para fazer 
face aos outros grupos coligados 
contra o Part ido Republicano Por-
tuguês. 

E, comtudo, reconhece-se que 
a situação é angustiosa! 

Os exemplos de patriotismo 
que os dissidentes do Part ido Re-
publicano estam dando ao paiz 
sam bem significativos. 

O paiz analisará com sereni* 
dade os factos que se estam dan" 
do, e pronunciar-se há, mais cedo 
ou mais tarde, fazendo justiça 
a todos. 

Notas & Comentários 

Será verdade? 

Quando foi da vinda do dr. 
Afonso Costa, o engenheiro di-
rector dos serviços dos eletricos, 
sabendo que muita gente pre-
tendia afluir á Estação B, poz 
carros na rua para servir o pu-
blico e recolher para a Camara 
os competentes proventos, esta-
belecendo duas carreiras, o que 
aliaz sempre se fez em casos s i-
milhantes. Muito bem, ou, me-
lhor, até aqui muito bem. 

M a s . . . dizem-nos que, apa-
recendo o sr Rodrigues da Si l -
va no largo Miguel Bombarda, 
onde se encontravam alguns car-
ros para (azer a primeira carreira 
e com ordem para fazer a se -
gunda, perguntou muito abespi-
nhado ao engenheiro para que 
era aquele eslendal (!), não per-
mitindo que se fizesse segunda 
c a r r e i r a ! . . . 

Será verdade f Pois o sr. ve -
reador não teve rebuço em lesar 
os interesses do publico e da Ca-
mara ? 1. . . 

Não, não pode ser. E tanta 
é a nossa certeza que espera-
mos pelo pronto e imediato des-
mentido do sr. Rodrigues da 
Silva. 

Expliquem-ae 

N ã o sabemos em que situação 
3e encontram, como deputados, 
os srs. drs. Luis Rosete e Anto* 
nio Leitão. 

S e estam no gôso de licença, 
não é rasoavel que, em ocasiões 
de aperto, apareçam na Camara 
para votar as medidas em que 
o partido evolucionista se empe-
nha. 

Se nao estam no goso de li-
cença, já deram com certeza um 
tal numero de faltas, que devem 
ter perdido a sua qualidade de 
deputados. 

E continuarão suas eX.aí a re-
cçber o s ubsidio ? 

Perguntas inocentes 

e estrambóticas 

Será verdade que d'entre os 
ilustrados senadores da Repu-
blica existe um notável orna-
mento das ciências farmacêuti-
cas. proprietário d'uma casa de 
automoveis e não sabemos que 
mais, que chama vadios aos que 
não trabalham mas não recebem, 
quando S. Ex.* recebe sem tra-
balhar? 

— Será verdade que este s e -
nador, para uso externo, foi elei-
to por angano ? 

Mulas de reforço 

Não as dispensou o blôco pa-
ra arrastar a carripana do seu 
desinteresse pelas Íngremes su-
bidas do seu aguado patriotis-
mo. 

Assim, para Lisboa, com o fim 
de votarem a prorogação da s e s -
são parlamentar, partiram os pa-
lavrosos e ilustres deputados por 
Coimbra, drs. Luiz Rosete e An-
tonio Leitão, bem como o sena-
dor por engano que dá pelo no-
me d'alguem que foi alguma coi-
sa no Partido Republicano. Co-
mo não ha mais votações já re-
gressaram a penates. 

O nosso parecer 

0 Congresso Nacional votou 
na sexta-feira a prorogação da 
sessão legistativa até 10 de ju-
lho, a fim do se discutir o orça-
mento, o codigo administrativo 
e a lei eleitoral. 

0 Grupo Parlamentar Demo-
crático votou contra e fez muito 
bem. 0 futuro provará que tem 
razão. 

0 orçamento podia já estar 
votado, se os deputados fossem 
mais assíduos aos trabalhos par-
lamentares como deviam ser, visto 
qtje o paiz lhes paga, 

0 codigo administrativo e a 
lei eleitoral deviam ter sido pro-
mulgados pelo Governo Proviso-
rio, mas não o foram porque o 
sr. Anionio José d'Almeida, a b -
sorvido pela ideia de atrair ao 
seu redil todos os caciques da 
monarquia, formando um grande 
partido, somente republicano no 
rótulo, nem sequer pensou n'is-
s o ! 

Ligeira rectificação 

« A maioria foi de vinte vo-
tos apenas; mas, se não fosse a 
ausência d'um grande numero 
de deputados e senadoréf, essa 
maioria teria o seu numero de 
votos elevado ao duplo. » 

Assim dizia o «Intransigente» 
com aquela verdade e lisura que 
sempre costuma pôr em todas as 
suas afirmações. 

E nôs, que não podemos ter 
a pretenção de desmentir o i lus-
tre periodico que, diga-se entre 
parentesis, também é conhecido 
pelo nome de « Intruja a Gen-
te » confessamos ser absoluta-
mente verdadeira a noticia desde 

ue se lhe faça a seguinte emen-
a . . . essa maioria teria o seu 

numero de votos diminuído de 
mais, muito mais de metade, s e 
não fosse a ausência d'um gran-
de numero de deputados e sena-
dores. 

Assim é que fica certo. 

Vida Partidária 

Convidam-se os cidadãos ins-
critos nos cadastros do Partido 
Republicano Português, a con-
correrem ás eleições das Comis-
sões Paroquiais, de S. Bartolo-
meu, Santa Cruz, S é Nova, S é 
Velha e Santo Antonio dos Oli-
vais, que devem realizar-se no 
dia 16 do côrrenle, pelas onze 
horas, nos seguintes l o c a e s : S . 
Bartolomeu e Sé Velha, no Cen-
tro Republicano Democrático Jo-
sé F a l c ã o ; Santa Cruz e S é 
Nova no Centro Fernandes Cos-
ta ; e Santo Antonio dos Olivais, 
na Escola Republicana do mes-
mo logar. 

— Convidam-se os republica-
nos do concelho de Condeixa a 
inscreverem-se no cadastro do 
Partido que estará patente no 
estabelecimento do cidadão Ma» 
nuel Dias Varela até o dia 2 5 do 
corrente. 

A eleição dum membro efetivo 
e cinco substitutos da Comissão 
Municipal Republicana daquele 
concelho, terá logar no dia 3 0 
do corrente mês, ás onze horas 
da manhã, em casa do sr, Car-
los Cunhal . 
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Escola Comercial 
ANTONIO DA COSTA 

espirito da alegria tão util ao de- I educador da nobre figura do sr. 
senvolvimento psicologico dos Anlonio da Gosta, em cujo espi -
seres, prepárando-lhe uma natu- ' " ' 
reza de emoções bola e sadia, 
sob aquele ambiente sadio e b e - 1 pondo dê parle os sectarismos in-

Ora aqui está um assunto que I lo, a começar pejos seus terraços, dignos e impios da maior parte 
merece bem mais do que l;»ntos jardins, parqne e salas de re- dos padreo e inspirando-se nas 
outros assuntos ocupar as colu- creio, e acabar pela. distribuição ideias liberais,nas que dignificam 

dos esludos, os quais abrangem nas de um jornal. 
A imprensa desvia-se muito I um programa vasto, ministrando-

d o s d o m i n i o s en que devia exer- se um ensino essencialmente pra-
cer a sua ação. Jornaes e jor- tico para ambos os sexos, uma 
naes, dias e dias, se publicam, educação integral. 
circulam p las mãos do povo 
sem que esse p:>vo neles encon-
tre meia dúzia de linhas de ca-
ráter educativo. Ao contrario, o 
deseducativo encontra-se em to-
do o seu texto. 

Sempre nos revoltamos con-
tra o principio do jornalista e 
do esciitor descerem ao meio, em 
vez de faz* rem com que esse 
meio suba até <des. O prejuízo 
de que o jornal não é viável, 
deixa de ter ac itação se for de 
encontro á rotina, ao sabor da 
mullidão sempre nos revoltou. 
E' certo que também eontempo-
risamos um pouco, mas também 
é certo que mais das vezes com-
pelidos pela necesf idade de de-
feza de principios, doutrinas, 
factos, de corrigir desmandos. 
Se é nosso dever ensinar, dever 
é arrêdar aqueles que aos dese-
jos do cumprimento daquele de-
ver se oponham. Maltralar-se 
o fruto para mondar os escalra-
chos. 

Comercial se chrima a escola; 
mas o seu hm não é somente o 
preparo comercial dos alunos, 

o homem 
Muito nos fica por dizer, mas 

as dimensões dum artigo mais 
não permitem. Em tanto, se al-
gum dos nossos leitores que tenh; 
filhos desejar instrui-los educa-
los devidamente e, para isso 
quizer envia-los p ira esta Escola, 

vae bem mais longe: ao preparo pode mandar pedir um exemplar 
das faculdades moraes, intele- do livro que a mesma fornece, 
ctuais, físicas e estéticas. o qual contem tudo o que é pre-

As matérias que ali se pro- eiso saber a proposito, sendo ao 
fessam distribuem-se por 4 anos, 
e são as seguintes : portuguez, 
caligrafia, desenho, francez, in-
glez, alemão, aritmética, calculo, 
escrituração comercial, geografia 
e historia pátria, ciências natu 
rais,higiene, dactilografia, fisica e 
quimica industriais, geografia e 
historia comerciais e de bolsa, e 

mesmo tempo elucidativo por 
meio de muitas gravuras. 

Também para elucidação e 
conhecimento publicamos o anun-
cio que vae na secção compe-
tente e aqui ficamos satisfeitos 
com o cumprimento dum dever, 
e anciosos porque daqui resulte 
algum bem para a Escola, para 

A politica em Condeixa 

legislação comercial e aduaneira, a Sociedade e para a Republica. 
A par deste ensino, em que 

ha muito de pratico, por meio 
dos seus laboratórios, quadros, 
museu, biblioteca, instrumentos 
necessár ios , ha os exercícios de 
ginastica, sports, teat o, musica, 
jogos, entre estes o recreativo e 
tão apreciado jogo de bilhar. 
Acrescente-se as excursões, as 
festas, o encanto regional, todo 

Ao Directorio do Partido Repu 
blicano Português em que milito e 
que lealmente venho servindo ha já 
alguns anos, foi enviado um oficio 
assinado por cinco indivíduos de 
Condeixa, no qual se reedita uma 

Mas vamos ao assunto de que I esse conjunto soberbo e atraente I descabelada mentira publicada n'um 
falamos ac ima: Trata-se de uma e far-se-ha ideia do que seja a doTsinatariSsTdir^1!' ^ ^ " m 

referencia a um:» escola fundada grandiosa o l r a realisada por um , r e c o r ' 
homem. pela benemerencia de um homem 

que vive em Benguela e que 

No jornal e no oficio diz se que 
eu, por efeito de estreitas relações 

A h ! Se todos os que podem d'amizade e até mesmo de paren-
desvia uma parle dos lucros do I se dedicassem a obras assim, h^sco com elementos evolucionistas 
seu negocio para a obra pátrio- como o nosso paiz não seria belo, concelho, tenho mostrado des-
4i J J • . , J L , a m o r por quem, em Conde xa, tem 
tica, verdadeiramente sania da como nao estaria prospero, como i u c t a d £ e O l h a d o pela organisa 
mstrução e da e ucação do povo. não seria grande, rico, respei- ção e avanço das forças do partido 

O negociante sr. Antonio da 
Costa, uma vez rico, entendeu 
que a sua riqueza não devia ser-
vir apenas para o seu goso ma-
terial, ficando- e como tantos 
homens ricos na atitude das mú-
mias, gosando na contemplação 
do oiro amontoado no seu cofre. 

Possuidor duma alma, ele sen-
tiu quanto seria belo auxiliar a 
obra de rejuvenescimento da sua 
patria, e d e nenhum modo o seu 
auxilio podia- ser mais eficaz e 
vigoroso do que concorrendo pa-
ra a instrução e e l u c a ç ã o do 
pobre puvo portuguez 

D'ahi a fund. ção de um i es-
cola e que escola I Que bela 
creaçâo e que bela orientação 
nessa obra! Como a Escola An-

tado e a m i d o ? 
Infelizmente, os capitalistas 

portuguezes teem ainda muito 
daquele sangue chamado azul e 
que vem de uma época em que 
não saber ler era quasi um fôro 
de heraldica. O fidalgo da 
Morgadinha de P. Chagas é 
bem um simbolo. Oxalá que 
o simbolo se não perpetue 

democrático. 
Tencionava deixar a mentira sem 

protesto da minha parte, porque 
não estou disposto a passar toda a 
minha vida a desfazer mentiras, 
mais ou menos habilidosas, de crea-
turas sem consciência. 

Porem como o Directorio envias-
se o referido oficio á Comissão Dis-
trital Republicana d'esta cidade-
cujo presidente, o meu ilustre ami, 
go e correligionário, sr. tenente-co-

os capitalistas da Republica se r0[1?l José da Silva Bandeira quiz 
inspirem num pouco de senti-
mento civico, e que os seus 
egoísmos, as suas vaidades se 
desenvolvam pela produção de 
obras tão grandiosamente belas, 
tão palrioticamente dignas como 
essa obra do sr. Antonio da 
Costa. 

Devemos dizer ainda que á 
tonio da Costa atinge bem o que frente da Escola de que falamos 
a escola deve ser, o que precisa está o sr. dr. Adelino Pinto Bas-
de ser 1 tos, dirigindo esse estebeleci-

Só vendo. So quem vá fazer mento com uma superioridade 
uma visita a esse nouumento er- inultrapassavel , dedicando-lhe 
guido ali numa aprazível região toda a sua inteligência e saber, 
proximo da Serra da Estrela, na que são muito, e toda a boa von-
pitoresca e saudavel Vila Nova tade, que é tudo. 
de Oliveirinha, pode fazer a pre- O dr. Adelino Pinto Bastos 
cisa ideia, tanto mais se com ela tem sido incansavel na sua mis-
fizer o confronto do que são as sâo educativa, absorvido no ideal 
escolas por esse paiz fora, até grandioso de formar caratéres, 
mesmo na capital, míseros case- homens de iniciativa e ação que 
bres tristes, fúnebres, sem ar, por sua vez ajudem o impulso 
sem luz , sem amplitude, velhos novo de formar uma Republica 
e esburacados, paredes negras, engrandecedora do nosso paiz. 
todo um conjunto que indigna e E tanto mais o seu nobre es -
punge . forço é nobre que não tem em 

A Escola Anlonio da Costa é mira recompensas que não sejam 
Um suntuoso e vasto edifício, as da satisfação do seu dever 
nas melhores condições de higiene | cumprido, do seu ideal reahsado, 
construído de proposito, ofere-
cendo aos alunos todas as condi-
ções de bem estar, incutindo-lhes 
o gosto pelo estudo, dando-lhes 
poções dg pgeio. irisando 9 sgy 

pois o maior numero de alunos 
que frequentam a Escola são 
pobres, recebidos gratuitamente, 

Salientamos ainda a figura do 
A u g u r o M a r t i n s o 

ouvir-me sobre o assunto da recla-
mação, vou transcrever aqui a res-
posta que, por escrito, dei àquele 
ilustre cidadão: 

« Dos cidadãos que firmam o ofi-
cio que me foi apresentado por 
Vossa Excelencia, sómente o sr, 
José Caetano da Silva era republi-
cano antes de cinco d'outubro. Os 
restantes foram sempre, até mes-
mo muito depois de proclamada a 
Republica, correligionários dos cons-
piradores Antonio Freire, evadido 
do forte do Alto do Duque, e Fran-
cisco Ramalho, pronunciado com 
fiança e ausente do paiz. 

Quando se proclamou a Republi-
ca, no concelho de Condeixa, so-
mente alguns elementos do partido 
progressista aderiram desde logo, 
reunindo-se aos poucos republica-
nos historicos d'aquela vila. 
n'uma propaganda dos principios 
democráticos, propaganda que au-
xiliei e que foi contrariada e por 
demais guerreada pelos sinatarios 
do oficio. 

Elegeu-se, então, a Comissão Mu 
nicipal Republicana, que ficou com^ 
posta por republicanos historicos. 

Quando no partido republicano se 
manifestou a scisão, aquela comis-
são manteve-se no seu posto, aca-
tando e reconhecendo a autoridade 
do Directorio eleito no Congresso 
de Lisboa em 1911, com excepção 
d'um só membro que se filiou no 
partido Unionista. Portanto, em mi-
nha opinião, deve ser reconhecida 
pelo Directório porque estã legal-
mente CQHStltttSdi. 

Os sinatarios do oficio, somente 
quando perderam a esperança no 
restabelecimento da monarquia por 
verem gorados os esforços dos cons 
piradores, é qile formaram uma 
« egrejinha » a que puzeram o pom-
poso nome de «Liga Democratica», 
e só mais tarde é que declararam 
no jornal, « A Justiça », que ade-
riam á política do Grupo Parla-
mentar Democrático. 

Estavam no seu direito, mas ti-
nham de acatar e reconhecer a co-
missão que existia. 

Não quizeram proceder assim, 
d'esta maneira cordata, porque Dão 
tinham sido determinados n'esse 
sentido por amor dos principios, 
mas tão somente para readquirirem 
o dominio que lhes fugira. 

Reuniram pois os seus amigos 
políticos e fizeram-se eleger para 
uma nova comissão municipal, no 
intuito de usufruírem uma situação 
de favôr que o Directorio não 
pode nem deve reconhecer-lhes. 

Os reclamintes, partidarios de 
Francisco Ramalho, famigerado ca-
cique dos velhos tempos e. como 
disse, conspirador pronunciado com 
fiança, foram os mesmos que es-
pancaram barbaramente o nosso 
correligionário dr. Antonio Pires da 
Rocha, que soltara um viva á liber-
dade quando eles, no regresso da 
estação d'Alfarelos onde tinham ido 
saudar o dictador João Franco, atra-
vessavam a vila em grande mani-
festação realenga, com musica e 
foguetes. 

Foram ainda os sinatarios e os 
seus amigos políticos que preten 
deram insultar os srs. José Relvas 
e João Chagas, quando estes senho 
res, como particulares foram visi-
tar a Condeixa o falecido dr. Al-
berto Navarro. 

Desde que a scisão se manifes 
tou, nunca mais tive qualquer en-
tendimento politico com os repnbli 
canos de Condeixa que se filiaram 
no partido evolucionista; o meu 
passado, creio bem, será suficiente 
garantia da verdade que afirmo. 

Vossa Excelencia, Senhor Presi 
dente, que comigo tem privado, 
que me conhece e que me honra 
com a sua amisade, sabe bem que 
eu sou incapaz de faltar á verdade. 

Tomo a liberdade de lembrar a 
Vossa Excelencia, a conveniência 
de ouvir sobre este assunto, os 
nossos distintos correligionários, 
srs. dr. Raul Cardoso de Freitas 
Araujo, meretissimo delegado do 
Procurador da Republica em Con-
deixa, e Carlos Cunhal contador na 
mesma comarca. 

Suas ex.4 desapaixonadamente 
dar-lhe-ham as necessarias infor-
mações. 

Termino afirmando a Vossa Exce-
lencia. que os republicanos cujo 
testemunho é invocado pelos recla-
mantes nunca viveram no concelho 
de Condeixa e, por isso mesmo, 
desconhecem a politica local, sendo 
a maior parte iludidos no sua bôa-
fé. 

Coimbra, 8 de junho de 1912. 

Guilherme d*Albuquerque 

bicicletes que tiveram o maior bri-
lhantismo devido á colaboração 
dispensada pela Casa Terrot, do 
sr. Gomes Ferreira, do largo das 
Ameias. 

O percurso da primeira corrida 
foi de 170 quilometros (volta pela 
Figueira da Foz, Leiria, Coim-
bra 1. Os corredores partiram ás 
8 horas. Chegou em primeiro lo-
gar, ás^ i5 horas e 6 minutos, Ju-
lio B Ferreira; em segundo logar, 
ás 16 horas e 44 minutos e meio 
Manuel G. Carvalho. 

Os prémios f o r a m : i ,°— reis 
20&000 que se obtiveram por 
subscrição; 2.0 — relogio de prata, 
oferecido pela Casa Almeida á 
Leite, do Porto; 3.' —relogio de 
mesa, oferecido pelo sr. Julio B. 
Ferreira. 

O percurso da 2 / corrida foi 
de 46 quilometros (ida a Pena-
cova e volta). 

Partida ás 16 horas e 10 minu-
tos. A's 18 horas e 1 minuto che-
gou Paulo Ferreira; ás 18 horas 
e 6 minutos e meio, Carlos Reis; 
ás 18 horas e 24 minutos, Joaquim 
Trindade. 

Prémios: r.° medalha de prata 
doirada, oferecida pelo tSport 
Grupo Conimbricense; 2.0 — obje-
to d ^ r t e oferecido pelos srs. Car-
doso & C,a; 3.° — u m a lanterna, 
oferecida pelo sr. Otto W i -
chmann. 

O percurso da 3.* corrida 'pe-
destre foi de 6 quilometros (ida 
ao Alto .de S. João ) 

Partida ás r6 horas e 25 minu-
tos. Abilio Pestana, chegou ás 16 
horas e 55 minutos; Alberto Si-
mões, ás 16 horas e 55 minutos 
e meio; José Pinhão, ás 16 horas 
e 56 minutos. 

Prémios: i.° — 2UP000 reis que 
se obtiveram por subscripção; 
2.0 — objeto d ^ r t e , oferecido pelo 
sr. José Marques Pereira; 3.® — 
um frasco de essencia, oferecido 
pelo sr. José Sebastião d ' A l -
meida. 

O percurso da 4 . ' corrida, vol-
ta á Conraria, foi de 13 quilome-
tros 

Partida ás 17 horas e 45 minu-
tos. Valentim Guedes, chegou ás 
18 horas e 16 minutos e meio; 
José Ribeiro, ás 18 horas e 19 
minutos; Francisco Alves, ás 18 
horas e 20 minutos 

Prémios : i.° medalha de prata 
dourada, oferecida pela « Casa 
Te r ro t» ; 2,0 objecto de arte, ofe-
recido pelo sr. A. Neves ; 3." 
medalha de cobre dourada, ofe-
recida pelo sr. Armando Crespo, 

Tentativa de suicídio 

Ermelinda de Jesus, de 3o anos, 
serviçal nesta cidade, pretendeu 
suicidaf-se, lançando-se ao rio, 
unto da ponte do Choupal. 

Foi salva por um militar, a 
quem declarou ter tomado tão 
"ouça resolução por se ver atacada 
duma doença que supõe incurável. 

Creohe 

Noticiário 
Iluminação publica 

Por falta de carvão, consequên-
cia da ultima greve nas minas de 
Inglaterra, a Camara Municipal 
ordenou que os candieiros da ilu-
minação publica se acendam mais 
tarde e se apaguem mais cedo, 

Donativo 

Por intermedio do ilustre pro-
fessor da faculdade de medicina, 
sr. dr. Daniel de Matos, foi en-
tregue na Maternidade, a quantia 
de 2oo$ooo reis, donativo da ex.®* 
senhora D. Risoleta Jorge de Fi-
gueiredo. 

Corridas de bioioletes 

Promovidas pelo Sport Grupo 
Coivmbncense, realizaram-se no 
domingo, grandiosas corrida» de 

Comemorando o aniversário 
do falecimento de sua esposa, o 
sr. Joaquim Augusto de Carvalho 
Santos, ofereceu á creche desta 
cidade, o donativo de 5$ooo reis. 

Exoursfio 

As alunas da Escola Normal 
de Lisboa que, acompanhadas 
pelo director da mesma escola e 
rtosso ilustre correligionário, sr. 
Tomaz da Fonseca, chegaram a 
esta cidade no sabado de manhã, 
foram recebidas nas Escolas Nor-
maes de Coimbra e visitaram o 
Jardim Escola, Universidade, e 
museus. 

Par t i ram no domingo para o 
Bussaco, regressando a Lisboa 
no comboio da tarde. 

Inoendlo 
Hontem de manhã, manifes-

tou-se incêndio na loja de algibe-
bes do sr. Antonio José Ferreira , 
na rua Nicolau Rui Fernandes. 

Compareceu a corporação de 
bombeiros municipaes. 

O s prejuízos foram insignifl» 
cante?. 
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A' camara 

Os moradores da estrada da 
Varzea pedem-nos para solicitar-
mos da Camara o deferimento 
de dois requerimentos que lhe 
foram presentes, pedindo para 
cont inuar , pelo menos até á 
Quinta das Lagrimas, a canali-
sação das aguas municipalisadas. 

fc' justo o pedido e torna-se 
urgente satisfazè-lo, pois que os 
moradores daquele local sam em 
grande numero, pagam as suas 
contribuições e teem direito ás 
suas comodidades como os ou-
tros munícipes. 

Fazemos a justiça de acreditar 
que a vereação municipal vai 
atender a justa reclamação. 

Valiosas ofertas 
Foram louvados pelo governo: 

o sr. Joaquim dos Santos Jorge, 
por ter oferecido ;todo o mobiliá-
rio e material escolar necessário 
para a escola mixta de Vila Pouca 
freguezia de Cernache ; o sr. 
Francisco Cardoso dos Santos 
por ter oferecido gratuitamente, 
por um ano, casa para a mesma 
escola e residencia da professora. 

Teatro Avenida 
Estreia-se hoje no Teatro Ave-

nida o celebre imitador portu 
guês, Carlos Lamas. 

Uma oarta 

Do sr. Salema Vaz recebemos 
uma carta em que nos diz ser 
menos verdadeira a noticia publi-
cada no penúltimo numero do 
nosso colega «Gazeta de Coim-
bra», com a epigrafe — «Que 
barbaridade»! 

Sua ex.* declara que nenhum 
dos bois foi maltratado, o que 
pode provar com grande numero 
de testemunhas. 

CARNET 

Continua gravememente enfer 
mo, o nosso estimável assinante 
e bemquisto indnstrial desta 
cidade, sr. Manuel Jose da Costa 
Soares. 

Horário dos Caminhos de Ferro 
Desde 1 de Juabo de 1912 

P A R T I D A S D E C O I M B R A 

3,25 — Correio — Campanhã, 
Porto, B. Alta até à Guarda e 
ramal da Figueira. 

8,23 — Mixto—Miranda e Louzã. 
7,22 — Tramway — Alfarelos 

e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampi-

lhosa, B. Alta, Vilar Formoso 
e Hespanha. 

10,35 Rápido — Alfarelos, En-
troncamento e Lisboa. 

11,10 — Mixto — Alfarelos, En-
troncamento, Lisboa, Beira Bai-
xa e Figueira. 

11,45 — Rápido — Logares de 
luxo 1.' e 2.* classe — Pampi-
lhosa e Porto. 

12,20 — Omnibus — Miranda, 
Louzã. 

14,15 — Sud-express — Pam-
pilhosa, Paris. 

18 — Tramway — Alfarelos 
Figueira. 

16,20 — Omnibus — Pampilhosa 
ramal da Figueira. Porto. 

16,48 — Omnibus — Miranda, 
Louzã. 

16,50 — Tramway — Alfarelos, 
Figueira. 

19,10 — Sud-express — Entron-
camento, Lisboa. 

I Omnibus-^Alfa-
relos, Entronca-
mento, Lisboa. 

/ S u d - e x p r e s s — 
Entroncamento, 
Lisboa. 

[Omnibus—Pam-
pilhosa, Porto. 

22,10 — Rápido — Porto, Pam-
pilhosa. 

23,38 — Correio — Alfarelos, 
Entroncamento, Leste. 

Partidas de Coimbra B 
7,13 — Recoveiro — Pampi-

lhosa Porto. 

19,30—Mixto 

15.6 — R e c o v e i r o — Pampi 
lhosa, 

17,59 — R e c o v e i r o — Alfarelos 
22.2 — « —Alfarelos 

Leste. 

C H E G A D A S A C O I M B R A 

0,45 — T r a m w a y — Figueira 
Alfarelos. 

4,12 — C o r r e i o — Lisboa, En-
troncamento, B. Baixa, Leste e 
linha de Torres. 

8,2u — T r a m w a y — Alfarelos 
Figueira, ( só a 23 de cada 
mes ). 

8,39 — O m n i b u s — Louzã, Mi-
randa. 

9,12 — T r a m w a y — Figueira 
Alfarelos e Oeste. 

10,59 — R á p i d o — Porto, Pam 
pilhosa. 

J 1,35 — O m n i b u s — Pampilhosa 
Porto, Beira Alta Viseu. 

12,9 —• R á p i d o — Logares de 
luxo de 1.* e2.* classe — Lis 
boa e Entroncamento. 

13.3 — T r a m w a y — Figueira e 
Alfarelos. 

14,40 — S u d - e x p r e s s e — Lo-
gares de luxo — Lisboa e En-
troncamento. 

15.20 — T r a m w a y — Porto 
Pampilhosa. 

16.7 — O m n i b u s — Louzã 
Miranda. 

16,45 — O m n i b u s — Lisboa, En-
troncamento e linha de Torres 

Omnibus— Por 
to, Pampilhosa 

19,45 — M i x t o ^ S u d - e x p r e s s — 
Paris e Pampi 
lhosa. 

O m n i b u s — En-
troncamento, 
Alfarelos e Fi 
gueira. 

20.21 — « /Ráp idos—loga-
res de luxo de 
1.* e 2.* classe 
Porto e Pam-
pilhosa. 

22,35 — R á p i d o — Lisboa, En 
troncamento e Figueira. 

0,3 — C o r r e i o — Porto, Pam-
pilhosa e Beira A l t a . 

Chegadas a Coimbra B 
6,49 — R e c o v e i r o — Braço de 

Prata, Entroncamento, Pombal 
e Alfarelos. 

14,13 - R e c o v e i r o — Alfarelos. 
17,23 — « —Pampilhosa. 
21,49— « — Porto e Pam-

pilhosa 

ANUNCIO 
1.» Pui Iíchç&o 

Pelo JUÍZO de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo ass inado correm 
seus termos nos autos de arre-
matação de herança do falecido 
José Albino da Conceição Alves, 
que foi eficial maior da secreta-
ria da Universidade desta cidade 

como a mencionada herança 
se não habilitassem quaesquer 
herdeiros no gpraso legal, foi a 
mesma herança julgada vaga a 
favor do Estado, correndo éditos 
de 3 0 dias que começarão a con-
tar-se da publicação do segundo 
anuncio no 'Diário do Governo 
citando os credores incertos do 
referido falecido para naquele 
praso apresentarem quaesquer 
reclamações de créditos. 

O escrivão do 4.0 oficio 
Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exatidão 

0 Juiz d e Direito, 
Oliveira Pires 

SerYiço da Republica 
Arrematação 
A Direção da Maternidade de 

Coimbra a cargo da Faculdade 
de Medicina pretende dar de 
arrematação o fornecimento dos 
generos necessários para a ali-
mentação das gravidas, creança-
e empregadas internas da mater-
nidade a começar no dia 1 de 
jttihs J 9 U até 3 0 de junho 

de 1 9 1 3 , a saber = arroz, a s -
sucar areado, branco e amarelo, 
café em grão chá, manteiga, ba-
calhau; azeite, feijão frade, raja-
do, milho, pão, macarrão, carnes 
de vaca, de carneiro, de porco, 
leite e vinho. 

As condições dos fornecimen 
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade rua Olimpio Rui 
Fernandes todos os dias utei 
das 10 e meia ás 1 6 e meia e a 
arrematação terá logar no dia 2 3 
do corrente mez de junho ás 13 
horas. 

Maternidade de Coimbra, 3 
de junho de 1 9 1 2 , 

O Dirétor 
(a) Dr. QÂlvaro de áMatos 

Bens das extintas congre-
gações religiosas da 
Comarca de Coimbra. 

A rreni a tação 
Nos dias, 2 3 , 2 9 , e 3 0 do 

corrente mez de junho e no dia 
7 do proximo mez de julho, pela 
11 horas da manhã no exlinto 
Convento de Santa Tereza desta 
cidade, ha-de proceder-se á ven-
da e arrematação, em hasta pu-
blica, de todos os moveis, qua-
dros, roupas, cêra, estanho, me-
taes, louças, esculturas, retábulo, 
e mais objetos, incluindo nm or-
gão, arrolados no mesmo extincto 
Convento, os quaes serão entre-
gues a quem maior lanço ofere-
cer alem do preço da respectiva 
avaliação, com pagamento no 
aclo da praça, acrescendo mais 
5 por cento ao preço da sua arre-
matação. 

0 Escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior 
Verifiquei a exatidão. 

O Delegado procurador da Bepublica 
Antonio Dias 

L O T E R I A 
l . a extraordinaria deste ano 

No dia 13 do corrente 

PREMIO I I . . . . i 
Encontram-se á venda bilhetes 

e frações na 

G A S â FELIZ 
DE 

Julio da Cunha Pinto 
7 4 , RUA EDUARDO C O E L H O , 8 0 

( Antiga rua dos Sapateiros) 

EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma casa na Ladei -

ra da Forca ( Fôra de Portas . ) 
com os números de policia 3 - 4 
5 - 6 . 

Para tratar, R. Ferreira Bor-
ges, n.° 6 5 , Coimbra. 

CAIXEIRO 
Precisa-se durante os meses 

de julho a outubro para a sucur-
sal d'um estabelecimento de 
Lisboa, na Figueira da Foz, 
( Bairro Novo ) . E' preciso ter 
pratica d e t e / i d o s modas e retro-
saria. 

Para tratar, rua Ferreira Bor* 
ges, n,° 65, Coimbra» 

Escola Comercial iSl 
Antonio da Gosta 

Vi ia N o v a de O l i v e i r i n h a 

B E 1 R A - A L T A 

P R O X I M O D E O L I V E I R A DO H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
Direc tor 

Adelino Pinto Bastos 

3. 

4. 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

Gratui ta p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

P R O G R A M A G E R A L , 
1.° a n u o — Portuguez, caligrafia ,e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 
a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comercúes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escriturar 
ção comercial. 
a n n o — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s l i a a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s â n u o s , d a m u s i c a , c a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u o a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau. - M e n s a l i d a d e s : 1.» e 2." ano 30000 
reis; 3.° ano 3^500 réis; 4.- ano 30500 reis. - Os alunos 
são recebidos, por um preço módico, em casas da povoação 

A e s c o l a m i n i s t r a a ectuoaçâo i n t e g r a l — o ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer outro" 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escolas 

alanos que terminarem o curso será passado 
um diploma, com as classificações obtidas 
durante o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 
Oliveira do Hospital 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tlntnraria a vapor M r i o a e esoriptorio Lavados a secco 
— — R. Costa Cabral , 148 — 

4 P O R T O ~ 4 

SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

J O A Q U I M LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Confeitaria 
E' na CASA 1NN0CENCIA-Con-

feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, R U A F E R R E RA B O R G E S , n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor fsortimento de 
amêndoas , confeitos, doces d i -
versos , todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoaâ e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada d< sde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 6 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis, Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa, 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores , MANDAM»SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

Telefone n.( 370 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

M O M O M - Y E L H O 

A D V O G A D O 

R U A DA Sofia, 78, 
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LUZ SOLAR E N U L I T E 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
nsao de explosão. Instalações oomple-
tas e por orçamento 

Machinas de escrever 
O L I V E R —— <> 

A mais solida e perfeita até boje fabrioada. 
Preços sam competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaqu im Antonio P e d r o 
R u a Fe r re i r a Borges . 155, 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machiuas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
as exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos [ 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ningueta deve comprar machina de costura sem primeiro] 
experimentar a machina S P E C I A L . 

1 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECiAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes j 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto | 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e j 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simoes & Filhos, em Sangalhos, e nas; 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 1. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões à filhos 

OBRAS D iDATICAS 
DO PROFESSOR 

F. RIBEIRO N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
1 $500 reis. 

Obra ulil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
cienci--: as teorias quími cas são 
metodicamente tratadas em sepa 
radu com a maxinia clareza e 
bastante deseuvolviuieuto; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun-
damentaes da quiunca elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos 
Este compendio foi adótado em se 
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi 
narios, no Instituto Industrial e Co 
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agricolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 EDIÇÃO. Um vo 

lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas 
Preço 16200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe 
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n." 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192) 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva lição 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elemeníarissimo, este com 
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, eu 
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agricolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7." EDIÇÃO. 

Um volume de 17-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1)5800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en« 
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter -
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Voçíes de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido p re -
'eridas em concursos oficiaes de 
ivros de ensino e estão vulgarisa-

das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X , das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
"a radioatlvidade. 
<isfe oa — Livr. Ferio. P o í t o — 

Livr. Chardron. Coimbra»® 
jivr, Frsaça Aipado» 

3 V e r s e s i l l t 

tt O mais efticai até hoie conhecido. I 

0 Vermí fugo 
F a r i a é o melhor 
remedio e mais 

ficwz p ;ua a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
c reanças expeli-
rem cerca te 100 

l o m b r i g a s e a oi-
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de cada frasco, 250 réis 

A venda em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicieletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

T> E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 31 (Estrada da Beira ; 

C O I M B R A 
=i 

B I C Y O L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesas 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A Q U I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
la como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de mancha^ como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a c h e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C G E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Mdchinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati 
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. P o r meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f t i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diflees que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. P e d i m o s aos nossos c l ien-
tes e ao piiblieo em geral que precise fazer aquis ição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse . 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve ser dirigida a 

MTOHO PEREIRA DI 

11 JUnida Navarro 31 ESTRADA DA 

COIMBRA 
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Trimestre, 600 réis, Africa porlugueza, ano 3*000 rs. 
Annncios e comunicados, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 «/„ de abatimento 

C h e g a - n o s a n o t i c i a d e q u e 
a D i r e ç ã o d a s O b r a s P u b l i c a s 
d o d is tr i to i n s t o u j u n t o d a s 
r e p a r t i ç õ e s c o m p e t e n t e s por 
q u e s e j a m q u a n t o a n t e s d e s o -
c u p a d a s d u a s a l a s d o ed i f í c i o 
d a I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 
a fim d e s e r e m d e m o l i d a s , e m 
o b e d i e n c i a a o p l a n o d o s t r a b a -
l h o s d e r e s t a u r a ç ã o da S é 
V e l h a , e m q u e o sr. A n t ó n i o 
A u g u s t o G o n ç a l v e s s e e m p e -
n h a p o r f o r m a d i g n a d e e log io . 

S e m d e f o r m a a l g u m a p r e -
t e n d e r m o s c o n t e s t a r a v a n t a -
g e m d a q u e l a s d e m o l i ç õ e s s o b 
o p o n t o d e v i s t a art í s t ico , 
d e v e m o s e n t r e t a n t o l e m b r a r 
q u e , a n t e s d e m a i s n a d a , c u m -
pre alojar c o n v e n i e n t e m e n t e a 
I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e , a té 
a g o r a i n s t a l a d a n u m e d i f í c i o 
i m p r o p r i o , s e m n e n h u m a d a s 
c o n d i ç õ e s e x i g i d a s n u m e s t a -
b e l e c i m e n t o d a q u e l a n a t u r e z a 
e , p a r a m a i s , d ia a d ia r e d u -
z i d o , p o i s já h a a n o s s e f e z a 
d e m o l i ç ã o d e d u a s g r a n d e s 
c à s a s , cu ja fa l ta é m a n i f e s t a . 

O b j e c t a r - n o s - h a m q u e a Im-
p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e t e m 
a l o j a m e n t o s m a i s q u e suf i -
c i e n t e s p a r a o s s e u s s e r v i ç o s ; 
m a s nós , q u e a l g u m a c o i s a 
s a b e m o s d o q u e s a m e s t a b e -
l e c i m e n t o s d a q u e l a n a t u r e z a , 
t e m o s a o p i n i ã o d i a m e t r a l -
m e n t e o p o s t a . 

N u m a d a s a las q u e s e p r e -
t e n d e a g o r a d e m o l i r e s t a m o 
a r m a z é m d o p a p e l e a b ib l io -
t e c a d o e s t a b e l e c i m e n t o ; n a 
o u t r a e s tá a gu i lho t ina , a 
p r e n s a h idráu l i ca e g r a n d e n ú -
m e r o d e c a i x a s d e mater ia l 
t i p o g r á f i c o já fóra d e u s o , é 
cer to , m a s q u e , p o r s er b a s -
t a n t e a n t i g o , m e r e c e ser c u i -
d a d o s a m e n t e c o n s e r v a d o . P o i s 
t u d o i s to v a i ficar a m o n t e p o r 
n ã o h a v e r n o e d i f í c i o u m a d e -
p e n d e n c i a o n d e c o n v e n i e n t e -
m e n t e p o s s a ser a r r u m a d o . 

O q u e d e i x a m o s e x p o s t o 
b a s t a p a r a m o s t r a r a i n c o n -
v e n i ê n c i a d e s e f a z e r e m a s 
t a i s d e m o l i ç õ e s a n t e s d e s e 
subst i tu ir p o r o u t r o o a c t u a l 
e d i f í c i o d a I m p r e n s a o u d e 
n ê l e fazer o b r a s , h a m u i t o p f o -
j e t a d a s e a t é c o m e ç a d a s e q u e 
i t d c e r t o p o n t o a d o m p e n s a -

r iam da falta q u e lhe v a m f a z e r 
a s c a s a s q u e s e p r e t e n d e d e -
m o l i r a g o r a . 

M a s h a m a i s . D e m o l i d a s 
e s s a s c a s a s , a s o f i c i n a s d e c o m -
p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o ficam se-
p a r a d a s d a a d m i n i s t r a ç ã o d o 
e s t a b e l e c i m e n t o e d a ú n i c a 
c a s a o n d e , p r o v i s o r i a m e n t e , 
p o d e r á ins ta lar - se o a r m a z é m 
d o p a p e l . D e f o r m a q u e , s e m -
pre q u e n a o f i c i n a d e i m p r e s -
s ã o seja p r e c i s o p a p e l para 
q u a l q u e r o b r a , q u e m t iver d e 
ir b u s c á - l o , terá q u e d e s c e r a 
rua d a Ilha, a t r a v e s s a r o largo 
da S é V e l h a , e sub ir parte 
d a rua d o N o r t e . S e m fa lar 
já n o t e m p o q u e s e g a s t a n e s t a 
t ravess ia , b a s t a c o n s i d e r a r n o s 
pre ju ízos q u e o E s t a d o so frerá 
e x p o n d o a s s i m o p a p e l á c h u -
v a e á h u m i d a d e , para i m e -
d i a t a m e n t e s e c o n d e n a r o q u e 
s e p r e t e n d e f a z e r . 

E' erro s u p ô r - s e , c o m o já 
p a r a aí o u v i m o s d izer , q u e a 
I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e é 
u m e s t a b e l e c i m e n t o c o n d e -
n a d o . N ó s t e m o s r a z õ e s para 
crêr e x a t a m e n t e o contrár io , 
m a s ficarão p a r a o p r o x i m o 
n u m e r o . Por h o j e s ó d i r e m o s 
q u e m u i t o i m p o r t a á e c o n o m i a 
d a c i d a d e a m a n u t e n ç ã o d a -
q u ê l e e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e 
t r a b a l h a m a p r o x i m a d a m e n t e 
c i n c o e n t a e m p r e g a d o s , o q u e 
t a n t o m o n t a d izer q u e de l e 
v i v e m o u t r a s t a n t a s f a m í l i a s 
o u se jam, p o u c o m a i s o u m e -
n o s , d u z e n t a s p e s s o a s . 

I s to n ã o p o d e ser ind i f erente 
a q u a n t o s s e i n t e r e s s a m p e l a 
v i d a d e s t a c i d a d e , cuja cr ise 
e c o n o m i c a t o d o s n ó s , s e m d i s -
t i n ç ã o d e c l a s s e s e d e i d e i a s 
po l i t i cas , t e m o s a o b r i g a ç ã o 
d e procurar a tenuar . E n ã o é 
— c r e m o s n ó s — d e m o l i n d o 
u m ed i f í c io o n d e t r a b a l h a m 
tantas p e s s o a s , q u e i s s o s e 
c o n s e g u i r á . 

D e a c o r d o e m q u e t u d o s e 
f a ç a para p a t e n t e a r a o s o l h o s 
d e q u e m n o s v i s i ta a s b e l e z a s 
a r q u i t e t o n i c a s d o m o n u m e n t o 
d a S é V e l h a . M a s n ã o vá o 
n o s s o r e s p e i t o p e l a A r t e a o 
p o n t o d e tirar a c a d a u m o s 
m e i o s d e g a n h a r h o n r a d a -
mente o p ã o d e suas famílias. 

D e res to , c r e m o s q u e t u d o s e 
p o d e r á conc i l i ar . E ' p r e c i s o 
d e m o l i r a I m p r e n s a d a U n i -
v e r s i d a d e p o r m o t i v o da c o n -
t i n u a ç ã o d a s o b r a s d a S é ? 
P o i s p r o c u r e m - s e , a n t e s d i s so , 
n o v a s i n s t a l a ç õ e s para a q u ê l e 
e s t a b e l e c i m e n t o , q u e , a o c o n -
trario d o q u e se s u p õ e , d ia a 
dia s e es tá d e s e n v o l v e n d o , 
c o m o p r o v a r e m o s n o p r o x i m o 
n u m e r o . 

Resposta simples 

Pergun tam-nos qual será a 

nossa atitude por ocasião da vi-

sita do sr . Antonio José d 'Al-

meida . 

Mante remos completa e abso-

luta neutral idade. N e m nos asso-

ciaremqs ás manifes tações de re-

gosijo que os correligionários de 

sua ex.® lhe p r e p a r a m , nem aplau-

diremos qualquer ato de menos 

cortezia que o vise. 

Sua ex,* vem a Coimbra em 

viagem de propaganda politica? 

Pois b e m , á sua p ropaganda opo-

r emos a nossa, com o m e s m o 

patr iot ismo, com a m e s m a fé , 

com a m e s m a dedicação e com a 

m e s m a sinceridade com que tra-

ba lhamos na oposição pela causa 

democr atiça. 

Saiam, 
criminosos! 

A generosidade excess iva que 
tem havido com esses reles mo-
nárquicos, que não souberam 
defender a monarquia que os 
cevava nos cofres públicos, a 
benevolencia incompreensível de 
muitos republicanos e a crimi-
nosa politica de atração de ou-
tros, teem «lado algum passageiro 
alento a esses cobardes mario-
lões que, por todo o paiz e fóra 
d'ele, se mexem e agitam leva-
dos pela ideia de subjugar um 
povo ou de vender ao estrangeiro 
a própria mãe, a terra Natal 1 

Infames! Es se s desqualifica-
dos conspiravam contra a Repu-
blica e foi n'esta c idade que se 
lhes deu o golpe mortal, desco-
brindo-lhes a trama e enclausu-
rando- lhesos melhores elementos 
ferozes e audaciosas creaturas, 
que não trepidariam em pôr em 
pratica os mais cruéis processos 
de tirana revindicta. 

Mas as malhas da conápirata 
romperam-se, os tratantes que a 
organisavam foram entregues aos 
tribunaes e a paz e a tranquili-
dade voltou a bafejarmos até 
que <08 juUeSi correligionários 

Notas & Comentários 

Um S. Lourenço 

Este conhecido santinho que 
se venera na Agencia do Banco 
de Portugal, assistindo ha dias 
a um casorio para os lados de 
Condeixa, quiz botar fa la ; po-
rém, entre varias baboseiras, 
disse que a restauração monár-
quica seria em breve um facto. 

Pobre Lourenço o que fazem 
as confrarias a que pertences 1 

0 que vale é que vozes de 
b u r r o . . . 

A monarquia 

A monarquia consumiu em 8 0 
anos de constitucionalismo, alem 
dos rendimentos públicos, oito-
centos e oitenta mil centos! 

A soma dos deficits económi-
cos nacionaes, diferença entre as 
importações e exportações, foi 
de 1 8 8 0 a 1 9 1 0 , 6 3 5 : 6 3 6 ^ 0 0 0 
réis. 

Em 1 9 1 0 , dos 5 : 5 0 0 : 0 0 0 ha-
bitantes que Portugal contava, 
4 : 2 0 0 : 0 0 0 eram analfabetos. 

A Republica 

tancia total de 2 3 5 : 7 6 0 : 9 8 8 ^ 8 8 8 
reis em títulos da divida interna, 
ou sejam mais 2 1 : 9 7 9 : 5 5 0 ^ 0 0 0 
réis que em 5 d'outubro de 1 9 1 0 . 

Por este motivo o Estado dei-
xou de pagar 6 5 9 : 3 8 6 ^ 0 0 0 reis 
de juros. 

Quem serão? 

Os jornaes de ontem dizem 
que foram presos em Valença, 
dois alunos miiitares da Univer-
sidade de Coimbra, que tentaram 
atravessar a fronteira. 

Quem serão os melros ? 

Pergunta inooente 
e estrambótica 

Em 15 de março preterito, exis-
tia na posse do Estado a impor-

Quando será obrigado o sr. 
dr. Anibal Maia a construir a 
casa, no terreno da Camara que 
adquiriu por compra, ao cimo da 
QAvenida Sá da Bandeira ? 

Adesão 

Fil iou-se no Partido Republi -
cano Português, o nosso bom 
amigo, sr. dr. Juão Marques dos 
Santos , ilustre assistente da fa-
culdade de medicina. 

Cumprimentamos o nosso i lus-
tre correligionário. 

dos criminosos, os foram absol-
vendo sistematicamente, por falta 
de provas, e até que alguns re-
publicanos, mais criminososa-
mente ainda, se iam interessando 
por eles, quer fazendo pedidos, 
que envergonham homens de 
bem, quer levantando a voz, no 
parlamento, contra o povo que, 
farto de ser troçado, e de ver 
que a Republica perigava, se re-
solveu a intervir dirétamente nos 
julgamentos escandalosos que se 
estavam fazendo. 

Que resultou d 'aqui? Este 
anormal estado de coisas — os 
traidores jul^aram-se abrigados 
pelo poder judicial e acariciados 
por alguns republicanos, que, 
assim, traíram os seus princípios, 
a sua obra e até a sua patria. 
E, d'ahi, toca a conspirar de 
novo, visto que não havia peri-
go — pensavam eles. E se bem 
o pensaram, melhor o fizeram. 
Hoje conspirasse por toda a parte 
e em Coimbra ha muitos que se 
dão a esse genero de sport. To-
do v nós os conhecemos. Das 
1 7 horas por deante, na Calçada, 
na Praça Velha, Avenida e ou-
tras partes; eles exibem»se, mos-
•ram-se nas papelarias, cafés, 
farmacias, ora em passeio ame-
no, ora em conciliábulos junto 
das frasqueiras. . medicinaes, 
todos IÊ S os conhecemos e taro 

bem que lhes auguramos um fim 
muito triste. Sim elles bem de-
vem saber que nem é a barriga 
que nos impele para a lucta, nem 
o amor ao sport nos obrigou á 
aquisição de material prefurante 
e destruidor Eles bem sabem 
que a Republica tem esteios in-
destructiveis e de tal forma dis-
postos que quem lhe tocar, arris-
ca-se, pela certa, a ficar em fa-
nicos, tal o seu poder demoli-
dor. 

E' indispensável fazer exercí-
cios, não só porque se estão en-
ferrujando as armas, mas ainda 
para lhes avaliar, a umas, a pe -
netração e, a outras, o poder 
destruidor e o seu raio d'ação. 

Mas, o r a . . . dirão eles enco-
lhendo os hombros. Mas então, 
diremos nós, experimentem, seus 
tratantes, mas tenham em vista, 
antes de principiar, que o povo 
é que vos ha de reduzir á impo-
tência, porque ele está farto de 
vos suportar ciladas. 

Conspiram 1 Saíam-se , crimi-
nosos! As munições ha dias apre-
endidas e outras qae ainda o não 
foram, dizem-nos que, na pri-
meira oportunidade, a clemencia 
e a generosidade desaparecerão 
d'uma vez para sempre, porque 
a lição ha-de ser de mestre, dóa 
a quem doer, 

Saiam, criminosos I 



A T R I B U N A 26 de Afcril de 1912 

Pela Pedrulha 

Esta povoação não pode con-
tinuar como até aqui, sujeita á 
vontade caprichosa de meia dú-
zia de magnates que empunham 
o bastão da administração, e que 
nada, absolutamente nada leem 
feito do que mais urgentemente 
se impõe nesta povoação, uma 
das mais feiteis e das que mais 
próximas ficam de Coimbra. 

0 seu povo que sempre foi 
extranho á poli lie;», o seu povo 
cujo partido não é outro que não 
seja o trabalho, vae sendo vota-
do nas suas reclamações bem jus-
tas ao mais completo e absurdo 
desdem e viv»iá eternamente 
ignorado, se se não dispozer, 
duma maneira decisiva e perem-
toria, a levantar bem alto o seu 
protesto. 

A povoação da Pedrulha não 
pede benesses nem favôres; a 
povonçã') da Pedrulha com a al-
tivez que lhe dá a razão, só pede 
o que de direito e jusliça lhe é 
devido. 

A Pedrulha continua sem ins-
trução; mandarain-nos uma pro-
fessora que nem sequer deu tem-
po a que pudéssemos avaliar das 
suas faculdades de trabalho, o 
que bastante prejudicou os seus 
pequeninos bem como os doutras 
povoações próximas, como, por 
exemplo, a Adéiniae Lorêio, que 
aqui vinham á escola. 

Sobre este assunto, o que te-
mos dito não tem sido mais do 
que a verdade insofismável dos 
factos sem procurarmos fazer ata-
ques pessoaes a quem quer que 
seja, mas simplesmente pugnar 
pelos interesses d'esta povoação; 
mas certa gazeta local perdendo 
lima bela ocasião de se remeter 
a um pruiente silencio, vem, 
qual D Quichote em defeza da 
sua dama, a professora, e do 
sr. inspetor escolar dizendo que 
aquela, uma professora distintís-
sima, esteve gravemente doente 
e que agora se encontra no pe-
ríodo do restabelecimento, não 
tendo por isso culpa alguma da 
escola se encontrar sem profes-
sôra e que se sua ex." o sr. ins-
pector escolar não a fez substi-
tuir interinamente, foi por lhe 
escacearem os professores. 

Ora, o que nós aqui temos dito 
nâo envolve desconsideração al-
guma por sua ex.*, a professora, 
que nem sequer conhecemos e 
tão pouco a tomamos responsá-
vel pelo que se tem passado quer 
sua ex.a estivesse ou não doente; 
mas agora dizer que o sr. inspe* 
tor não é culpado, alegando para 
isso a falta de professores, esta é 
que não gruda. Mais uma vez 
repelindo: contra sua ex.1 , a pro-
fessora, nunca nos moveu a mais 
leve animosidade; agora a res-
peito do sr. inspetor, parece-nos 
que só sua e x . s é o culpado pois 
na longos mezes que esta escola 
ãe encontra sem professora e quer 
nos parecer que sua ex.4 nunca 
ligou ao caso importancia de 
maior. 

A escola tal como está não 
serve. A igreja nâo é edifício 
apropriado para lai fim e se hou-
vesse um iocadinho de pensar, 
um bocadinho mais de escrupu-
lo, nunca tal coisa se deveria ter 
feito, nem aqui nem em parte al-
guma. Instalar uma escola numa 
sgreja húmida, fria § luz 

suficiente, é não ter consideração 
alguma pela higiéne e bem estar 
dos alunos e da professôra. Ima-
ginem que a escola está instalada 
em metade da egreja, vedada da 
ontra metade por um cenário in-
decente: uns cobertores de da-
masco que vieram da igreja de 
Santa Cruz, pendentes dumas 
cordas e l igados uns aos outros 
por alguns alfinetes 1 

Custa acreditar em tal incúria, 
mas é verdade; e se não, t irem-se 
dos seus cuidados e venham vêr. 
A republica que respeita todas 
a s crenças religiosas, não deve 
consentir um dislate de tal or-
dem. 

Talvez alguém me acoime já 
de carola defensor da seita ne-
gra; mas não, não sou caróla, 
porque não sou nem nunca tui 
religioso convicto. Ademia de 
tudo prezo mais a escola do que 
a igreja. A escola deve ser um 
baluarte decenie e limpo, com 
um interior e exterior muito mais 
agradaveis, sem retábulos de 
egreja, pias de agua benta, pin-
gos de cêra e quejandas coisas 
mais, com cheiro a rosmaninho. 
Dizem-me que se vão entabolar 
negociações com engenheiros ex-
trangeiros para substituírem 
esse diafragma de espantalhos 
de damasco por um tapume de 
madeira. Uma escola cujo mo-
biliário se deve até á generosi-
dade de dois bemleitores filhos 
da povoação, instalada numa 
igreja com tapumes de madeira. 

E' s implesmente ridículo! 
Aí vae um conselho que já 

agora devem aproveitar, visto a 
sua necess idade: porque não 
instalam também na igreja a W . 
C . ? Que diabo, já agoram po-
nham também lá mais isso . 

As suas estradas, como já dis-
semos , estão em deplorável es -
tado de conservação, o que pó le 
ocasionar graves desastres, se os 
carros que, em serviço do cam-
po, constantemente teem de tran-
sitar por elas, se não desviarem 
a tempo das inúmeras covas que 
as acidentam; desde 1 8 8 9 , data 
em que foi construída a sua rua 
principal e travessas, até agora, 
apenas tres léves concertos foram 
feitos. Só por completo desma-
zelo e incúria se compreende que 
as vereações, encontrando-se al-
guns dos seus caminhos obstruí-
dos pelas barreiras desmorona-
das d'algumas propriedades, não 
obrigassem os seus proprietários 
a retira-las dentro do prazo legal, 
ou, então, não o fazendo estes, 
fazerem-no aquelas, obrigando-
os depois ao pagamento d'essas 
despezas. 

E aqui está como as verea-
ções, devido ao desleixo com que 
tantas vezes zelam o^ interesses 
públicos, deixaram chegar as 
ruas d'esla risonha povoação ao 
estado de conservação e litr.peza 
que chega até mesmo a contun-
dir com a higiene. A ponte que 
atravessa a vala do norte e que 
precisa quanto antes de ser con-
venientemente pintada, a despei-
to das nossas reclamações lá con-
tinua sem cortinas, obra esta in-
significantíssima e com a qual se 
nâo gastariam talvez 5 $ 0 0 0 reis. 
E tudo assim por aqui fora, num 
verdadeiro descalabro que atesta 
bem o desprezo a que os magna-
tes votaram esta linda povoação. 

Anda, Zé, paga e cala. 

% a , fc 

Justiça a todos 

Vão partir para Lisboa os senho-
res doutores Luiz Rosete e Antonio 
Leitão, que embora ninguém por 
tal tenha dado, são deputados por 
esta cidade. 

Suas exeelencias, que interesses 
de ordem pessoal teem trazido afas-
tados da camara de que são dignos 
ornamentos, vão agora, ao que ou-
vimos, tomar parte activa nos tra-
balhos parlamentares, a que digna-
mente não podem continuar estra-
nhos. desde que a Lisboa proposi-
tada e apressadameute foram votar 
a prorogação da sessão legiídativa. 

Muito honroso é este procedi-
mento e nós, que a todos presta-
mos a merecida justiça, não deixa-
remos de consignar-lhe aqui o nos-
so aplauso. 

E devemos dizer que não nos 
surpreeude a resolução daqueles 
senhores. Na verdade sempre os 
julgamos incapazes de, tendo vo-
tado a prorogação, se ficarem a 
gosar as brisas do Mondego, em-
quanto outros, obrigados pelos seus 
votos, se entregavam á patriótica 
mas trabalhosa tarefa de discutirem 
o orçamento, o codigo administra-
tivo e a lei eleitoral. 

Justiça a todos. 

RAJADAS 
Por Ioda a parte fervilha a 

revolução. Os Povos agitam-
se tumultuosamente, desvairada-
mente. N a s monarquias como 
nas Republicas, a efervescencia 
é a mesma. 

Parece que se sentem asfixia-
dos sob qualquer especie de 
estado, tanto sob aquêle onde 
impera a tirania lematica do su-
posto direito divino, como sob o 
que tem por simbolo a Liber-
dade. 

E, ante esta constante desor-
d e m , onde rebrilha a luz dos 
ideaes mais belos, e u fico-me a 
pensar: o que pre tendem? que 
revindicam? Se eu julgo que é 
cedo para implantar s<bre a 
terra o único Ideal inst int ivo. . 

* 

Mas, cedo ou tarde, a onda é 
grande e poderosa. E' mesmo 
já dificílimo suste- la. 

A embriaguez do Ideal não 
olha a barreiras, e o único re-
medio para ela é a Morte ou a 
Vitoria. 

A primeira, se é agradavel ás 
monarquias, repugna ás Repu-
blicas; a segunda, se não se 
adapta ao pensar das primeiras, 
é justa perante as segundas . 

Mas, não sendo possível, por 
emquanto, a realisação dos so-
nhos que alumiam o viver dos 
combatentes, derrubando as pri-
meiras, colocando-se nas segun-
das ao lado dos homens que né -
las caminhem com mais firmeza 
na estrada do Progresso, abre-
viam o advento da sua causa. 

A. Serra. 

Publioações reoebidas 

A cremação dos cadaver es— con-
ferencia reâlisada na Associação 
do Registo Civil tto dia 21 de 
maio deste ano. 

— Toqw de Ti indades — lever 
de redeau em prosa r imada , ori-
ginal do sr. Edua rdo de Aguilar. 

A edição é a favor da Associa-
ção das Escolas Liberees. 

Agradçísmo!), 

Notas & Comentários 
Inacreditável 

Contam-nos o segu inte : o sr. 
administrador da Louzã mandou 
prender por motivo justo, um 
servo do conhecido cacique dr. 
Carlos Sacadura, que, arrogante 
e furibundo, foi á administração 
intimar a autoridade a que sol-
tasse imediatamente o preso, no 
que foi bem sucedido. 

Isto é inacreditável !l! 

Rectificação 

Alguns correligionários nos-
sos , de Montemor-o-Velho, di-
zem-nos não ser verdade ter ha-
vido qualquer reunião politica 
em casa do sr. D. João d'Alar-
cão, como dissemos por termos 
sido mal informados. 

Pois aqui se faz a devida re-
ctificação. 

Excomungado 

Os jesuítas qne rodeiam o bis-
po de Coimbra, não menos je -
suíta do que eles, levaram-no a 
lançara excomunhão maior ao pres-
bítero Abilio d'01iveira Ventura, 
por haver colaborado na forma-
ção da associação cultual de 
Rio Tinto da freguesia de Sosa. 

N a sentença diz-se que o pa-
dre é um alcoolico incorrigível 
e leva uma vida immoral e des -
honesta. 

Será assim, será. Mas tudo 
se lhe perdoava, se não fosse 
ter colaborado na formação da 
cultual. 

D'aqui se infere que os jesuí -
tas vão deitando os cominhos de 
fóra 

Talvez se arrependam. 

Negócio 

Iníormam-nos de que o secre-
tario de finanças do concelho de 
Montemor-o-Velho, sr. Joaquim 
Augusto das Neves , pretende 
vender o seu logar p o r 6 : 5 0 0 $ 0 0 0 
réis. 

Ora isto é uma imoralidade 
imprópria dos tempos da Repu-
blica. 

Chamamos para o caso a aten-
ção de quem tem o dever de 
olhar para estas coisas. 

Palavras claras 

Sam do nosso colega O Mun-
do as palavras que em seguida 
transcrevemos: 

« A solução que visava a como 
que reconstituir o governo pro-
visorio parece que se malogrou, 
porque alguns dos ministros do 
governo provisorio invocaram in-
compatibilidades de ordem pes-
soal. O sr. dr. Afonso Costa pro-
pô-la e aceitava-a, porque põe 
os interesses da Republica acima 
das questões pessoaes . Não pode 
ter nenhuma especie de relações 
individuaes com determinados 
políticos, mas para bem da Re-
publica não tem duvida em cola-
borar politicamente com quem 
qupr que seja. Neste ponto, como 
em todos, põe a Republica e a 
Patria muito acima da sua pró-
pria pessoa. Assim prova, sem 
o querer, a superioridade do seu 
espíi i lo e o desinteresse do seu 
patr iot i smo», 

Esta declaração é muito d i fe -
rente da do sr. Antonio Joséd'Al -
meida que declarou a um reda-
ctor de O Século que o foi en-
trevistar, ser impossível íazer-se 
agora de gôrra com os democráticos, 
para salvar a Patria. 

Jantar intimo 

Os nossos correligionários dr. 
Rodrigues Diniz, Simões Favas , 
Diniz de Carvalho, Antonio Vaz, 
Alberto Areosa, N e v e s Rarata, 
dr. Pereira Gil. Antonio Heitor, 
tenente Mola, Figueiredo, dr. Jo-
sé Ferreira, Eduardo Gomes, dr. 
Pedro Tavares, Manuel Rernardo 
Ferreira, tenente-coronel Oli-
veira, Antonio Silvano, Gonçalo 
Nazaré, Manuel Teles, Mário T e -
mido, capitão Pimenta d'Almei-
da, Floro Henriques, dr. Julio 
Fonseca e Guilherme d'Albu-
querque reuniram-se ante-ontem 
num jantar intimo no T{estau-
rant dos Caçadores. 

Foi servido o seguinte 

Menu 

Canja de galinha 
Galinha cosida 
Lombo á jardineira 
Peixe au gratin 
Cabrito assado 

Desserts 

Frutas, queijo, creme. 

Vinhos 

Verde, Maduro, Porto, Madeira, 
Champagne e Café. 

Ao toast deu entrada na sala 
o nosso venerando amigo e cor-
religionário, sr. Manuel Antonio 
da Costa, que foi recebido com 
uma estrondosa salva de palmas 
e muitos vivas. 

Levantaram-se diversos brin-
des á Patria, Republica, dr. Afon-
so Costa e outros cidadãos, im-
prensa democratica, etc., etc. 

O jantar terminou á 1 e meia 
horas da noite. 

N o fim do jantar foi enviado 
ao sr. dr. Afonso Costa um tele-
grama nos seguintes t ermos: 

« Republicanos democratas 
abaixo ass inados , congratulan-
do-se pelo brilhantismo que re-
vestiu a recepção feita a V. Ex." 
nesta cidade, reuniram-se hoje 
em jantar intimo. Saudamos 
com entusiasmo V. Ex."». 

Noticiário 
Sessão de propaganda 

N o sabado á noite, realisou-se 
u m a sessão de propaganda no 
Cent ro Republ icano d r . Afonso 
Costa , da Corujeira , na qual usa-
r a m da palavra os nossos amigos 
srs . d r . José Fer re i ra e Gual-
be r to de Melo. 

N o fim da sessão, o nosso esti-
mável correligionário sr. Rodo l fo 
Vasco ofereceu aos o radores u m a 
lauta ceia. 

Jornaes 

Recebemos a visita do pr imeiro 
numero do quinzenário sjrortivo, 
literário e humoríst ico, intitulado 
— O Sport, que começou a p u -
blicar-se nesta cidade, sob a di-
recção do sr . Lima Braga . 

Cumpr imen tamos o novo co-
lega e desejamos lhe mui tas pros-
peridade», 
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Escol Comercial 
Ántonio da Gosta 

V i i a Nova de O l i v e i r i n h a 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matrícula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l.° de outubro 

Gratu i ta p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

P R O G R A M A G E R A I y 
1.° anno — Portuguez; caligrafia ,e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° anno — Inglez, alemão, calculo, operações comerciaes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4." anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

Além destas disciplinas lia ainda o ensino, em to-
dos os annos, da musica, oanto coral e trabalhos ma-
nuaes educativos. 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo grau.—Mensalidades: 1.° e 2." ano 3(5000 
reis; 3.° ano 3^500 réis; 4.- ano 30500 reis. — Os alunos 
são recebidos, por um preço modico, em casas da povoação. 

A escola ministra a educação integral — o ensino é es 
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outros 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola 

Aos alunos que terminarem o curso será passado 
um diploma, com as olassiflcações obtidas 
durante o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 
Oliveira, do Hospital É 1 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tlntnrarla a vapor Fabrica e escriptorio Lavados a secco 
— — R. Costa Cabral, 148 —. . — 

4 - ' P O R T O 4 . 
SUCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga 

Curso medico 

O s alunos do quinto ano me-
dico da Universidade de Coim-
bra, reunir se-ham ainda este 
mez na Matta do Bussaco, num 
grande jantar de despedida. 

Bilhetes de Banhos 

Amanhã, começarão nas esta-
ções do costume a venda dos 
bilhetes chamados de banhos, que 
serão validos para todos os com-
boios ordinários. 

Esoola Normal 

O sr. João dos Santos Donato 
foi exonerado, a seu pedido, do 
do logar de secretario da Escola 
Normal desta cidade, sendo no-
meado para o substituir o sr . 
Bernardino da Fonseca Lage. 

O sr padre Ricardo Simões dos 
Reis foi nomeado bibliotecário da 
mesma escola. 

Faculdade de Direito 

Por motivo de doença, pediu 
escusa de fazer parte dos júris 
dos atos da faculdade de direito, 
o advogado sr. dr. João Caetano 
de Menezes. 

Licença 

Foi concedida uma licença por 
trinta dias ao aspirante de finan 
ças em Penacova, sr . Cezar Au-
gusto Novaes Queiroz. 

Tranaferenoia 

Foi transferido de Oliveira do 
Hospital para esta cidade, o sub-
chefe fiscal dos impostos, sr. Ar-
tur Soares de Brito. 

Desistencia 

Por motivo de saúde, o nosso 
amigo e correligionário, sr. dr. 
Armando Monteiro de Carvalho-
oflcial do registo civil em Monte, 
mor-o-Velho, desistiu da sua no 
meação para delegado em Timòr. 

Nomeação 

O sr. dr. Sidonio Paes assinou 
uma portaria nomeando seis co-
missões avaliadoras de prédios 
nesta cidade, sendo quatro para 
prédios rústicos e duas para pré-
dios urbanos. 

Conferencia 

No Colégio Portugue* desta ci-
dade, o nosso ilustre amigo sr. 
Padre|José Marques Correia Cas-
tanheira, fez ontem uma confe-
rencia sobre a vida e obra do 
grande épico portuguez Luiz de 
Camões, sendo muito aplaudido 
por todas as suas alunas. 

O Pavão 

Deu entrada na Penitenciária 
desta cidade o conhecido gatuno 
0 Pavão que, ha tempos, dali se 
evadiu com o Lui{ ae S. Pedro. 

Taxas poslaea 

Vigoram até nova ordem, as se-
guintes taxas de conversão de va-
les postaes internacionaes: franco, 
aoi reis ; marco, 248 reis; corôa, 
210 r e i s ; sterlino 47 

Apreensão de armamento 

A policia desta cidade de que 
ê Comissário interino o nosso ami-
go sr. Floro Henriques, apreen-
deu na terça feira na Estação de 
Formoselha, um importante Con-
trabando de pistolas, rewolvers 
e cargas. 

Estão presos e incomunicáveis 
tres indivíduos, e a policia conta 
effituar mais prirôe». 

Cooperativismo 

Consta-nos que o sr. dr. Mar-
noco e Souza, ilustrado professor 
da facuidade de direito fará bre-
vemente uma conferencia sobre 
cooperativismo. 

Sarau 

No proximo domingo deverá 
realisar-se na sede da «Cantina 
Escolar dr. Bernardino Macha-
do», um sarau cujo produto re-
verterá em beneficio aas colonias 
balneares. 

Nele tomarão parte, entre ou-
tros, os srs, Adriano Rodrigues, 
Antero da Veiga, Francisco Me-
nano, José Anjos e o ator Alvaro 
Cabral. 

Guarda Republicana 

Vae ser indicado ao ministério 
do interior, o edifício de S- Boa-
ventura na rua dos Loios, para 
quartel da Guarda Republicna. 

Sindicanoia 

O sr. José Maria Ferraz Bra-
vo, segundo oficial de finanças, 
partiu para Cantanhede, em ser-
viço de sindicancia á repartição 
de finanças daquele conuelho. 

C A R N E T 

No paquete Portugal, chegou 
na 3.a feira ultima a Lisboa, 
vindo de Moçambique, o nosso 
ilustre correligionário sr. dr. Ber-
nardino Pina Cabral, digno con-
servador do registo predial na 
comarca do Cabo Delgado. 

Ao nosso preclaro amigo um 
grande abraço de boas vindas. 

— Encontra-se quasi restabele-
cido o nosso querido amigo, sr. 
Francisco de Oliveira Martins, 
considerado comerciante desta ci-
dade. 

Muito nos congratulamos com 
isso. 

Concurso 
A Camara Municipal do Con-

celho de Oliveira do Hospital, 
superiormente auctorisada, abre 
concurso pelo praso de 3 0 dias 
a contar da segunda publicação 
deste anuncio no 'Diário do 
Governo, para provimento do 
partido medico com sede em Avô 
com o ordenado anual de reis, 
4 0 0 : 0 0 0 e pulso sujeito á tabela 
Camararia, e com a condição de 
o facultativo que nele for provido 
residir em Vila Pouca quando 
ali for instalado o hospital e ali 
fazer o serviço clinico, sendo 
gratuitamente para os pobres 
que derem entrada no mesmo 
hospital . 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos 
dentro do referido praso acom-
panhados dos competentes docu-
mentos. 

Oliveira do Hospital, 1 de 
Junho de 1912. 

0 Presidente da Camara 

Joaquim Ribeiro do oAmaraL 

• • ' ' mo 

ANUNCIO 
2." Publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca do Coimbra e cartono dg 

escrivão abaixo ass inado correm 
seus termos nos autos de arre-
matação de herança do falecido 
José Albino da Conceição Alves, 
que foi eficial maior da secreta-
ria da Universidade desta cidade 
e como a mencionada herança 
se não habilitassem quaesquer 
herdeiros no praso legal, foi a 
mesma herança julgada vaga a 
favor do Estado, correndo éditos 
de 3 0 dias que começarão a con-
tar-se da publicação do segundo 
anuncio no 'Diário do Governo 
citando os credores incertos dn 
referido falecido para naquele 
praso apresentarem quaesquer 
reclamações de créditos. 

O escrivão do 4.0 oficio 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

CAIXEIRO 
P recisa-se durante os meses 

de julho a outubro para a sucur-
sal d'um estabelecimento de 
Lisboa, na Figueira da Foz, 
( Bairro Novo ) . E' preciso ter 
pratica de tecidos modas e retro-
saria. 

Para tratar, rua Ferreira Bor-
ges , n.° 6 5 , Coimbra. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma casa na Ladei -

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os números de policia 3 - 4 
5 - 6 . 

Para tratar, R, Ferreira Bor-
ges, n.° 6 5 , Coimbra. 

TribDDal Comercial 
de Coimbra 

-o®e». 

ARREMATAÇÃO 

No dia 2 3 do corrente mez de 
junho, pelas onze horas, na E s -
trada da Beira, no estabeleci-
mento de papelaria da Antiga 
Casa Minerva, na Avenida N a -
varro, se hão de arrematar em 
hasla publica, pelo maior preço, 
acima do da avaliação, todos os 
bens arrolados á falida Maria 
Candida Mendes, que compreen-
dem artigos de papelaria, chá, 
livros, impressos para diferentes 
repartições publicas, maquinas 
de impressão e outros moveis, 
como tudo consta do processo de 
falência, requerida por D Ana 
de Jesus Ramos e marido e ou-
tra, desta cidade, que existe no 
cartorio do escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos. 

Os bens arrolados serão ven-
didos em lotes, conforme foi 
resolvido pelo tribunal comercial» 

Coimbra, 1 2 de junho de 1 9 l 2 . 

0 escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verifiquei a exatidão. 

0 Ju i í Presidente do Tribunal Comercial, 

Qtivein JPireSt 

Confeitaria 

E ' n a CASA INNOCENCIA-Con-
feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, RUA F E R R E RA BORGES , n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , confeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc. , etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos^ varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelad i desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa, 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores , MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a Ino-
c e n e i a . 

Telefone V 375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

M0HTEM0R-0-YELH0 

A D V O G A D O 
RUA DA Sofia, 78, 
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LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento 

Machinas de escrever 
QIvIVER 

A mais solida e perfeita até boje fabrioada. 
Preços s e m competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

J o a q u i m A n t o n i o P e d r o 
Rua Ferre i ra Borges. i55, 

m^-% 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E O I A L são sem duvida as j 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
as exigencias, tanto rins modistas e costureiras, como dos | 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro j 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a SOO réis semanaes, e com grande desconto; 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e j 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simões & Filhos, e m Sangalhos, e nas j 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

OBRAS DIDÂTICAS 
F . 

DO PROFESSOR 

R I B E I R O N O B R E 

Tratado de Qnimica Elementar, 7.a EDI 
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen 
volvido indice alfabético. Preço 
1)5500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
ciência: as leorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa 
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara 
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica; e os problemas fun 
damentaes da quimica elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos 
Este compendio foi adótado em se 
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi 
narios, no Instituto Industrial e Co 
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10." EDIÇÃO. Um vo 
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas 
Preço 1)5200 reis. 

Este compendio, dividido peda 
gogicamente em lições, foi prefe 
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 (D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
nm questionário que substitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das matérias estudadas 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumíos da respetiva lição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se 
minarios, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7." EDIÇÃO. 

Um volume de VI-704 com 752 
gravuras e um desenvolvido in 
dice alfabético, Preço 1)5800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pela 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino liceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G 

192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregada» na sua resolução, 
loções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
eridas em concursos oficiaes de 
ivros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
írazil, acompanham os progressos 

das siencias encontrando-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatlvidade. 

l i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o — 
Livr. Chardron. C o i m b r a — 

Lifp, Ffftnça Amado, 

m 

i a s c r e a n ç a s e i t i a d u l t o s 
0 V e r m i f u g o 

F a r i a é o m e l h o r 
r e m e d i o e m a i s 
eficaz para a e x -
p u l s ã o d a s l o m -
brigas. 

H a c a s o s d e 
c r e a n ç a s e x p e l i -
rem c e r c a de 100 
lombrigas e adul-
tos m a i s d e 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO FARIA 

Preço de oada frasoo, 850 róis 

3 A venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, R0-
31 DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicieletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de aeessorios 

r > E 

ANTONIO PEREIRA DE, CARVALHO 
i i Avenida Navarro 3 1 (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
i l l 

BICYCLETES. Importadas das melhores fabricas Francesas 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

MACHINAS DE COSTURA. N'este artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário gerai em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em movei 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto-
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que sè 
labricam, que são: DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 10)5000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas também o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalbada e cheia 
de manchas como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

PIAMOS a chegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

BICYCLETES em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofticinas. Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais diflces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

VANTAGENS RECIPROCAS. Ped imos aos nossos c l ien-
;es e ao publieo em geral que precise fazer aquis ição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

C o r r e s p o n d ê n c i a — Deve ser dirigida a 

11 Ainída Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
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P r e ç o s d e i t N N i i i a l u r a N 
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Trimestre, 600 réis, Africa poriu^ueza, ano 3*000 rs. 
Anúncios e comunicador, 30 réis a iinba 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 30 % de abatimento 

M P ^ E M S A D A JJni¥ERSIDADE 

O sr. J o s é d e A l p o i m , q u e 
n a s Suas car tas para o 'Pri-
meiro de Janeiro t a n t o se t e m 
o c u p a d o d o s i n t e r e s s e s d e 
C o i m b r a , ás v e z e s até c o m u m 
e x a g e r a d o p e s s i m i s m o , t a l v e z 
filho d o g r a n d e a m o r q u e diz 
ter a es ta c i d a d e , t ra tava h a 
d i a s n a q u e l a gazeta p o r t u e n s e 
d o a s s u n t o q u e n o s s e r v i u de 
t ê m a ás c o n s i d e r a ç õ e s f e i ta s 
e m o n o s s o ú l t i m o n ú m e r o sô-
bre a I m p r e n s a da U n i v e r s i -

d a d e . 

A i n d a b e m q u e o sr. A l p o i m , 
i n t e l i g ê n c i a l ú c i d a , po l i t i co 
c h e i o d e s a g a c i d a d e e a l m a 
aber ta a t o d o s o s g r a n d e s e 
n o b r e s e m p r e e n d i m e n t o s , v e m 
juntar á n o s s a a s u a v o z c h e i a 
d e a u t o r i d a d e e m prol da c las -
s e gráf ica d e s t a c i d a d e , m a i s 
n u m e r o s a d o q u e s e s u p õ e e 
a b r a ç o s c o m u m a crise q u e 
a m a n h ã m u i t o s e a g r a v a r i a 
s e s e e n c e r r a s s e a I m p r e n s a 
d a U n i v e r s i d a d e , q u e , t e n d o 
a l iás h o n r o s i s s i m a s t r a d i ç õ e s , 
d e l a s n ã o v i v e e x c l u s i v a m e n t e , 
p o i s lhe n ã o f a l t a m outras c o n -
d i ç õ e s d e v i d a . 

Já n o s n ã o e n c o n t r a m o s f e -
l i z m e n t e s ó s n ê s t e a p ê l o q u e 
v i m o s f a z e n d o e m d e f e s a d o s 
i n t e r e s s e s d e q u a n t o s t raba-
l h a m n a q u ê l e e s t a b e l e c i m e n t o 
e q u e n ê l e a u f e r e m p e l o s e u 
h o n r a d o labor , o p ã o d e s u a s 
f a m í l i a s ; e, p o r m u i t o c o s t u -
m a d o s q u e e s t e j a m o s a o ind i -
f e r e n t i s m o c o m q u e entre n ó s 
s e o l h a p a r a o s i n t e r e s s e s d a 
c i d a d e , c r ê m o s firmemente 
q u e ès te a s s u n t o h a d e a c a b a r 
p o r c h a m a r a a t e n ç ã o d e t o -
d o s , s e m d i s t i n ç ã o d e c l a s s e s , 
n e m d e ide ias po l i t i cas . E é 
p r e c i s o q u e i s s o s e f a ç a p a r a 
q u e n ã o d e s a p a r e ç a m a i s 
u m a f o n t e d e rece i ta p a r a o 
o p e r a r i a d o c o n i m b r i c e n s e . 

D i s s e m o s n o ú l t i m o n ú m e r o 
á'A Tribuna, e p r o m e t e m o s 
p r o v á - l o h o j e , q u e a I m p r e n s a 
d a U n i v e r s i d a d e , a o c o n t r á r i o 
d o q u e g e r a l m e n t e s e s u p õ e , 
d i a a d ia s e e s t á d e s e n v o l -
v e n d o . O p r o m e t i d o é d e v i d o . 

L o g o d e p o i s d e p r o c l a m a d a 
a R e p ú b l i c a f a l o u - s e m u i t o n a 
e x t i n ç ã o da I m p r e n s a d a U n i -
v e r s i d a d e , d e f e n d e n d o - a a té 

c o m ca lor a l g u é m q u e n o par-
t ido r e p u b l i c a n o local o c u p a v a 
u m a s i t u a ç ã o d e d e s t a q u e . 

O a r g u m e n t o para a s u a 
e x t i n ç ã o era ês te : q u e a Im-
p r e n s a da U n i v e r s i d a d e n ã o 
t inha mater ia l n e m m á q u i n i s 
m o s m o d e r n o s . Era u m a ver -
d a d e , m a s , a n o s s o vêr , n ã o 
jus t i f i cava a e x t i n ç ã o , m u i t o 
a o c o n t r á r i o a t o d o s s e i m -
p u n h a a o b r i g a ç ã o d e r e m e 
diar o m a l e procurar l e v a n t a r 
a q u e l e e s t a b e l e c i m e n t o . 

P o u c o d e p ô i s a lei q u e e s -
t a b e l e c e u o s c u r s o s l ivres , a c a 
b a n d o c o m a c o m p r a o b r i g a -
tória d o l ivro n o a t o da m a -
tricula, v i n h a reforçar o s m o 
t ivos q u e a c o n s e l h a v a m a e x -
t i n ç ã o da I m p r e n s a e a t r a n s -
f erênc ia d o s e u p e s s o a l para 
a I m p r e n s a N a c i o n a l N ó s pró-
pr ios , por i n f o r m a ç õ e s q u e re-
c e b í a m o s d o p e s s o a l ali e m -
p r e g a d o , n ã o a l i m e n t á m o s e n -
tão d u v i d a s s ô b r e a sorte q u e 
o e s p e r a v a . 

A cr ise c o m e ç o u a m a n i f e s -
tar-se , a c e n t u a n d o - s e d e dia 
para dia . E m ju lho , m a i s d e 
8 o p o r c e n t o d o p e s s o a l n ã o 
t inha t r a b a l h o . 

F o i n e s t a altura q u e a c o -
m i s s ã o a q u e m , p o r fa l ec i -
m e n t o d o Dr . S o u s a G o m e s , 
fo i c o m e t i d a a a d m i n i s t r a ç ã o 
d a I m p r e n s a , s e dir igiu á D i -
r e c ç ã o Gera l d e Ins trução S e -
cundár ia , e s u s c i t a n d o as d i s -
p o s i ç õ e s já e s q u e c i d a s d e u m a 
a n t i g a portaria , so l i c i tou q u e 
d a I m p r e n s a N a c i o n a l f o s s e 
e n v i a d o para a d a U n i v e r s i -
d a d e a l g u m traba lho . 

A s p r o v i d e n c i a s — just iça 
se ja fe i ta a t o d o s — n ã o s e 
fizeram d e m o r a r e a cr ise , q u e 
t inha a s s u m i d o o m á x i m o da 
g r a v i d a d e , c o m e ç o u a d e s a p a -
r e c e r g r a d u a l m e n t e para dar 
l o g a r e m n o v e m b r o a u m a o u -
tra, m a s es ta , agora , d e a b u n -
d a n c i a . 

D e s d e e n t ã o a té h o j e n u n c a 
m a i s f a l tou t r a b a l h o n a Im-
p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . O sr. 
L u i s D e r o u e t , a d m i n i s t r a d o r da 
I m p r e n s a N a c i o n a l , c u m p r i u 
i m e d i a t a m e n t e a s i n s t r u ç õ e s 
q u e h a v j a r e c e b i d o d a Dire* 

ç ã o Gera l d e Ins trução S e c u n -
daria e d'aí p o r d e a n t e , s e m 
al iás ser s o l i c i t a d o , t e m c o n t i -
n u a d o s e m p r e a m a n d a r tra 
b a l h o . 

E c o m o s e i s to fôra p o u c o 
a m o s t r a r o s e u in tere s se por 
q u a n t o s t r a b a l h a m na I m p r e n -
s a d a U n i v e r s i d a d e , f e z c o m 
q u e a c o n t i n u a ç ã o d e a l g u m a s 
d a s o b r a s d e cuja e x e c u ç ã o a 
e n c a r r e g o u lhe ficasse p e r m a 
n e n t e m e n t e a s s e g u r a d a . E s t ã o 
n e s t a s c o n d i ç õ e s t o d o s o s tra-
b a l h o s da A c a d e m i a d a s C i e n 
c i a s , q u e , n o t e m p o da m o n a r -
q u i a , s u s t e n t a v a m u m a t i p o 
graf ia p r i v a t i v a . 

A p ó s e s t e s t raba lhos , o u t r o s 
v i e r a m , c o m o a s c o m u n i c a ç õ e s 
d a c o m i s s ã o d o s e r v i ç o g e o l ó -
g i c o , a par te n ã o of ic ia l d a s 
O r d e n s d o E x e r c i t o , a c o l e c ç ã o 
d o s t ra tados , p u b l i c a ç ã o d o 
M i n i s t é r i o d o s E s t r a n g e i r o s , 
d e v e n d o e m b r e v e in ic iar - se 
a p u b l i c a ç ã o da H i s t ó r i a d o 
E x e r c i t o , d o sr. C h r i s t o v a m 
Aires. 

S e a e s t a s o b r a s j u n t a r m o s 
o u t r a s d e q u e a I m p r e n s a da 
U n i v e r s i d a d e já ha a n o s está 
e n c a r r e g a d a , c o m o s e j a m as 
c o n t a s d o M i n i s t é r i o d o F o -
m e n t o , a s p u b l i c a ç õ e s da B i -
b l io teca N a c i o n a l d e L i s b o a , 
o B o l e t i m da D i r e ç ã o Geral 
d e Agr icu l tura , o s A n a i s C i e n -
t í f i cos d a U n i v e r s i d a d e d o 
Porto , e t c , é fáci l c o n c l u i r 
q u e a I m p r e n s a da U n i vers i -
d a d e n ã o p r e c i s a hoje , para 
v i v e r , d e v e n d e r a o s e s t u d a n -
te s por 700 réis u m C o d i g o 
c iv i l q u e e m o u t r o q u a l q u e r 
e s t a b e l e c i m e n t o c u s t a 3 o o reis . 

Va i a s s i m a I m p r e n s a da 
U n i v e r s i d a d e , q u e v i v i a quas i 
s ó d e s u g a r a a c a d e m i a , p e r -
d e n d o p o u c o a p o u c o a s u a 
f e i ç ã o paras i tar ia . D a v e r b a 
d e t r a b a l h o s t i p o g r á f i c o s c r e s -
c e r a m a inda n o a n o e c o n ó m i -
c o findo c e r c a d e d o i s c o n t o s . 
E s t e a n o , s e n ã o fôr u l t r a p a s -
s a d a , é, c o m c e r t e z a , a t ing ida . 
Isto r e s p o n d e , c r ê m o s nós , 
a o p e s s i m i s m o d e q u a n t o s a n -
d a m aí a g o i r a n d o o d e s a p a r e -
c i m e n t o d a I m p r e n s a d a U n i -
v e r s i d a d e . 

U n i v e r s i d a d e 

Começaram ontem os exames 
na lgamas cadeiras da faculdade de 
direito. 

W t k I f t ó i d a m 
0 Diretorio lembra a todas 

as coletividades republicanas, 
que tenham de proceder a elei-
ções dos seus corpos dirigentes, 
a conveniência de o fazerem 
sem demora, a fim de que o 
resultado d?essas eleições seja 
conhecido na séde do Direto-
rio até o dia 30 do corrente, 
para poder ser publicado no 
numero do B o l e t i m Of ic ia l d o 
P a r t i d o . 

— Para os devidos efeitos 
se participa que o Diretorio 
resolveu que a sua correspon-
dência se faça, tanto quanto 
possível, unicamente com as 
agremiações politicas republi-
canas, quer se trate de assuntos 
de interesse partidário ou mes-
mo pessoal de qualquer correli-
gionário. 

— Para que o n." 2 do B o -
le t im seja tão exato quanto 
possível, pedimos a todos os 
nossos correligionários, assim 
como á imprensa e coletivida-
des republicanas o favor de nos 
avisarem até o fim do mês de 
qualquer erro ou omissão que 
se tenha dado na publicação 
do n." 1 do referido B o l e t i m . 

0 Secretario do Diretorio 

(a) L u i z F i l i p e d a M a t a . 

Á reunião do Diretorio e 
Comissões Republicanas que se 
realisou na 6.*feir i em Lisboa, 
assistiu o sr. dr. Francisco Bei-
rão, membro da Comissão Dis-
trital Republicana. 

— A Comissão Paroquial 
de Santa Clara enviou, n'aquele 
dia. um telegrama ao Direto-
rio, aderindo ás resoluções to-
madas. 

— Ante-ontem procedeu-se 
d eleição d'algumas comissões 
paroquiaes nas freguesas em 
que as comissões existentes ti-
nham terminado o seu manda-
to. 

0 resultado dos escrutínios 
foi o seguinte'. 

Santa Cruz 

Efectivos .* Augusto da Silva 
Fonseca, Joaquim Carvalho da 
Silva, Eduardo Gomes, Pedro 
Leite Pinheiro, Antonio d'Oli-
veira. 

Substitutos .• Marcelino Augus-

to Lopes Pires, Augusto Candi-
do Pereira de Lemos, Afonso 
Pessoa, Joaquim Luiz Olaio e 
Alberto Ferreira Caetano. 

S. Bartolomeu 

Efectivos.- Abílio Lagoas, Ber-
nardo de Carvalho, Joaquim 
Lopes Gandarez, Manuel Paes 
da Silva e Samuel Cerveira da 
Costa. 

Substitutos: Abílio Bastos dos 
Santos, Antonio Garcia Regen-
do, Joaquim Pessoa dos Santos, 
Manuel Antonio de Carvalho, 
Saul Gomes. 

Sé Velha 

EfectlíOS: Antonio Mercês, 
João Manuel Ferreira, João da 
Silva Fialho, Jeronimo Viana, 
e Amílcar de Souza Ferreira, 

Substitutos: Alberto Lopes de 
Oliveira, Rica-do José Ribeiro, 
Alberto Viana, Joã> Rodrigues 

dos Santos Paixão e Joaquim 
da Silva Santos. 

Sé Nova 

Efectivos.* tenente-coronel Ale-
xandre d'Oliveira, capitão Pi-
menta d'Almeida, dr. Cipriano 
Diniz, Antonio Vaz e dr. Pedro 
Tavares. 

Substitutos: dr. Torres Garcia 
Domingos Inácio da Silva, Otá-
vio de Moura, Alberto Ferreira 
de Moraes e Aniceto Pereira 
da Cruz. 

S. Martinho 

Efectivos: José intonio Simões 
Joaquim de Freitas Carruma-
nho Júnior, Rodolfo Visco, An-
tonio Augusto dos Santos Júnior 
e Antonio de Castro Diniz. 

Snbstltutos: José Fernandes 
Geraldo, Manuel Lopes Diniz, 
José da Silva, Antonio Cordeiro 
Candeia•> e Joaquim Candeias 
Ferreira. 

Ribeira d o f r a d e s 

Electivos; Antonio dos Saatos 
Rola, Evaristo de Moura Cor-
reia e José Eduardo 'Pereira 
Plácido. 

SobstitQtos: Antonio Rodrigues 
Manuel Duarte Emeraldo e 
José Barreto Rajado. 

Depois desta eleição, houve 
sessão de propaganda, em que 
falaram os srs. Santos Júnior 
e dr. José Ferreira. 

—No proximo domingo deve 
realizar-se a eleição da Comis-
são Paroquial Republicana de 
Santo Antonio dos Olivaes. 
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Notas & Comentários 

E l u c í d e m - n o s 

N ó s e o publico prec isamos de 
saber porque motjvo a inda não 
entrou nos cofres tia nação , a 
multa da lguns conto- de reis 
que foi apl icada ao negoc iante 
desta c idade , sr João Vieira da 
Silva L ima , pelo facto de não 
ter observado as d i spos i ções do 
decreto que permitiu a impor-
tação de azeite hespanhol com 
diminuição da respet iva taxa a l -
fandegaria. 

D i z e m - n o s , m a s não acredi ta-
mos , qoe íilgui m que ha pouco 
tempo renunciou ao seu fauteuil 
na Ci i i iara dos Deputados , con-
seguiu fazer arquivar o r. s p e -
tivo processo . 

E' preciso qii" se diga quanto 
nn le s , tud.i a vér iade. 

D r . P e s t a n a J ú n i o r 

E s t e v e no s a i n d o nesta c ida-
de , o nosso prosado amigo e 
corre l ig i 'n «rio, sr. dr. Pestana 
Júnior, deputado pelo Funchal 
e d is t int í ss imo advog do. 

Sua ex . a foi a Figue iró dos 
Vmh<» tomar a defeza dum nos-
so ded icado correl igionário que 
respondeu peio cr ime de l iber-
dade d e imprensa . 

Q u e f a z e r ? 

Já se diz por aí qne no dia 
iO do ju lh» , o C o n g r e s s o da 
Repub l i ca decretará uma nova 
prorogação das (rimaras. 

Cem mil rei? por m ê s não é 
barro. 

Parece qne n à o percebem que 
o Paiz deseja mais obras e m e n o s 
«pale io» 

P o r q u e e s p e r a m ? 

Bem remexidos e ligeiros a n -
dam os m e n i n o s mais boni tos e 
mais grados que a talassa ria em 
Coimbra tem. Pois m e x a m - s e , 
m a s ile vez. Que diabo, quem 
tanta força tem nào h e s i t a ! 

S a i a m - s e , para a gente ter o 
gosto de os ver. Ou teem medo ? 

M u l a s d e r e f o r ç o 

R e c o r d a m - s e daque le parto 
laborioso e diíicil do Partido 
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AME Dl I I A I I I 
POR 

JBMmond About 

Trad por h . 

Madame Benoit sentia-se exces-
sivamente feliz e possuia um dema-
siado bom senso para impedir a 
marcha duma paixão que lhe auxi-
liava tam bem os seus intentos. 
Permitiu que os dois apaixonados 
gosassem essa doce liberdade que 
o campo autorisa: naqueles pri-
meiros dias estiveram quasi sempre 
num delicioso teta d Me. Lucília fez 
a Gastão as honras da casa, do jar-
dim e da fl i re- ta ; montavam a 
cavalo em seguida ao almoço, e vol-
tavam como pequenos cabulas, muito 
depois da hora de jantar. Depois da 
floresta, a f irja teve a sua vez. 

Gastão tinha tido a coragem de 
não entrar lá sem Lucília; mas 
quando percebeu que ela não des-
prezava o trabalho, qne conhecia os 
operários pelo» seus nomes e que 

R e p u b l i c a n o , e m que o fórceps 

se consegu iu extrair dos antros 
monárquicos um advogado igno-
rado, e lalvez ignorante , que ao 
tempo se refastelava n u m a ga-
mela catedrática, que a genero -
s idade dum cândido padr inho 
lhe o fer tara? R e c o r d a m - s e ? 

Puis é este ilustre homem de 
bem, caracter mtefp o e desmleres-

S[i'ln,- que , á falta de resposta 
aponta o façlo de na galeria da 
Camara d o s Deputados l a m b e m 
< starem democrát icos e s inceros 
republ icanos , quando se verifi-
cou, por acas >, a sua c o m p a r ê n -
cia nessa s e s s ã o do parlam nto. 
E s q u e c e u o des nleressndo e pa-
t t tico pui d i P a t r i a — corri p 
minúsculo — q u e i sso não cus -
tava ao paiz ' 1 | 3 3 3 r e k 

P o r s i s e j u l g a m 

Tal qual c o m o os b ê b e d o s . 
Os b e b e d o s de profissão ou 

de acaso , usam ver e m qualquer 
c idadão morigerado e pacifico a 
borracheira que os anima. 

Tal qual como os heb dos, a 
gai t inha evolucionista da rua do 
Poço , pn tende vêr nos que se 
honram d e ter sempre manifes-
tado a sua i senção e d e s i n t e r e s -
s e — ass im mesmo, embora lhes 
dôa — a ambição desenfreada 
e egoist ica q u e a caraterisa. 
Ass im, a pr^posito d e subs id io 
a deputados , vomita no seu ul-
timo numero a ins id ias inha de 
que a lguém lamenta não poder 
roer o osso que o acaso ou a 
subserviência lhes dis tr ibuiu. 
Pobres d e esp ir i to ! 

N u n c a choramos lagr imas de 
crocodilo es fa imado a last imar a 
triste s i tuação da nossa familia. 
N u n c a nos prestamos a grotes -
cas ex ib ições lacrimatorias pe -
rante as c o m i s s s õ e s republ icanas, 
so l ic i tando o apoio a pretenções 
que o mérito proprio não jus t i -
ficava. 

E m f i m . . . melhor é não lhe 
mexer mais porque , então, peor 
c h e i r a . . . 

O p i n i õ e s 

Ouvimos por aí achincalhar o 
procedimenlo de a lgumas agre -
miações polit icas que enviaram 
te legramas a S u a Ex." o Pres i -

dente da Republ ica , p e d i n d o - l h e 
para solucionar a crise minis te -

| rial o mais d e p r e s s a poss íve l e 
mani fes tando- lhe , ao m e s m o t em-
po, o dese jo de se constituir um 
governo com as figuras de maior 
prestigio do velho Part ido R e p u -
blicano, c o m o s e n d o esta a m a -
neira mais fácil de terminar, por 
agora, com divergênc ias que po -
dem ter lamentaveis resul tados 
para o regime. 

C o m e n t a v a - s i ! : este estado de 

coisas é tão s 'ti toma tico da deso-

rientação que lavra na sociedade 

portuguesa, que até qualquer 

Centro Politico já se permite dar 

conselhos ao Chefe do Estado. 

Falava ass im um republ icano 
h is tor ico! 

Esse c idadão ignora ou finge 
ignorar, q n e mal ir íamos se o 
Chefe do Estado e os governos 
não ouv issem as indicações da 
opinião publica que , mormente 
nos regimes democrát icos , é al-
guma coisa que ti m valor. 

C a u s a - n o s tr isteza vêr c o m o 
hojfi pendam certos indiv íduos 
que a nossa lado combateram, 
como puderam e como souberam, 
pelos m e s m o s ideaes . 

Pois fique s a b e n d o o nosso an -
tigo correligionário, q u e Sua Bx. 4 

o Pres idente da Republ ica t^m, 
com certeza, opinião muito d i fe -
rente da sua. 

C a r b • P o r t u g a l i a 

não receava manchar os seus ves-
tidos, sentiu uma grande alegria. 
Entregou se sem constrangimento á 
grande paixão da sua juventude; 
examinou os trabalhos, interrogou 
os contra-mestres, aconselhou os 
chefes d'oflcina. e encantou Lucília 
que ficava admirada de o vêr tam 
instruído e tam competente. 

Madame Benoit ao vê los entrar 
tam empoeirados ou mesmo um 
pouco enegrecidos pelo fumo, dizia: 
« Como as creanças sam felizes! 
tudo lhes serve de brinquedo!» 

Para descançarem das fadigas, 
sentavam-se ao fundo do jardim, 
debaixo dum caramanchão de ro-
seiras e faziam proj»Hos. Projetos 
de felicidade e trabalho, d'amor e 
duma vida isolada. Tencionavam 
esconder a sua vida no fundo dos 
bosques d'Arlange, como os pas-
saras fazem o ninho no ponto mais 
escondido duma sebe, ou sobre o 
ramo mais copado duma arvore. 
De Paris, nem uma palavra; não 
falavam do faitbnurg, nem das vai-
dades da sociedade, Lucília ignorava 
que houvesse outros prazeres; G >s-
tão tinba-o esquecido. 

Numa bela manhã, Madame Be-

P e d e m - n o s a publ i cação do 
s e g u i n t e : 

«Ha t empos o sr. Antonio S i l -
vano, ao que nos cons ta , fez uma 
subscr ição para aquis i ção de 
material para defeza da R e p u -
blica s e g u n d o ele dizia. 

T e m o s a prevenir os n o s s o s 
p p . , que es sa subscr ição foi 
i e inteira responsabi l idade do 
sr. S i lvano e que a Carb • . Por-
tugalia nada teve nem tem com 
tal caso . 

Viriato 

Fernão Vasques». 

P e r g u n t a s i n o c e n t e s 

e e s t r a u b o t i c a s — 

Será verdade que na reparti -
ç ã o dos serviços fluviaes e marí -
t imos ha um empregado que c o s -
tuma sair da repartição pelas 1 2 
horas, s em que até então outra 
coisa faça a lem de discutir pol i-
t i c a ? 

— Será verdade q u e ele usa 

noit deu-lhes uma grande novidade: 
era nessa noite que se assinava o 
contrato. O casamento devia reali-
zar se na terça-feira, I de junho ; 
casariam na vespera na adminis-
tração. Como não ha prazeres sem 
desgostos, a assinatura era presi-
dida dum interminável jantar para 
que foram convidadas todas as 
pessoas importantes dos arredores. 

Emquanto uão chegaram os con-
vidados, Gastão e Lucília passearam 
no jardim em chapéu de palha, ele 
vestido de cotim branco, Lucília de 
borege côr de rosa. 

Ao passarem junto da fabrica, 
veio o administrador ter com Gas-
tão, por quem tinha grande estima 
e a quem pedia vários conselhos. 
Entraram os três nas oficinas, e fl* 
zeram diante deles uma experiência 
interessante. 

Quando ouviu as quatro horas no 
relogio da fabrica, Lucilia foi a cor-
rer fazer a sua loílette, dizendo a 
Gastão: «Tem tempo de ver o fim; 
fique ; assim o desejo !» 

Ele ficou e interessou-se de tal 
maneira pelo espetacuio, que tam-
bém quiz tomar parte nele sujam 
4o-se horrivelmente. A's cinco ho» 

expl icar es ta s i tuação de favor 
com u m a frase caraterist ica ? 

— Será verdade que e s s a frase 
é , pouco mais , pouco men s , a 
s e g u i n t e : O Xavier da Cunha 

qiui dar-me estes 3o$ooo reis 

mensnes . . ? 

O d i o e p e r s e g u i ç ã o 

N o s arraiaes do evoluc ionismo 
avariado de Coimbra, começam 
a surgir s intomáticas manifes ta-
ç õ e s de ódio e pers iguição, c o m o 
se verifica pela carta do nosso 
ded icado correl ig ionário , sr. Ma-
nuel Bernardes Fe ire i a, que 
publ icamos em s e g u i d a : 

Cidadão Guilherme d'Albuquer-
que, digníssimo Director do jornal 
A Tribuna. Meu presado amigo. Re-
cebi ha dias uma carta do cidadão 
gerente do jornal Républica, de Lis-
boa, pela qual me destitue de seu 
agente nesta cidade. Porque motivo 
algum eu tinha dado para tal reso-
lução, diz m i : Em virtude dnma 
profunda remodelação de serviço, 
que o Republica acaba de sofrer, 
temos o desgosto de o informar, 
que foi a agencia do nosso jornal, 
nessa cidade, transferida para ou-
tra pessoa. 

Como resalta da declaração trans-
crita, a Empreza do Republica foi 
com desgosto que me destituiu de 
seu agente nesta cidade. Quem 
foi, então, que a impeliu a proce-
der assim ? I Eis um mistério que 
não é difícil de desvendar. 0 Re-
publica é orgão do partido «Evolu-
cionista e eu s o u . . . democrático! 
Aqui está o crime porque se me 
pune com a perda da agencia! 

Como este caso é sintomático 
dos princípios deleterios que ani-
mam alguns republicanos que evo-
lucionam para . . Torquemadas de 
via reduzida, peço-lhe que publique 
esta carta no seu bem redigido, 
jornal, para ilucidação dos ingé-
nuos. 

Sande e Fraternidade. 

Manuel Bernardes Ferreiro. 

0 e v o l u c i o n i s m o envereda por 
mau caminho , se até com es tes 
processos d e s l e a e s d e luta pre-
tende resurgir o passado . 

O nosso amigo Manuel B e r -
nardes Ferreira é republ icano 
historico, fez parte das c o m i s s õ e s 
politicas, e n u n c a os jornaes 
monárqu icos s e lembraram d-' 
dest i lu i - lo , por e s s e facto, do lo-
gar de seu agente . 

Alem de ser um ded icado re-
publ icano, Manuel B e r n a r d e s 
Ferreira é um homem serio e 
honrado. 

Portanto, nada justif ica a de -

ras fugiu com as mangas reviradas 
e as mãos negras, indo encontrar 
sem querer um grupo de convi-
dados que passeavam elegantemente 
vestidos. Um deles reconheceu-o e 
chamou-o. Era o engenheiro das 
minas de sal gema era Dreinze, nm 
dos seus antigos condiscípulos. 

A Escola Politécnica é, como a 
aristocracia do faubourg, um pouco 
maçónica : encontra-se por toda a 
parte. 

Gastão abraçou e beijou o seu 
amigo, não lhe tocando com as 
mãos com receio de o sujar tam-
bém. 

Estavam ali tres ou quatro se-
nhoras nobres que se admiraram 
de ver um marquês como se fosse 
ura limpa chaminés, e beijando nas 
faces um empregado das salinas; 
mas reconciliaram-se com ele quan-
do o viram aparecer com um fato 
novo, copiado do ultimo figurino do 
Jornal dos Alfaiates. 

Ele devia jantar entre Madame 
Benoit e a baroneza de Sommerfo-
gel; mas quando saiu de casa, a 
velha senhora sentira uma dor de 
cabeça súbita. Receberam a noticia 
no principio de jantar, Tiraram o 

l iberação do Republica, que é 
tam s o m e n t e uma persegu ição 
ridícula e m e s q u i n h a . 

Mas ficamos e n t e n d i d o s . 

O n o v o m i n i s t é r i o 

O novo ministério de c o n c e n -
tração republ icana ficou a s s i m 
o r g a n i s n d o : 

Pres idênc ia e Interior — dr. 
Duarte Leite; Justiça, dr. Correia 
de Lemos ; finanças, Vicente F e r -
reira; guerra, coronel Correia 
Barreto; marinha, dr. F e r n a n d e s 
Cosia; extrangeiros , dr. A u g u s t o 
de Vasconce los ; colonias , Cer -
veira d 'Albuquerque . 

N o placard q u e f i x a m o s n o 
sabado á noite d iz ia-se que o mi-
nistro do fomento era o sr. dr. 
Augusto Barreto. 

N a verdade, sua ex . 4 foi c o n -
vidado para assumir a gerenc ia 
daque la pasta, m a s dec l inou o 
convite . 

D e f e z a N a c i o n a l 

Pelo que l e m o s nos j o r n a e s 
da capital , o e x - m i n i s t r o da guer-
ra tencionava apresentar ao par-
lamento um prujeto de lei para 
efetivar a defeza do Porto d e L i s -
boa, que , n inguém dirá o contra-
rio, é uma n e c e s s i d a d e urgente . 

Esse projeto b a s e i a - s e no e s -
tudo de técnicos aba l i sados , eslu-> 
do que se fez por determinação 
do sr. tenente-coronel Alberto da 
Si lveira. 

O ministro sa iu . Oxalá q u e 
não aconteça como nos ve lhos 
t empos , e que o novo titular da 
pasta da guerra perfi lhe o que 
houver de bom no proj< lo do s e u 
antecessor . 

E J t empo de cu idarmos , a s e -
rio, na defeza do Pa í s . 

Uma oarta 

Snr. Redator 

E m resposta ás observações 
feitas no ultimo n u m e r o do seu 
jornal sobre a minha intervenção 
no serviço dos carros e létr icos 
no dia 2 5 do m ê s p a s s a d o , te-
nho a d izer- lhe que efet ivamente 
os carros c h e g a r a m ao Largo Mi-
guel Bombarda ás 2 0 e 3 0 , e 
por me parecer q u e era ainda 
muito cedo para começar o ser -
viço extraordinário, mande i s e -
guir para a Estação Velha só o 
carro n.° 6 . Es te carro transpor-

talher e Gastão ficou ao lado do 
seu amigo engenheiro. Era o alvo 
de todos os o lhares ; os convivas, 
sobretudo os representantes da no-
breza, esperavam um olhar dele e 
uma palavra amavel, como quem 
vai á corte esperar uma pequena 
frase do rei. Mas as suas duas pai ' 
xões absorviam-no demasiadamente 
para que ele pensasse em examinar 
a colecção de grotescos que lhe 
passava pela vista. 

Não via senão Lucilia, não ouvia 
senão o seu visinho. Os fidalgotes 
pensaram poder atrair a sua aten-
ção, encetando uma conversação 
meia politica, em que o ridículo 
dos velhos preconceitos se osten-
tavam ingenuamente; conversa cheia 
de liberdade contra o que existia e 
de saudade pelo passado. Este dis-
curso, cuja ingénua loleima teria 
resuscitado um marquês dos belos 
tempos, zumbiram aos ouvidos de 
Gastão sem lhe chegarem ao cére-
bro. Num pequeno intervalo, ou-
viram-no dizer ao engenheiro: 

— Tens um caminho de ferro 
nas salinas; quanto ctistam os 
rails ? 

{Côniittúa) 
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Escola Comercial 
m 

Antonio da Gosta 
Vi ia N o v a de O l i v e i r i n h a 

B E I R A - A L T A 

P R Ó X I M O D E OLIVEIRA DO H S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Gosta 
D i r e c t o r 

Adelino P i n t o Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o maz de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

P R O G R A M A G B R A I y 

1.° a n n o — Portuguez, caligrafia te desenho, francez, arimetica 
e Calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° a n n o — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comercnes e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4 ° a n n o — Inglez, alemão, escrituração comerei d, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n e s h a a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s a n n o s , d a m u s i c a , o a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo g r a u . — M e n s a l i d a d e s : 2 . ° ano3j§i000 
reis; 3.° ano 3^500 réis; 4.- ano 3^500.reis. - Os alunos 
são recebidos, por um prpço modico, em casiis da povoação 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u c a ç ã o i n t e g r a l — n ensino é es-
sencialmente pratico. O livro programa e qn.tesquer outro-
esclarecimentos podem ser pedidos á secrelai la da Escolas 

í o s a lunos qne t e r m i n a r e m o curso se rá passado 
um diploma, com as classificações obt idas 
d u r a n t e o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 
Oliveira do Hospital 

LA PARISIENNE 
O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o 

^ ^ Tinturaria a vapor Fabrica e esoriptorio Lavados a secco 
— • R. Costa Cabral, 148 -

4 PORTO ' 4 

SUCCURSAL —362 , EUA FORMOSA, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBUA 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ ( a n t i g a C h a p e l n r i a S i l v a n o ) 

iiiíiify 

tou para lá apenas 5 passageiros, 
por onde se vê que a minha re-
solução foi sensata. 

Depois seguiram 4carros , sen-
do a primeira vez que este ser-
viço se fez com 2 carros atrela-
dos, e não me constou ter ávido 
reclamação alguma por o serviço 
feito nessa noute. 

N ã o ouve pois intenção de fa-
zer politiquice com um caso de 
simples administração e em que 
tanto me tenho empenhado para 
obter o melhor resultado para os 
interesses do Município. 

Subscrevo-me, Snr. Redactor, 
muito atento venerador. 

Coimbra, 1 2 - 6 - 1 9 1 2 . 
M. A. Rodrigues da Silva. 

Pela Pedrulha 

Informam-nos de que a Juuti 
de Paroquia de Santa Cruz tem 
feito na Pedrulha, o que nenhu-
ma das juntas anteriores quiz 
fazer. 

Assim, a expensas do seu 
cofre, a j u n t a mandou constiuir 
uma fonte, favor cendo desta 
maneira a q u e h povoação que, 
ainda ha pouco tempo, se abste-
cia dos poços das insu t s e da 
vala norte. Promoveu também a 
creação da Escola c a sua insta-
lação. 

Não havendo casa capaz para 
esse efeito, lembrou-se da egre-
ja e perguntou a algumas pessoas 
da localidade se preferiam a 
egreja á escola; todas se pronun-
ciaram por esta, 

O sr. inspector do circulo foi 
visitar o edilicio, declarando que 
satisfaria ás condições fazen io-
se nele alguns melhoramentos. 

As carteiras foram oferecidas 
pelo cidadão Ferreira, natural 
daquele logar e empregado co-
mercial no Porto. 

Todo o outro material foi com-
prado pela Junta, tal como ou-
tros moveis, livros e mais artigos 
escolares que foram distribuídos 
a todas as creanças que fr. quen-
tam a escola. 

A junta tomou a iniciativa 
de, junto do governador civil, 
senador e deputados do circulo, 
pedir a urgente nomeação da 
professora, o que se conseguiu. 

Aberta a escola, a professora 
pediu para ser v e d i d a a parte 
dest inada á escola da parte em 
que estam os altares. 

A Junta tenciona mandar cons-
truir uma divisão em madeira, 
mas em corpos diversos, a fim 
de se remover com facilidade de 
maneira que a igreja fique èm 
estado de servir para o exercicio 
do culto. 

Mandou a junta contruir tam-
bém um guarda-vento envidra-
çado que abrange todo o vão da 
porta piincipal, e que inunda o 
recinto com bastante luz. 

Se as janelas forem indispen-
sáveis para o bom funcionamento 
da escola serão abertas. 

A divisão com panos de da-
masco é provisoria. 

E' preciso, diz-nos o nosso 
informador, que se compreenda 
que a Pedrulha ou tem a escola 
assim como está e conforme a 
junta a poude conseguir, ou não 
terá nada a não ser as promes-
sas do tempo da monarquia, em 
vesperas de eleições. 

A Junta de Paroquia lendo 
feito o que fez , prova aos habi-
tante? da Pedrulha quo a Repu-

blica fez mais em poucos mezes 
que a monarquia em muitos 
anos. 

Manda a verdade qne se diga 
que o nosso informador E. C F. 
nem sequer se referiu á junta, 
sendo pois infundamentados os 
melindres daquela corporação 
administrativa. 

Noticiário 

Reclamações 

O comboio correio para Lisboa 
passou a ser, com os horários de 
verão, ás 11 horas da noite. 

Todas as noites, até às 10 e 
meia, juntam-se muitas pessoas no 
correio geral, a comprar diferentes 
formulas de franquia. 

Parece-nos que um só empre-
gado não pode, por muito boa von-
tade que tenha, satisfazer a todo o 
serviço que é muito. Por isso lem-
bramos ao sr. chefe da estação 
telegrafo-postal. a conveniência de 
nomear mais um empregado, aten-
dendo assim as reclamações que 
temos recebido nesse sentido. 

— Mais uma vez pedimos para 
se proceder ao indispensável con 
certo num cano de esgoto que está 
junto das escadas dos Palacios Con-
fusos, e que exala um cheiro insu-
portável por estar a descoberto 
numa pequena extensa ». 

t Fogueiras» 

A direcção da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra con-
seguiu arranjar logares reservados 
nas tradicionaes fogueiras do S. 
João, para os excursionistas de Lis-
boa que visitam esta cidade no 
dia 23 do corrente, em excursão 
promovida a Coimbra, Penacova, 
Lorvão e Bussaco, pela Sociedade 
Propaganda de Portugal. 

A' Camara 

No domingo realisou-se o fune-
ral dum modesto operário desta 
cidade. 

Quando o préstito chegou ao ce-
miterio da Conchada, apesar do 
fiscal ter chamado os coveiros pelo 
toque da sineta, eles não aparece-
ram. 

Foi o proprio irmão do defunto 
que, com um amigo, teve de enter-
ra-lo. 

Para este caso chamamos a aten-
ção da Fx.ma Camara. 

Ladrões na Sé 

Ontem á noite começou a circu-
lar na Baixa, a noticia de que a 
Sé Velha estava cercada por poli» 
cia porque se desconfiava que lá 
dentro se encontravam ladrões. 

A noticia era em parte verda-
deira. D sr. liraz, funileiro estabe-
lecido á entrada da rua do Norte, 
e uma filha do sr. Almeida Leitão 
afirmavam lerem visto, atravez 
duma fresta, uma luz dentro da 
egreja. 

A policia, sabedora do caso, foi 
passar uma busca acompanhada 
dalguns populares, não encontrando 
absolutamente ninguém. Contudo, 
a egreja ficou durante toda a noite 
vigiada. 

O caso deu logar ás mais varia-
das blagues que indignaram algu-
mas pessoas presentes, a ponto de 
se terem dado algumas cenas en-
graçadíssimas. 

Armas apreendidas 

Na estação d'Alfarelos, no meio 
duma pilha de carvão de pedra, fo-
ram encontradas mais 89 armas e 
I revolver que foram apreendidos. 

Píomoções 

Foram promovidos a 1.°' aspi-
rantes do quadro dos correios e 
telegrafas, os srs. José Custodio 
Nunes e Cipriano Dias Simões de 
Carvalho, 2."' aspirantes da estação 
desta cidade* 

E m L o r v ã o 

O* socios do Club Recreativo 
Lorvanense resolveram dar todo o 
brilhantismo á recepção que vão 
fizer aos excursionistas de Lisboa 
que, no dia 24 do corrente, visitam 
aquela pitoresca localidade e o seu 
historico convento. 

Pela policia 

Foram presos no sábado á noite, 
o menor Artur José da Costa, de 
13 anos de edade, natural da Fi-
gueira, por conjuntamente com um 
surdo-mudo que também foi preso, 
terem furtado numa casa que assal-
taram na rua Antero de Quental, 
dois relogios de algibeira, sendo 
um de aço e outro de prata e duas 
carteiras que cão continham va-
lores. 

Suspeita infundada 

Na estação do caminho de ferro 
desta cidade, foram apreendidas 
duas caixas com destino ao Carre-
gal do Sal, por se supòr que con 
tinham armamento e munições. 

Verificou se que a suspeita era 
infundada. 

Festa da Bandeira 

Consta-nos que no dia 8 do pro-
ximo mês de julho, deve realizar-se 
a festa da bandeira no regimento 
de infantaria n 0 23, de que é di 
gno comandante o nosso ilustre e 
velho correligionário, sr. t nente 
coronel José da Silva Bandeira. 

Indecoroso 

Ontem de tarde, proximo da 
poute de Santa Clara, andavam 
alguns garotos, completamente mis, 
a tomar banho. 

Chamamos para o caso a atenção 
da autoridade. 

D e s o r d e m 

Na madrugada de ante ontem, 
para ontem, deu-se uma grave de-
sordem entre dois carroceiros no 
largo da Sota, ficando um deles 
gravemente ferido. 

A policia compareceu tarde e a 
más horas. 

ANÚNCIOS 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

ARREMATAÇÃO 

No dia 2 3 do corrente mez de 
junho, pelas onze horas, na Es-
trada da Beira, no estabeleci-
mento de papelaria da Antiga 
Casa Minerva, na Avenida Na-
varro, se hão de arrematar em 
hasta publica, pelo maior preço, 
acima do da avaliação, todos os 
bens arrolados á falida Maria 
Cândida Mendes, que compreen-
dem artigos de papelaria, chá, 
livros, impressos para diferentes 
repartições publicas, maquinas-
de impressão e oulros moveis, 
como tudo consta do processo de 
falência, requerida por D Ana 
de Jesus Ramos e marido e ou-
tra, desta cidade, que exis ie no 
cartorio do escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos. 

Os bens arrolados serão ven-
didos em lotes, conforme foi 
resolvido pelo tribunal comercial . 

Coimbra, 1 2 d e j u n h o de 1 9 1 $ 
0 escrivão, 

Al freio da Costa Almeida Campos 

Verifiquei a exatidâo. 
O Juiz Presidente do Tribunal Comercial) 

Qltvem Pires, 

Confeitaria 

E* na CASA 1NN0CEHCIA-Con-
feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, NUA F E R R E RA BORGES , n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , confeitos, doces di-
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas c confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 reis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermeladi desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos finos desde 3 0 0 

I reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores , MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIU. 

Telegramas — C a s a I n o -
c ê n c i a . 

Telefone n.° 375 

ârmando d e C a r v a l h o 
A D V O G A D O 

M O N T E M O R - O - V E L H O 

José Alberto te Heis 
A D V O G A D O 
RUAPA S o f i a , 7 5 , 
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LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e o o n o m i o a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s o o m p l t -
t a s e p o r o r ç a m e n t o 

Machinas de escrever 
O L I V E R 

A mais solida e p e r f e i t a a t é hoje f a b r i c a d a . 
P r e g o a s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u c o s , s e a r a s , e t o . 

Agente em Coimbra, 

J aquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda , n." ) i 
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SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E O I A L s ã o sem d u v i d a a s j 

melhores machinas do mercado. São a s ú n i c a s q u e satisfazem j 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos j 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro j 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina S P E C I A L é muito solida 
A machina S P E C I A L é muito leve 
A machina S P E C I A L é muito elegante 
A machina S P E C I A L é muito duradoura 
A machina S P E C I A L tem muitos melhoramentos práticos 
A machina S P E C I A L dá dois mil pontos por minuto 
A machina S P E C I A L é a única que faz dois pospontos eguaes I 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto! 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura P F A F F el 
NAUMAM, que se vendem por preços muito cdnvidativos 

Horário dos Caminhos de Ferro I m m M M t ú U U k k h à B u u m à U W á t à & m 

19,30— Mixto< 

Vendem se na casa SimSes & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas suecursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymuudo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões A Filhos 

SANGALHOS? 

$ 

Desde i de Junho de 1912 
PARTIDAS DE COIMBRA 

3,25 — C o r r e i o — Campanhã, 
Porto, B. Alta até á Guarda e 
ramal da Figueira. 

5,25 — Mixto—Miranda e Louzã. 
7,22 — T r a m w a y — Alfarelos 

e Figueira. 
8,45 — M i x t o — Porto, Pampi-

lhosa, li Alta, Vilar Formoso 
e Hespanha. 

10,35 — R á p i d o — Alfarelos; En 
troncamento e Lisboa. 

11,10 M i x t o — Alfarelos, En-
troncamento, Lisboa, Beira Bai-
xa e Figueira. 

11,45 — R á p i d o — Logares de 
luxo l . a e 2.a clasáe — Pampi 
lhosa e Porto. 

12,20 — O m n i b u s — Miranda, 
Louzã. 

14,15 — Sud-express — Pam-
pilhosa, Paris. 

15 — Tramway — Alfarelos 
Figueira. 

16,20 — O m n i b u s — Pampilhosa 
ramal da Figueira, Porto. 

16,48 — O m n i b u s — Miranda, 
Louzã. 

16,50 — T r a m w a y — Alfarelos, 
Figueira. 

19,10 — S u d - e x p r e s s — Entron-
camento, Lisboa. 

O m n i b u s —Alfa-
relos, Entronca-
mento, Lisboa. 

' S u d - e x p r e s s — 
Entroncamento, 
Lisboa. 

O m n i b u s — P a m 
pithosa, Porto. 

22,10 — R á p i d o — Porto, Pam 
pilhosa. 

23,35 - C o r r e i o — Alfarelos, 
Entroncamento, Leste. 

Partidas de Coimbra B 
7,13 — R e c o v e i r o — Pampi 

lhosa Porto. 
5,16 — R e c o v e i r o — Pampi-

lhosa, 
17,59 — Reooveiro —Alfarelos. 
22.2 — * —Alfarelos, 

Leste. 

CHEGADAS A COIMBRA 
0,45 — T r a m w a y — Figueira, 

Alfarelos. 
4,12 — C o r r e i o — Lisboa, En-

troncamento, B. Baixa, Leste e 
linha de Torres. 

8,20 — T r a m w a y — Alfarelos 
Figueira, (só a 23 de cada mes). 

8,39 — O m n i b u s — Louzã, Mi-
randa. 

9,12 — T r a m w a y — Figueira, 
Alfarelos e Oeste. 

10,59 — R á p i d o — Porto, Pam 
pilhosa. 

11,35 — O m n i b u s — Pampilhosa 
Porto, Beira Alta Viseu. 

12,9 — R á p i d o — Logares de 
luxo de l . s e2 . f t classe — Lis-
boa e Entroncamento. 

13.3 — T r a m w a y — Figueira e 
Alfarelos. 

14,40 — S u d - e x p r e s s e — Lo 
gares de luxo — Lisboa e En-
troncamento. 

15.20 — T r a m w a y — Porto e 
Pampilhosa. 

16,7 — O m n i b u s — Louzã e 
Miranda. 

16,45 — O m n i b u s — Lisboa, En-
troncamento e linha de Torres. 

O m n i b u s — Por-
to, Pampilhosa 

19,45 — Mixto < Sud-express — 
Paris e Pampi-
lhosa. 

Omnibus —En-
I troncamento, 
I Alfarelos e Fi-
1 gueira. 

20.21 — « R á p i d o s — l o g a -
j res de luxo de 
I 1.* e 2.* classe 
[ Porto e Pam-
1 pilhosa. 

22,35 — R á p i d o — Lisboa, En-
troncamento e Figueira. 

0,3 — C o r r e i o — Porto, Pam-
pilhosa e Beira Alta. 

Chegadas a Coimbra 8 
6,49 — R e c o v e i r o — Braço de 

Prata, Entroncamento, Pombal 
e Alfarelos. 

4,13 — R e o o v e i r o — Alfarelos. 
7,23 — t —Pampilhosa. 

21 ,49— * —Porto e Pam-
pilhosa 

i a s m a n ç a i © n o s a d u l t o ! 
0 Vermífugo 

Faria é o melhor 
remédio e mais 
eficaz pata a ex-
pulsão das l o m -
b r i g a s . 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
l o m b r i g a s e a d u l -
tos mais de 200. 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o 

VERMÍFUGO F A R I A 

PreÇo de ôada frasco, 26o réis 

A venda em Coimbra, DROGARIAS VILLAÇA, RO-
DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
l i Avenida Navarro 3 i (Estrada da B e i r a ; 

COIMBRA 
=u 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa, 
Alemans e Inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie 
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia" 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para fami-
ia coino para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em construcção e elegantes em mbvel 
e com o uiais completo estojo de acc;ssorios, garantidas sobre qual-
juer defeito de construcção durante 2 annos, cujo coutracto me aucto-

risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
fabricam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e BOBINE CENTRAL, por menos 106000 reis em cada Machina, 
que qualquer casa omgenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
so teem a vantagem da importante redução no preço, mas tambeta o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enXuvalhada e cheia 
de mancha, como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinai a fazer os mais ricos bordados que as 
uossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 

P I A N O S a ohegarem. Franceses e Ailemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A C C E S S O R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

O f l i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais d.«Ices que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. 

V A N T A G E N S R E C I P R O C A S , pedimos aos nossos clien-
tes e ao j.fiblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

memo P E R E I R A M 
l i Atnida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
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Interesses locais 

A C o m i s s ã o M u n i c i p a l A d 
m i n i s t r a t i v a d ' e s t e c o n c e l h o , 
r e s o l v e u n a s u a p e n ú l t i m a s e s 
s ã o , p e d i r a o C o n g r e s s o d a 
R e p u b l i c a , a a p l i c a ç ã o d a lei 
d a s e x p r o p r i a ç õ e s p o r z o n a s á 
c i d a d e d e C o i m b r a . 

M u i t o b e m . E s t a d e l i b e r a -
ç ã o h o n r a s o b r e m a n e i r a a e d i -
l i d a d e , e n ó s d e s e j a r í a m o s v ê r 
a g o r a , n ' e s t e a s s u n t o d e i n d i s -
c u t í v e l i n t e r e s s e , a s f o r ç a s v i -
v a s d a p o p u l a ç ã o c o i m b r ã p ô -
remi-se a o l a d o d a c a m a r a 
a p o i a n d o - a c o m a s u a so l ida-
r i e d a d e n ' e s t e j u s t í s s i m o e ra-
s o a v e l p e d i d o . 

M a s a tá h o j e — e já d e c o r -
r e u m a i s d ' u m a s e m a n a d e p o i s 
d a s e s s ã o , -— n ã o n o t a m o s 
a i n d a , d a par te d o p o v o d e 
C o i m b r a , o m e n o r i n d i c i o q u e 
n o s p e r m i t i s s e c h e g a r á c o n -
c l u s ã o d e q u e , r e a l m e n t e , a 
c i d a d e s e t i n h a i n t e r e s s a d o p o r 
s i m i l h a n t e p e d i d o q u e , n i n -
g u é m p o d e r á n e g a r , t e m b a s -
t a n t e v a l o r e u m g r a n d e a l -
c a n c e . 

A lei d a s e x p r o p r i a ç õ e s p o r 
. z o n a s c o n s i s t e n o a d i a n t a m e n -
to f e i to p e l o E s t a d o , d u m a 
v e r b a s u f i c i e n t e , p a r a q u e a s 
e d i f i c a ç õ e s i n s a l u b r e s p o s s a m 
s e r d e v i d a m e n t e e x p r o p r i a d a s 
p o r u t i l i d a d e p u b l i c a , i s t o n 'u -
m a certa z o n a m a i s o u m e n o s 
a m p l a . F e i t a s a s e x p r o p r i a -
ç õ e s na p r i m e i r a z o n a e a 
p l a n t a d o s n o v o s a r r u a m e n t o s , 
s e r ã o v e n d i d o s p e l o m u n i c i p i o 
o s t e r r e n o s d e s t i n a d o s a n o v a s 
e d i f i c a ç õ e s , e a i m p o r t a n c i a 
d ' e s s a v e n d a a p l i c a d a a e x p r o -
p r i a ç õ e s n ' u m a n o v a z o n a . 

P o r e s t e p r o c e s s o n ã o s e r á 
di f íc i l t r a n s f o r m a r - s e , n u m p e -
r i o d o d ' a n o s m a i s o u m e n o s 
l o n g o , u m a c i d a d e i n h a b i -
t a v e l p o r n ã o r e u n i r a s i n d i s -
p e n s á v e i s c o n d i ç õ e s d e s a l u -
b r i d a d e , n ' u m a c i d a d e m o d e r -
n a o b e d e c e n d o á s e x i g e n c i a s 
d a h i g i e n e . 

"Os i n d i f e r e n t e s p o d e r ã o d i -
z e r - n o s q u e o s r e s u l t a d o s d ' e s -
ta m e d i d a n ã o v i r ã o a t e m p o 
d e b e n i f i c i a - l o s . M a s a e s s e s 
i n d i f e r e n t e s , b e m d i g n o s d e 
Censura, d i r e m o s q u e s e l e m -
b r e m d ' a q u e l a c o n h e c i d a hia-
ÍQria d o çslifa e í K o n * 

t rou u m o c t o g e n á r i o a p lantar 
u m a n o g u e i r a . . . 

P r i n c i p a l m e n t e a parte b a i x a 
d a c i d a d e , c r u z a d a d e n a u s e a -
b u n d a s v i e l a s e p r e n h e d e p o -
c i lgas , é u m c o n s t a n t e e i m i -
n e n t e p e r i g o para a n o s s a l inda 
terra. 

Q u e m sair da e s t a ç ã o n o v a 
e c o r t e por e s s a s r u a s fóra , 
para a l c a n ç a r a P r a ç a 8 d e 
M a i o , ficará para s e m p r e c o m 
u m a triste i m p r e s s ã o d o q u e 
v ê , tal é o e s p e t a c u l o s o r d i d o 
e v e r g o n h o s o q u e a q u e l e s b e -
c o s o f e r e c e m á vis ta d o v i s i -
tante . 

E , c o m t u d o , é e x a t a m e n t e 
n ' a q u e l a s ruas q u e g r a n d e p a r t e 
d o c o m e r c i o s e c o n c e n t r a e 
q u e a s o f i c i n a s s e a m o n t o a m , 
o n d e , d e so l a so l , d e z e n a s d e 
o p e r á r i o s l a b u t a m para g a n h a r 
o p ã o d e c a d a d i a . 

S e u m dia t i v e s s e m o s a g r a n -
d e i n f e l i c i d a d e d e ali s e m a n i -
fe s tar u m a êp ídern ia , v ê - l a - h i a -
m o s d e s e n v o l v e r - s e r a p i d a -
m e n t e , f o s s e m q u a e s f o s s e m 
o s m e i o s d e d e s i n f e c ç ã o q u e 
s e e m p r e g a s s e m ; a q u i l o s ó 
p e l o f o g o ficaria d ' u m a v e z 
para s e m p r e d e s i n f e t a d o . 

E ' p r e c i s o p o i s t r a n s f o r m a r 
e s s a 'Baixa e m ruas a m p l a s , 
o n d e o só i en tre a jorros e o 
ar c i r c u l e l i v r e m e n t e . 

E , p a r e c e - n o s , q u e o m u n i -
c i p i o d e v i a já m a n d a r f a z e r 
u m m e t i c u l o s o e s t u d o , para s e 
v ê r a m e l h o r m a n e i r a — a t e n -
d e n d o á s c o n d i ç õ e s d e e c o n o -
m i a , s a l u b r i d a d e e e s t e t i c a — 
d e s e e x e c u t a r o p l a n o d e r e -
g u l a r i s a ç ã o . 

S i n c e r a m e n t e a c r e d i t a m o s 
q u e o p a r l a m e n t o m o s t r a r á 
u m p o u c o c h i n h o d e b ô a v o n -
t a d e p o r e s t a c i d a d e l a b o r i o s a 
e d i g n a d e m e l h o r s o r t e , n ã o 
l h e r e c u s a n d o a s Verbas q u ê o 
e s t a d o d a s n o s s a s finanças 
p e r m i t a m , para q u e se ja t rans -
f o r m a d a n ' u m a c i d a d e m o -
d e r n a . 

E , n 'es ta l i n g u a g e m s i m p l e s 
e s e m a t a v i o s , a q u i ficam e x -
p r e s s o s o n o s s o d e s e j o e a 
n o s s a o p i n i ã o . 

Rectificação 

0 sr. administrador do concelho 
da Louzã diz-nos que não é verda-
deira a noticia que aqui demos, 
sobre o procedimento do Sr. Saca-
dura oa secretaria d? administração. 

Notas & Comentários 

Reotiflcaçào escusada 

A Pi ovinci'1 publicou em tem-
pos, o nome do nosso ilustre ami-
go sr. dr. Marques dos Santos , 
ass i s tente da faculdade de medi -
cina, como sendo um dos seus 
redatores. 

Ora sabemos que aquele nosso 
ilustre amigo não oferecera á Pro-
vincia mais do que a sua brilhante 
colaboração em assuntos de inte-
resse geral ou de carater educa-
tivo e cientifico. Portanto, o or-
gão do evolucionismo em Coim-
bra, por engano ou má fé, come-
teu uma imprudência indescul-
pável. 

0 sr. dr. Marques dos Santos 
nunca foi evolucionista. Gomo 
republicano que sempre foi, e 
dos mais s inceros e dedicados, 
sem se inclinar para este ou 
aquele grupo, consentiu que o 
seu nome fosse incluído na lista 
da Comissão Distrital Republ i -
cana de Coimbra. N e s s a ocasião, 
a Província não fez o minimo re-
paro. 

Posteriormente, dur.tnte a ulti-
ma crise ministerial, o sr. dr. 
Marques dos Santos , tendo aqui -
latado as intenções de cada um, 
vendo quem, com mais am >r e 
patriotismo, defende a Republica 
e os princípios democráticos, que 
foram sempre os seus, resolveu 
inscrever-se no Centro Republi -
cano Democrático José Falcão 
que calorosamente apoia a hones -
ta atitude do insigna estadista 
sr. dr. Afonso Costa. 

Não se bandeou como a Pro-
víncia quiz insinuar. 

Mas, admitamos a hipótese de 
que o sr. dr. Marques dos Santos 
esteve com eles. A sua louvável 
del iberação só vinha provar que 
tinha evolucionado para os bons 
princípios. 

De resto, o sr. dr. Marques 
dos Santos é um homem de ca-
rater, honesto e inteligente. 

Saudações 

A Associção Comercial desta 
c idade expediu para Lisboa dois 
te legramas do-seguinte teor: 

«Ex. m o Ministro da Marinha. 
Em nome da Associação Comer-
cial, tenho a honra de enviar a 
V. Ex." calorosas fel icitações pela 
sua nomeação para o elevado 
cargo em que acaba de ser in-
vestido. 

Esta Assoc iação que reconhe-
ce em V. Ex. 4 um grande amigo 
desta c idade, sente-se felié em 
exprimir a V. Ex.* a alta con-
sideração em que tem os seus 
grandes méritos. 

(a) Moura Marres, » 

« Ex.m" Ministro do Fomento . 
E m n o m e da Associação Comer-
cial ter.ho a honra de felicitar 
V. Ex.", pela sua nomeação para 
o alto cargo em que acaba de 
ser investido. 

Das suas brilhantes qualida 
des de inteligeucia e caracter 
muito ha a esperar em beneficio 
do paiz e da Republica, e esta 
fundamentada esperança é justo 
motivo de regosijo para esta 
Assoc iação . 

(a) M>ura Mirques. » 

Inacreditável 

Dizem-nos que o conspirador 
Cruz Amante , encorporado nas 
hostes de Paiva Couceiro e que 
tomou parte na incursão de Vi-
nhaes , não foi ainda demitido do 
exercito republicano. 

Ao sr. ministro da guerra re-
comendamos o assunto. 

Expulso 

Foi expulso da maçonaria por-
tugueza o preclaro c idadão João 
Correia Aires de Campos, vis-
conde do Ameal, por ser traidor 
á Patria. 

Ades&o 

0 nosso bom amigo o sr. A n -
tonio de Castro Diniz, impor-
tante proprietário do logar da 
Corujeira, freguezia d e S . Mar-
tinho do Bispo, f i l iou-se no Par-
tido Republ icano Portuguez. 

E' um elemento de incontes-
tável valor, cuja sol idariedade 
muito nos honra, porque honra é 
sempre ter a nosso lado homens 
de carater. 

Truo 

Enraivecida pelo resultado das 
comissões paroquiaes republica-
nas desta c idade, a gaitinha evo-
lucionista diz que foi um truc o 
facto de se tèr convidado a votar 
todos os cidadãos inscritos no 
cadastro do partido republicano, 
referido a 5 de outubro de Í 9 1 0 . 

Está cada vez mais inteligente 
e mais afinada a gaitinha evolu-
cionista ! 

0 Partido Republicano está 
ainda organisado apesar das fa-
cções que, por incompatibi l ida-
des pessoaes e vaidades feridas, 
se separaram. 

F e z - s e a chamada d e todos 
os cidadãos, é certo, e, logica-
mente se compreende que aque-
les q u e concorreram ás urnas, 
estam comnosco , não querendo 
isto dizer que a maioria dos que 
ee abstiveram estejam com eles . 

F izemos a eleição e não fize-
m o s como o evolucionismo indí-
gena que nomeou as suas comis-
sões . 

Ass im demonstramos mais 
uma vez o respeito pelos princí-
p ios . 

Elucidados 

0 sr. João Vieira da Si lva 
Lima, comerciante nesta c idade, 
procurou-nos para del icadamente 
nos elucidar sobre o caso de que 
traiamos no ultimo numero. 

D i s se -nos sua ex.* que é ver-
dade não ter p i g o a multa que 
l h e fo i wjushmente aflicaln, 
como provou no processo, pois 
o azeite de que se tratava não 
fôra beneficiado pelo decre to : 
pagara 1 5 0 reis de direitos por 
cada quilo. St ndo assim, podia 
vende- lo por qualquer preço 

Para nos provar a verdade do 
que afirmava, mostrou-nos dois 
talões da Alfandega de Lisboa, 
n.0> 1 2 5 5 0 e 1 2 9 5 1 , de 9 d'ou-
tubro de 1 9 1 1 , pelos quaes cons -
tava ter p i g o , por 2 0 ^ odres de 
azeite, t . 9 7 8 8 8 2 0 reis de di-
reitos. 

Deus o favoreça 

N ã o podemos ceder ao pedido 
que nos dirigiu o sr. Antonio 
Joaquim Lourenço, empregado 
na Agencia do Banco de Poriu-
gal, desment indo o que d i ssemos 
no penúltimo numero, por falta 
de fundamentos . 

Fundamentos , temo- los dfl so-
bra, e d'eles faremos uso quando 
formos obrigados . 

O colégio de Santa Izabel 

D i z e m - n o s qne no colégio de 
Santa Izabel, de que é diretora 
uma dama conhecida por um en-
graçadíssimo sobnquet, se mi-
nistra o ensino religioso, contra 
a expressa delerminação da lei 
que diz que o ensino deve ser 
neutro em matéria de religião. 

Chamamos p >ra o a s s u m o , as 
atenções das autoridades c o m -
petentes . 

T o r t u r a s 

Para que os novos que não 
leram ainda a historia dos mons-
truosos crimes que, em nome de 
Deus , se comei ram nos cárce-
r e s d a Santa Inquisição, p o s s a m 
avaliar quantas selvagerias e in-
famias praticaram os frades de 
S. Domingos , damos hoje uma 
circunstanciada nota dos suplí -
cios que ali se usavam mais fre-
quentemente , desde os mais ma-
ve% aos mais dolorosos. E i - l a : 

i . ° —0 flagdamento a chicote. 
2-0 — Os celebres anjinho* — 

aparelho de ferro para esmagamento 
dos dedos. 
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3."—Queimaduras com ferro em 
braza. 

4.'J —Os tratos dê polé, em que 
o desgraçado com os braços amar-
rados atraz das costas e os pés 
presos a uma argola chumbada 
no chão, era içado pelos pul-
sos por meio duma corda que pas-
sava em uma roldana. E assim, 
com os braços repudiados e rete-
sados em sentido contrario ao mo-
vimento natural, o padecente era 
desarticulado, esticado como se fos-
se um pedaço de borracha no meio 
dos mais horríveis gritos e das 
mais cruciantes dores. 

5.°—Os íormentos do potro em 
que o padecente era deitado sobre 
um banco onde o amarravam de pés 
e mãos.. Em seguida era-lhe pas 
sada uma corda sobre as peruas 
e com um arrocho ia-se torcendo 
pelo lado de baixo até que as car-
nes se lhe fendessem e os ossos se 
lhe partissem. 

6.u — O tormento do fogo em que 
o condenado, amarrado em um 
banco como na firma precedente, 
ficava com os pés de fura. Debaixo 
dos pés, colocava se um fogareiro 
cujas chamas iam pouco a pouco 
derretendo os pés do desgraçado en-
tre gritos dolorosos e suplicas de 
misericórdia. 

7 . ° — O suplicio da ingestão em 
que o desgraçado, amarrado ao 
banco, sofria a introdução do tubo 
de nm funil na gargan ta . 

Nesse tubo ia sendo despejada 
agua até quasi rebentar o estômago 
do pobre padecente. 

8 . ° - r - 0 suplicio da gòta, em 
que a vitima amarrada e empare 
dada, tinha sobre a cabeça um tubo 
a verter agua ás pingas em um 
ponto fixo da cabeça. Ao fim de 
certo tempo caia o cabelo; depois 
dilaceravam-se as carnes; o osso 
era ataeâdo por sua vez no meio 
das mais cruciantes dôres. 

9."—O mpand mento, tormento 
horroroso em que o infeliz era 
amarrado a umas argolas no vão 
duma parede 

Em f r n e, bem encostado ao 
corpo, i a t e levantando uma parede 
de tijolo argamassado. A parede 
ia subindo lentamente; já só tinha 
de fóia a cabeça: — «Irmão, con-
fessa l—E como o irmão não con-
fessasse porque bem sabia que 
confessar era ser queimado vivo, a 
parede continuava a subir. 

O ul imo tijolo era assente e ali 
ficava enterrado vivo até que dele 
não restasse senão o misero esque-
leto. 

10.° — 0 sup icio da fome em 
que o hereje preso, tinha na frente 
uma mesa com apetitosas iguarias 
ás quaes nao podia chegar. 

11.fl — suplicio da séde. Para 
este suplicio o irmão era preparado 
com alguns dias de comida salgada. 

Depois, retirava-se-lhes a agua 
até que sentisse horrível séde. Em 
frente das grades da prisão a agua 
jorrava cristalina, o que ainda mais 
aumentava o tormento do infeliz. 

12.° — Os autos da fé — nos 

i3 Folhetim d 'A T R I B U N A 

A ItMtt M il 
POR 

J & c i m o t t d Aboat 

Trad por h , 

— Em França, 300 francos por 
10^0 quilos. A tonelada inglêsa que 
tem 13 quiKs a mais, Vale posla 
a bordo, de 11 libras e 10 schellings 
a 12 libras e 5 schellings. 

— Imagina que empregando certa 
forma de que te mostrarei o plano, 
poder-se-hia conseguir vender uma 
mercadoria excelente, com preços 
muito mais baixos do que os inglôses, 
a 200 francos a tonelada, talvez 
mesmo menos. 

— Continuas a ser o mesmo pelo 
que v e j t ? ! 

— Não peor Não se partem algu-
ma vezes os cabos? 

—Muitas vezes: o mês passado 
perdemos quatro homens. 

— Indicar-te-hei um meio para 
evitar esses a c i d e n t a 

quais os condenados impenitentes 
eram quimados vivos. 

E ha, ainda hoje, quem defenda a 
Inquisição ! 

Reles 

Simplesmente reles o que na 
Província se escreveu em seguida 
á transcrição de dois períodos 
dum arligo nosso. 

Mas ficam-lhe a matar esses 
processos. 

C o n t r a s t e 

O procedimento das autorida-
des de Holanda para com os por-
luguezes degenerados e sem co-
tação moral que, lá fora, se 
encontram a conspirar, contras-
ta b"m com o procedimento do 
governo do sr. Canalejas, em 
Hespanha. 

E' bom frisar estes factos. 

N ã o t » n h a i l u s õ e s 

O Corriere d'Italia, orgão 
oficioso do Vaticano, diz que o 
santo padre precisa de saber se 
o critério do Senado ao votar a 
manutenção da legação junto do 
Vaticano, se inspirou nos p eten-
didos sentimentos religiosos do 
povo ou nos interesses politicos 
nacionaes. 

Ora o santo padre não é ne-
nhuma creança que possa ter 
i l u s õ e s . . . 

Noticiário 
Parque de Santa Oruz 

Fomos ontem de passeio até aõ 
Parque de Santa Cruz que perten-
ce á Camara Municipal. 

Pois, senhores, nunca vimos o 
parque naquele estado de completo 
abandono ! 

Esperamos que o sr. vereador 
do pelouro dê as devidas providen-
cias. 

Maternidade 

Na ultima sessão da Comissão 
Administrativa da Maternidade de 
Coimbra, realisada na terça-feira 
sob a presidência do sr. dr. Filo-
meno da Camara, foram concedidos 
os seguintes subsidio» de latação : 

Processos n 01 819-307-806-802 
388-732 774-795- 446-592-690-575 
e 654, com 800 reis mensaes, sub-
sidio minimo. 

Processos n os 721-276 808 397 
260-810-785-757-761-762-706-770-
772-773 783-797-799 801-409-736 

— Encontraste um segredo para 
impedir que se quebrem os cabos ? 

—Não mas para deter em suspen-
sãoluos poços o fardojque eles deixem 
cair. Experimentei este sistema du-
rante tres anos, numa mina de car-
vão de pedra que eu dirigia em 
Saint-E'tienne, e não* houve um 
único acidente a deplorar. 

A nobreza do cantão era toda ou-
vidos, e Madame Benoit tinha um 
desejo louco de pisar o pé de Gas-
tão para o fazer calar. 

O visconde de Bourgaltrofí per-
guntou: 

- r O senhor marquez possue mi-
nas de carvão de pedra no departa-
mento do Loire ? 

— Não, senhor, respondeu Gas-
tão-, era lá condutor de trabalhos. 

Imediatamente madame Benoit 
pensou que já era tempo de se le-
vantarem da mesa. Ao passarem 
para a sala os fidalgos cochichavam 
entre si sobre o marquez. 

— Singular grand-senhor que 
enegrece as mãos numa forja, que 
beija os empregados, que vende 
rails por preços baratos, e que es-
teve cqmo contramestre duma» insi* 

684 e 67 i , com 1$000 reis men-
saes, subsidio ordinário. 

Processos n.°" 484 804 775-789 
792-794-793 743-716 711-710 705 
692 e 616, com 1)51300 reis men-
saes, subsidio médio. 

Processos n.0! 818-782 e 449, 
com 2$50u reis mensaes, subsidio 
máximo. 

Subsídios prorogados: processos 
n.01 776 816 e 123. 

Requerimentos indeferidos ; n.0i 

807-805-769-764 779-784 790-791-
703 e 800. 

D e b a i x o d ' u m e l é t r i c o 

Ante-ontem de tarde deu-se urri 
triste acontecimento que nos dei-
xou uma dolorosa impressão e foi 
o tema obrigatorio de todas as con-
versações. 

Na rua Ferreira Borges, em fren-
te da « Camisaria da Moda », foi 
colhida por um eletrico, uma me-
nina de 8 anos, filha do sr. Pedro 
dos Santos, distribuidor da Gazeta 
de Coimbra. 

A inditosa criança que vivia com 
seu padrinho, o nosso amigo sr. 
Manuel Augusto Rodrigues da Silva 
morreu instantaneamente, ficando 
cortada pela cintura. 

O guarda-freio foi preso : dizem 
porem testemunhas presenciaes que 
não lhe cabe menor responsabilida-
de, pois que a creança cometeu a 
imprudência de atravessar dum 
passeio para o outro, quando o ca-
ro viuha já proximo. 

A seu padrinho e a seus paes, 
cujo desgosto profundíssimo avalia-
mos, apresentamos os nossos sen-
timentos. 

Penitenciaria 

Os criminosos presos na Peni-
tenciaria desta cidade, que para 
aqui vieram depois de se terem in-
subordinado no Limoeiro, tentaram 
evadir-se, o que foi evitado pelo 
chefe dos guardas e nosso correli-
gionário, sr. Eduardo Gomes. 

Sociedade 

Comunicam-nos que foi dissolvida 
a sociedade que nesta praça girava 
sob a firma Melo, Marques, Paraí-
sos & C.a, ficando todo o ativo e 
passivo a cargo da nova firma 
Moura Marques á Paraísos. 

Lutuosa 

Estam de luto pelo falecimento 
de sua ex.ma sogra, D. Adelaide 
Goltz de Oliveira Aguas, os nossos 
distintos correligionários da Figuei-
ra da Foz, srs. drs. José e Manuel 
Gomes Cruz. 

As nossas condolências. 

Taxas postaes 

Até nova ordem vigoram as se-
guintes taxas de conversão de vales 
postaes internacíouaes : franco, 200 
reis ; marco, 207 ; coroa, 209 reis; 
sterlino, 47 8/s 

gnificantes minas em Saint E'tienne. 
Os mais indulgentes que não es-

tavam em maioria tentavam defen-
de-lo: 

— Contudo, diziam, Luiz XVI fa-
zia fechaduras. 

— Luiz XVIII fazia versos latinos. 
— Henrique III fazia a barba dos 

seus cortezãos. 
— Mas, continuou um critico se-

vero, quem se lembra de estár a 
partir carvão no fundo dum buraco ? 

— Oral senhor, respondia um 
homem indulgente, mpu pae prepa-
rou fosforos de enxofre em Berlim 
durante o exilio. 

Madame Benoit bem percebia que 
se divertiam á custa de Gastão, mas 
nada disso lhe dava cuidado. 

— Falem, meus bons amigos, 
murmurava entre dentes: obriguei-
os a reconhecerem o meu genro 
por um verdadeiro marquez; vieram 
aqui humilhar-se diante de mim; 
lienoit está esquecido, estou vin-
gada. Daqui a oito dias parto para 
Paris, e quando eu voltar a Arlange, 
os mais novos que aqui estam terão 
já os cabelos brancos I Quanto a 
mestre Oastlo que é qm bom origi* 

Q u e r m e s s e 

A Comissão do Benificencia e 
Ensino de Santa Clara, resolveu 
realisar a quermesse em beneficio 
de seu cofre nos dias 6, 7 e 9 do 
proximo mes de julho. 

Por tal motivo começou já a pe-
dir as respostas das circulares que 
distribuiu. 

U m i n q u é r i t o 

A Camara Municipal deste conce-
lho, que foi consultada pelo nosso 
denodado colega — O Mundo, sobre 
a conveniência ou inconveniência de 
se fazer brevemente as eleições dos 
corpos administrativos, resolveu por 
maioria, responder que a consulta 
ao eleitorado deve fazer-se qumfo 
antes. 

E x c u r s i o n i s t a s 

Uma comissão da Sociedade de 
Defé^a e Propaganda de Coimbra, 
composta pelos srs. dr. Carlos Dias, 
presidente, dr. Antonio Luiz da 
Costa Rodrigues, secretario, José 
da Costa Braga e capitão Mou-
sinho d^lbutjuerque, foi rece-
bida pela vereação deste concelho 
durante a sessão de ontem, pedin-
do-lhe o seu auxilio moral e pecu-
niário para a receção que será 
feita no salão dos Paços Municipaes 
á Sociedade de Propaganda de 
Portugal cujos membros visitai ão 
esta cidade no proximo domingo. 

A Camara com toda a boa von-
tade, acedeu ao seu pedido, e vae 
providenciar para que todos os mu-
seus e monumentos nacionaes que 
existem nesta cidade, estejam aber-
tos naquele dia aos nossos ilustres 
visitantes. 

D e s a f ô r o 

No passado domingo, quando o 
padre da Cultual de Buarcos aca-
bava de dizer missa, dirigiu-se-lhe 
o prior da freguezia da Figueira da 
Foz, reverendo Esteves de Carvalho, 
pedindo lhe em nome do bispo desta 
diocese as provas de como era pa-
dre. 

Emquanlo aquele sacerdote foi 
a casa buscar a sua carta de pres-
bítero o padre Esteves fez lavrar 
um auto, pretendendo que o seu 
colega o assinasse. 

Este facto produziu grande exal-
tação no animo do povo republicano 
daquela freguezia. 

Foi entregue participação da ocor 
renda ao poder judicial. 

I n f o r m a ç ã o 

Pela direcção geral das colónias 
sam avisados os bacharéis formados 
em direito e que pretenderem no-
meação para delegados do Procu-
rador da Republica e de conserva-
dores no ultramar e estejam habi-
litados em concurso na metrópole, 
para apresentarem no praso de 60 
dias, os seus requerimentos devida-
mente documentados. 

nal, a vida no seu palacio e a socie-
dade com os seus eguaes cura-lo-
ham em breve das suas ideias. 

Antes da assinatura uo contrato, 
trouxeram a coibetlle que poz todas 
as mulheres ao lado de Gastão. 

O pobre rapaz foi perseguido 
com elogios de que não ousou de-
fender-se; mas tez logo tenção de 
dizer a Lucília, no dia seguinte, 
que não era a ele que devia agra-
decer. 

Quando o notário desenrolou os 
papeis, todos se quizeram aproxi-
mar dele, não para conhecer o dote 
de Lucilia, que era bem conhecido 
mas para ouvir a enumeração das 
terras e castelos do marquez. Foi 
uma decepção gera l : o senhor 
« d'Outreviile » casava-se com a 
sua formatura. 

No dia seguinte ao desta festa, 
Lucilia e Gastão retomaram a sua 
vida anterior, e os últimos dias do 
mes passaram para eles como se 
fossem horas. Casaram no dia 31 
de maio na mairie e nem um nem 
outro tremeu quando teve de dizer 
« sim ». 

Quaudo o maire, com o codigo 

C o n c u r s o h i p í c o 

E' no dia 15 do proximo mes de 
julho, que se deve realisar nesta 
cidade, as provas do concurso hí-
pico internacional promovido pela 
Sociedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra. 

A Associação Comercial oferece-
rá um premio de 500^000 reis. 

C o o p e . a t i v a d e P ã o 

Ha ?proximadamente quatro me-
ses, foi convocada uma assembleia 
geral d'esta cooperativa , resolven-
do se reformar os estatutos no sen-
tido de ser transformada numa 
cooperativa de todos os generos de 
consumo. 

Nessa mesma Assemblda foi 
nomeada uma comissão para elabo-
rar o novo projéto dos estatutos, o 
que fez de harmonia com a resolu-
ção tomada, entregando um projéto 
á Direção. 

Pois consla-nos que lavra bas-
tante descontentamento pela Direção 
ter aproveitado aquele trabalho, 
lançando as bases duma nova coo-
perativa. 

A C o m p a n h i a P o r t u g u ê s a 
d o s C a m i n h o s d e F e r r o 

A Camara Municipal, na sua ses-
são de ontem, teve conhecimento 
de que no dia 17 do corrente, a 
Companhia Porluguêsa dos Cami-
nhos de Ferro leve vedado, por 
meio de cordas e durante 10 minu-
tos, o largo que está em frente da 
estação nova. 

Juntou-se muito povo que, indi-
gnadamente, protestou, visto que 
aquele largo liga as Ameias com a 
rua da Madalena. 

A Companhia reivindica para si 
a propriedade do largo; não a cen-
suramos que queira manter os seus 
direitos, mas a Camara não deve 
consentir-lhe também, que proceda 
a manobras na parle da liuha que 
liça na Avenida Navarro, como regu-
larmente acontece. 

Pela Camara 

Consta-nos que no Asilo de Celas4 

existe um pobre rapaz aleijado, com 
o curso das Escolas Norinaes, que 
já esleve com o encargo da escritu-
ração do asilo, e que no seu logar 
foi anichado um estranho que ficou 
ganhaudo 400 reis por dia. 

O preterido, segundo nos dizem, 
sofreu com isso imenso desgosto, 
porque se sente novo e com vontade 
de ser util pelo seu trabalho. 

Se isio é verdade, uão o julgamos 
um ato de bòa administração. 

Assistência Publica 

Foi enviado ao Governo Civil 
deste distrito, o orçamento para a 
instalação do Dipensario aos Tuber-
culosos, da Figueira da Foz, o qual 
será inaugurado no proximo mês 
de julho. 

na mão, repetiu pela centessima 
vez na sua vida, que a muhler deve 
seguir o stu>mando, madame Be-
noit ftíi a sua tilua um sinal muito 
expressivo. 

Ao voltar para casa, a triunfante 
sogra disse ao marquez em presen-
ça de Lucilia. 

— Meu genro - porque pela 
lei já é meu genro — entregar-lhe 
hei amanhã o primeiro semestre 
dos seus rendimentos. 

— Não lenho pressa, minha en-
cantadora mãe I respondeu Gastão; 
o que quer que eu faça duma tal 
soma ? O uiuheiro acrescentou 
olhando Lucilia, está sempre para 
mim em ultimo logar. 

— Não despreze assim este po-
bre dinheiro; ser-lhe-ha preciso 
muito d'aqui a alguns dias em Pa-
ris. 

— Em Paris! oh ! meu Deus! 
que iria eu la fazer í 

— Instalar-se, reunir os seus 
amigos e parentes, preparar aã 
relações para o inverno e para a 
sua vida fuiura. 

(Continúa) 
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SECÇÃO L ITERÁRIA 

As ârcas de Montemor 

Ent re escombros na rudeza 
Da vetusta fortaleza, 
Batidos do vento agreste , 
Empedern idas , cerradas, 
H a duas arcas pe jadas 
Uma d'oiro, out ra de peste. 

Ninguém sabe ao certo qual 
Das duas arcas encerra 
O fecundo manancial , 
Q u e far tará d'oiro a terra 
Mesquinha de Portugal ; 
O u qual, se mão imprudente 
Lhe erguer a tampa funerea , 
Vomitará de repente 
A fome, a febre , a miséria, 
Q u e ma ta rão toda a gente ! 

E nestas perplexidades 
E eternas hesitações, 
T e e m decorrido as edades , 
T e e m passado as gerações ; 
Nas guerras devastadoras, 
Nas lutas brutaes e ardentes 
En t re nações invasoras 
E as povoaçSes resistentes, 
Nunca romanos , nem godos, 
N e m arabes , nem cristãos, 
Duros na alma e nos modos , 
Rudes no aspeto e no t ra to 
Chegaram ao desacato 
De lhes tocar com as mãos . 

Sempre que o povo faminto, 
Maltrapilho e miserando, 
Fosse ele cristão ou moiro, 
Entrou no tosco r e a n t o 
Pa ra salvar se, a r rombando 
A arca pejada d 'oiro, 

Quedou-se, os braços erguidos, 
O olhar atonito e errante , 
Sem atinar de que lado 
Vinha morrer- lhe aos ouvidos 
Uma voz d 'agonisante, 
Ept re ameaças e gemidos : 
«O povo de Montemór , 
«Se estás mal , se és desgraçado, 
«Suspende, toma cuidado, 
«Que podes ficar peor !» 

E nestas perplexidades 
E eternas hesitações, 
H a m de passar as edades, 
Suceder-se as gerações, 
E continuar na rudeza 
Da vetusta fortaleza, 
Batidas do vento agreste, 
Empedern idas , cerradas , 
As duas arcas pe jadas 
Uma d'oiro, outra de peste . 

Conde de Monsaraz 

Afiançado 

A Camara Municipal, por ter ve-
rificado não existir responsabilida-
des do guarda-freio Anibal Travas-
sos, que guiava o carro que ante-
ontem atropelou uma creança na 
rua Ferreira Borges, como noutro 
logar noticiamos resolveu afiança-lo 
no poder judicial. 

Regulamentação do^frabalho 

Uma comissão nomeada ha pouco 
pela Federação das Associações ope-
rarias, para tratar da regulamenta-
ção das horas de trabalho, foi rece-
bida ante ontem pelo sr. Paulo de 
Barros, engenheiro director das 
obras publicas neste distrito, que 
da melhor vontade acedeu ao pedido 
que lhe foi feito, garantindo que aos 
operários em obras na sua direção 
não seriam exigidas mais de 9 ho-
ras de trabalho por dia. 

Um desmentido 

t Sr. Director de A Trbuna. e 
meu presado amigo. — A propo-
sito da recente viagem que em 
missão politica, fez à vila de Con-
deixa, minha terra, o Ex.ma Sr . 
Tenente Coronel Bandeira, e bem 
assim sobre as apatetadas declara-
ções que a meu respeito lhe fizeram 
nâo menos apatetadas creaturas, 
permita-me V. que no seu apre-
sado Jornal, e para esçUredraentos 

da verdade, eu venha afirmar o 
seguinte: 

1.° — Que não estive na reunião 
politica efeluada em casa do dr. 
Quaresma no dia 4 de abril passa-
do, onde, aliás, estiveram muitos 
cavalheiros respeitáveis. 

2.° — Que o correspondente do 
Diário de Noticus, beato fervoroso 
e eximio intriguista, mentiu ao dar 
essa informação, e mentiu porque 
quiz intrigar-me. 

3.° — Que como vogil da antiga 
Comissão Municipal Republicaua, 
não me filiei em partido algum, 
pois já me considerava filiado ha 
anos. 

Agradecendo lhe a publicação 
destas linhas, sou seu amigo e cor-
religionário. 

Coimbra, 18 de juuho. 

(a) Antonio Pita 

Prisão 

Ante ontem foi preso e conser-
va-se incomunicável na esquadra da 
Baixa, o porteiro da Imprensa da 
Universidade, José Augusto de Car-
valho, acusado de ter procurado ali-
ciar elementos militares para a con-
tra revolução. 

C o l o c a ç ã o 

Foi mandado regressar ao ser-
viço e colocado nesta cidade, o sub 
chefe fiscal dos impostos, sr. Anto-
nino Venâncio d'01iveira David. 

Transferenoias 

Foi transferido da estação de San-
tarém para a desta cidade, o sr. José 
Viana, empregado no serviço de via 
e obras da Companhia Portuguêsa 
dos Caminhos de Ferro. 

— Foi tran>ferido para a escola 
primaria de Cantanhede, o professor 
sr. Rodrigo da Rocha Cupido. 

R e o l a m a ç ô e s 

Pedem-nos para lembrarmos ao 
sr. chefe da estação telegrafo-postal 
desta cidade, a conveniência de se 
fazer mais cedo a segunda distribui-
ção da correspondência. 

— Duma casa da rua das Estei-
rinhas, costumam deitar para a ru^ 
aguas sujas e mal cheirosas, trans-
gredindo-se assim o codigo das 
posturas muuicipaes. 

Pedimos providencias. 

Registo oivil 

Foram creados dois postos do 
registo civil, respetivamente nas 
freguezias d'Anobra e Zambujal, do 
concelho de Condeixa. 

Beneficio 

Um grupo de cavalheiros e se-
nhoras desta cidade, vae breve-
mente a Condeixa, dar um espetá-
culo em beneficio do orfeon daquela 
vila. 

Finanças munioipaes 

Na sessão de ontem verificou-se 
que ficava em cofre o saldo positivo 
de 4:1330555 reis. 

O saldo da semana antecedente 
foi de 5:015^175 reis e a cobrança 
foi de 4:171^765 reis. 

Fizeram-se as seguintes saídas: 
entregas feitas por conta da Camara, 
1:9885195 reis, por couta de em-
préstimos, 3;000i40u0 reis; na caixa 
geral, fundo da viação, t}5#190 reis. 

Faculdade de direito 

O juiz sr. dr. Oliveira Guimarães, 
foi nomeado para substituir o advo-
gado sr. dr. João Caetano de Mene-
zes, na presidencia dos júris de 
exames da referida faculdade. 

A greve dos eletricos 

A União Geral dos Trabalhadores 
de Coimbra, aprovou na sua ultima 
sessão, uma moção de solidarieda-
de para com os seus colegas de 
Lisboa, que estam em greve, no-
meando uma comissão para colher 
donativos que lhes vão ser enviados. 

CARNET 

Parte amanhã para o Porto e 
Viana do Castelo, d'onde regresSí^ 
rá na terça-feira, o uosso amigo sr. 
Guilherme d'Albuquerque, diretor 
deste jornal. 

DECLARAÇÃO 
Eu abaixo assinado previno 

que não pago qualquer letra, que 
lenha como endossante Manuel 
Braz S imões . 

Coimbra, 2 0 - 6 - 9 1 2 . 

O endossan t e , 

Antonio Tavares 

ANÚNCIOS 

ADUBOS QDIMICÔS 
A importante casa negociante 

de Adubos Químicos e artigos 
congeneres , 0 . Herold & 0." com 
sede em Lisboa, lembra a todos 
os Srs. Lavradores e negociantes 
de adubos químicos dos distritos 
de Vizeu, Coimbra e Guarda o 
seu escritorio de venda e depo-
sito de adubos na Pampilhosa 
do Botão, proximo da estação do 
caminho de ferro. 

Os Srs. Lavradores e Reven-
dedores da mencionada area 
queiram pois dirigirem toda a 
sua correspondência e encomen-
das a 0 . Herold & C.°, Pampi-
lhosa do Bolão. 

As expedições serão feitas de 
Gaya-Mar ou Pampilhosa con-
ferme ao comprador mais con-
vier. A casa 0 . Herold & C.°, 
Pampilhosa do Botão, está auto-
risada e habilitada pela sede de 
Lisboa a fechar as transações 
nas condições mais vantajosas 
possíveis para os compradores, 
não havendo para os freguezes 
nem o mais pequeno aumento 
pelo facto de se entenderem com 
a sucursal da Pampilhosa em 
vez de com a sede de Lisboa. 

Todos os Lavradores da men-
cionada região teem pelo c o n T i -
rio a grande vantagem de serem 
mais rapidamente servidos pela 
sucursal da Pampilhosa, tanto 
como as respostas ás suas per-
guntas como com expedições 
porque poupa-se o tempo que a 
troca de cartas com Lisboa exige. 
Os lavradores do con elho da 
Pampilhosa e dos concelhos cir-
cunvisinhos e que frequentemente 
teem carros para a Pampilhosa 
teem a grande vantagem de po-
derem ser a todo o momento 
servidos de adubos i o armazém 
na Pampilhosa que está aberto 
todos os dias. 

Do escritorio da Pampilhosa 
um empregado-viajante percorre 
ameudadas vezes em viagem a 
area desservida pela dita sucur-
sal. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia 70-Í.°-E. 

B O I EMPREGO OE C 4 P I Í À L 
Vende- se uma casa na Ladei -

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os números de policia 3 -
5 - 6 . 

Para tratar, B. Ferreira Bor-
ges, n," 65, Coimbra, 

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

V i i a N o v a d e O l i v e i r i n h a 

BEIRA-ALTA 

P R X1MO D E O L I V E I R A DO H O S P I T A L 

F u n d a d o r e P r o p r i e t á r i o 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no l .° de outubro 

Gratui ta p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

P R O G R A M A G E R A I , 
1.° anuo — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, 3rimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comerciai, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° anno — Inglez, alemão, calculo, operações comerc i e s e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4 ° anno — Inglez, alemão, escrituração comerei d, fisica e quí-
mica industriaes. 

A l é m d e s t a s d i s c i p l i n a s h a a i n d a o e n s i n o , e m t o -
d o s o s a n n o s , d a m u s i o a , c a n t o c o r a l e t r a b a l h o s m a -
n u a e s e d u c a t i v o s . 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ler 
exame do segundo g r a u . - M e n s a l i d a d e s : I.» e 2.° ano 30000 
re is ; 3.° ano 3^500 ré is ; 4.- ano 30500 reis. - Os alunos 
são recebidos, por um preço modico, em casas da povoíção 

A e s c o l a m i n i s t r a a e d u o a ç ã o i n t e g r a l — o ensino é es 
sencialmente pratico. O livro programa e quaesquer ou tio 
esclarecimentos podem ser pedidos à secretaila da Esc (da 

' o s alanos que terminarem o curso será passado 
um diplomd, com as classificações obtidas 
durante o curso 

Vila Nova de Ol ive i r inha , p r o x i m o a 

Oliveira do Hospital 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a vapor Fataioa e esoriptorio Lavados a secco 
— - R. Costa Cabral, 148 —., • 

4 PORTO 4 
SUCCURSAL —362, EUA lOBMOSA, 364 

( Em frente á fotographla MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA. 

JOAQUIM LOPES GABDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

Confeitaria 

E' na CASA 1NNQCENCIA - C o n -
feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, UCA FERRERA BORGES, n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , confeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermeladi desde 3 0 0 até 1 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 $ 0 0 0 
réis. Vinhos Gnos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SB TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a Ino-
cência. 

Telefone n.° 375 

Armando d e Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTESOÍl-O-VELHO 

A D V O G A D O 

RUA DA Soôa, 75, 



A T R I B U N A 26 de Afcril de 1912 

OBRAS DIDATICâS 

LUZ SOLAR E NU LI TE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risoo de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
U I ^ I V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros contra fogo, vidas, 

roubos, searas , etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° i r 
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SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as! 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 1 

as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos! 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro j 
experimentar a machina SPECIAL. 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dà dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois poc pontos eguaes i 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha lambem lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. j 

Vendem-se a 500 réis sefflanaes, e com grande desconto; 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinaS de costura PFAFF e i 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

F . 

DO PROFESSOR 

H I B E I K O N O B K K 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes : 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 

Tratado de Qnimica Elementar , 7 . a EDI-
ÇÃO. Um volume de 4 0 0 paginas 
com 12 í gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. P r e ç o 
l $ 5 0 u r e i s . 

Obra útil e recomendada a todos 
os que desejam instruir-se nesta 
çieuci-i: as teorias qu í inkas são 
aietodicaijièrite Iraladas t-ui sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a par te 
descritiva é rica na indicação de 
experiencia* atraentes e p repa ra -
ções de verdadei ro interesse tia 
vida pra t ica ; e os problemas fun-
dameií taes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção especial acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
mercia i do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agrícolas. 

Lições de Fisica, 10.a
 E D I Ç Ã O . Um vo-

lume de 396 paginas com 400 
gi avuras nitidamente executadas. 
Preço 1&200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi prefe-
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro 
poslo para o ensino pela Comissão 
oficiai de 1909 {D. ae G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que subsiitue a 
presença de professor e facilita a 
revisão das maleras estudadas. 
Alem d'isto, também no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter iogar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente con-
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva Ição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementârissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri 
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrícolas e normaes. 

Tratado de Física Elementar, 7.a
 EDIÇÃO. 

Um volume de VI-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido Ín-
dice alfabético, Preço 1 <51800 reis. 
Esle excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.u 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en-
sino iiceal complementar pela Co-
missão oficial de 1909 (D do G. 
n.° 192.) — Esta nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção de problemas numé-
ricos acompanhados de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sua resolução. 
Noções de Meteorologia. Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
'er;das em concursos oficiaes de 
Jvros de ensino e estão vulgarisa-
das nas escolas de Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontra ndo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia alravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia s e m fio e 
da radioatividade. 
L i s b o a — Livr. Ferin. P o r t o — 

Livr. Chardron. Coimbra»-
Livr, França Amado, 

0 Vermí fugo 
F a r i a é o melhor 
remedio e mais 
eficaz p a r a a ex -
pulsão das lom-
brigas. 

Ha c i s o s de 
c r eanças expeli-
rem cerca de 100 
lombrigas e a d u l -
tos mais de 200. 

r 

Salvae as creanças atacadas de Vermes com o ^ 

VERMÍFUGO FARIA £ 

Preço de oada frasco, 260 réis m 
ip 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS*VlLLAÇA, RO- g l 

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. £ 

m 

m 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

I D E 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira ) 

C O I M B R A 
•M 

B I O Y C L E T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa 
Alemans e Inglesas, tenho n'esle artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia. 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . N'este artigo tanto para forni" 
ia como para Costureiras, Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros» 
acabo de realisar um contrato com o depositário geral em Portugal da 
Machinas de Costura mais solidas etn construcção e elegantes em moves 
e com o mais completo estojo de accessonos, garantidas sobre quaí-
jucr deleito de construcção uurante 2 annos, cujo contracto me aucto-

nsa a vender as nossas Machinas de Coslura dos quatro tipos oue se 
íabneam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
LANTE e UOBINE CENTRAL, por menos 10*000 reis em cada Machina 
que qualquer casa congénere vende. As nossas vendas são feitas nelò 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos cliente» não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e nâo enxuvalhada e cheia 
de mancha, como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssmai a fazer os mais ricos bordados aue as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 0 

P I A N O S achegarem. Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

A G C E S S O R I Q S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Costura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designação pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I O Y C L E T E S em aluguel. Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias,"contractos especiaes. 

O ô i o i n a s . Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais tí.nces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. v 

VANTAGENS RECIPROCAS. Ped imos aos nossos cl ien-
tes e ao [-iiblieo em geral que precise fazer aquisição dos artigos 
descriptos, o favor de não realisarem as suas compras sem que 
visitem a nossa casa, resultando este meu pedido em seu proprio 
interesse. r 

Correspondência — Deve ser dirigida a 

11 AYQida Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

C O I M B K A 
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Trimestre, 600 réis, Africa poi "ugueza, ano 34000rs. 
Anúncios e comunicado-, 30 réis a linha 

Anúncios permanentes, contrato especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/0 de abatimento 

No programa ministerial lido 
pelo sr. dr. Duarte Leite ao Con-
gresso Nacional no acto da apre-
sentação do actual gabinete, ha 
uma passagem que merece e que 
tem o nosso caloroso e incondi-
cional aplauso. E' aquella em 
que o governo, «reconhecendo 
que a todas sobreleva a necess i -
dade de fazer respeitar o regime 
e manter a dignidade dos pode-
res const i tuídos» afirma que 
« solicitará eventualmente do 
Parlamento as providencias que 
julgue adequadas a êsse obje-
ctivo, sem quebra dos principios 
consignados na Const i tu ição» . 

Goza o sr. dr. Duarte Leite da 
justa fama de ponderação e fir-
m e z a ; e se a primeira destas 
qualidades, que todos lhe reco-
nhecem, lhe dá incontestável au-
toridade para afirmar qua a to-
das as necess idades sobreleva a 
de fazer respeitar a Republica, 
a segunda oferece-nos a sólida 
garantia de que as instituições 
vão finalmente ser defendidas de 
todos os seus inimigos, dos quais 
os menos perigosos não são, por 
certo, aqueles que, em vez de 
irem para a fronteira conspirar 
contra o regime, de arcabuz em 
punho, por cá se ficaram muito 
cómodamente, fazendo contra êle 
uma campanha de sapa, alguns 
até, para que o ti abal/iinho saia 
mais perfeito, fazendo-se passar 
por s inceros e dedicados repu-
blicanos, como lais aceites e — o 
que peor é ! — pretendendo im-
pôr-se aos que eram republicanos 
já ao tempo em que eles comiam 
regaladamente da ampla gamela 
monárquica. 

Já está estafada — tão repe-
tida tem sido -a frase «a Repu-
blica fez-se para todos os portu-
g u e z e s » e se neste momento a 
recordamos é apenas para regis-
tar que, tendo sido inventada 
para ivitar a propagação de um 
m a l e — a guerra contra os ade-
sivos— se transformou por fim, 
em instrumento de outro mal 
ainda m a i o r — a guerra confra 
os republicanos, 

Nunca ninguém pensou — 
crêmos nós — em fazer da Re-
publica um recinto fechado, ina-
cessível a todas as inteligências 
e iniciativas que não trouxessem 
0 carimbo republicano-histórico. 

Argumenta de má fé quem 
porventura diga que o Partido 
Democrático quer a Republica só 
para os republicanos de antes de 
cinco de outubro. 

Esse partido, a que nós orgu-
lhamos de pertencer, recebe nas 
suas fileiras todos os cidadãos' 
seja qual fôr a sua procedência, 
desde que o seu passado seja 
segura garantia da sua seriedade 
e, sobretudo, desde que se inte-
grem nos principios do velho e 
gr inde Partido Republicano Por-
tuguês, principios que tornaram 
possível a revolução gloriosa de 
outubro e que são a derradeira 
esperança do povo português. 

Partido que sabe e quer hon-
rar os seus princípios, que co-
nhece os seus deveres, mas que 
quer que os outros lhe reconhe-
çam os seus direitos — o que 
nunca tolerará, porque isso seria 
uma indignidade, é deixar-se 
guiar e dominar pelos que ainda 
ha pouco chupavam na têta 
ubérrima da monárquia, comple-
tamente indiferentes ao sofri-
mento de um povo inteiro. 

Nãol Isso seria a lógica virada 
do avêsso. Isso equivalia a en-
tregar a Republica aos seus mais 
encarniçados inimigos, e a alegria 
da Victoria não nos embriagou 
ao ponto de nos fazer esquecer 
quanto por ela lutámos e sofre-
mos. 

N ã o fala a historia de um 
único venceder; que haja lutado 
para engrandecer o inimigo e o 
Partido Republicano Português 
espera que, pela sua parte, ain-
da desta vez a Historia se repi-
ta. 

Mas deixando as divagações. 
A nação portugueza continua, 

quasi como antes de cinco de 
outubro, a debater-se numa cri-
se grave e complexa, estando 
sem solução os assuntos de mais 
vital interesse para a indepen-
dencia e prosperidade do pais. 

0 problema da instrução pu-
blica continua, por assim dizer, 
tal qual recebemos da monarquia. 
As reformas que sobre o assunto 
fizeram, sendo incompatíveis 
com os acluaes recursos do te-
souro publico, continuarão, na 
sua maioria, a figurar no papel. 

A nossa aliança cada v e z mais 
estreita com a Inglaterra impõe-

nos deveres a que dignamente 
não podemos esquivar-nos. Um 
deles é o da reorganisação da 
nossa marinha de guerra, despro-
vida de sérios elementos de com-
bate, o que, por vezes, quasi tor-
na impossível á heróica corpora-
ção da armada manter, lá fóra, 
o prestigio da Patria. 

Do outro lado do Atlântico as 
nossas colonias esperam pacien-
temente o que a Republica pro-
meteu dar-lhes e que, muito ne-
cessário é ao seu desenvolvimen-
to, indispensável se torna para 
que Portugal se assegure da pos-
se dos seus domínios ultramari-
nos. 

Nunca se falou, ou raras vezes 
se tem falado, na venda ou con-
quista das colonias de alguns 
paizes mais pequenos do que 
nós. A Bélgica e a Holanda es -
tão absolutamente socegados 
quanto á integridade dos seus 
territorios ultramarinos, porque 
souberam, com um sistema colo-
nisador excelente, pô-los a co-
berto da cubiça das outras na-
ções. Nós temos que seguir-lhes 
o exemplo, a não ser que quei-
ramos ser esbulhados das colo-
nias em nome da civilisacão, en-
femismo sob o qual se disfarçam 
agora as mais insofridas e injus-
tificáveis ambições. 

Tudo isto que esboçamos a 
largos traços está por lazer e, 
se é certo que nem tudo se po-
deria ter feito, não menos certo é 
que muito tempo tem sido des-
perdiçado de 5 de outubro para 
cá. 

Porque? Falta de competencia 
de quem nos tem governado ? 
Desconhecimento por p >rte dos 
poderes constituídos, da verda-
deira situação do paiz e das suas 
necess idades mais instantes ? 

N e m uma coisa nem outra. 
Lá fora na fronteira, quasi pi-

sando o solo pátrio, mantem-se 
de armas na mão um ban lo de 
traidores, que, se numericamente 
são poucos para tentarem um 
golpe certeiro contra as institui-
ções, para o que é preciso cora-
gem que lhes falta, são comludo 
bastantes para manter a intran-
quilidade neste pais. 

Cá dentro, outros mais peri-
gosos, por isso que trabalham 
ocultamente, a cada passo levan-
tam as maiores dificuldades á 
Republica, uns e outros fazendo 
com que os governantes se dis-

traiam da grande obra reforma-
dora que é preciso empreender 
para assegurar a prosperidade 
da nação. 

E' por este motivo que nós 
destacamos, de entre todas as 
promessas governamentais, a de 
que ele está revolvido a defender 
a Republica e a impô-la ao res-
peito de lodos. Essa é, indubi-
tavelmente, a necess idade que a 
todas sobreleva. Defenda-se pois 
a Republica. 

Notas & Comentários 
Melhoramentos de Coimbra 

Os senadores drs. Pires de Car-
valho e Souza Júnior, ilustres se-
nadores e membros do Grupo 
Parlamentar Democrático, secun-
dando inteligentemente a inicia-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, apresentaram no Sena-
do um projeto de lei, para que 
seja extensiva a esta cidade a lei 
de expropriação por zonas, ha 
pouco votada naquela camara 
para a cidade do Porto. 

Varatojices 

A ' falta de melhor assunto, 
entendeu por bem uma indígena 
gazeta encher um pouco de espaço 
que lhe sobra com uma graciosa 
noticia a respeito do nosso cama-
rada Julio da Fonseca. 

Que diabo, podia lhes dar para 
peior! De sobra se sabe na re-
dação do tal periodico que o 
nosso amigo pediu a demissão 
do cargo de vogal da Comissão 
Administrativa do Município e 
não licença, e, por isso, afigura-
se-nos pateta a insinuaçãosita 
que se pretende fazer. 

Emfim, ele ha tanta maneira 
de matar pulgas I 

Quem sabe se o fazedor da 
noticia, quiz assim justiflcar-se, 
por comparação infeliz, das pro-
longadas ausências que faz no 
Parlamento, onde só aparece nos 
momentos augustiosos de pericli-
tante votação, iludindo assim o 
mandato que lhe foi conferido e 
esquecendo o programa espaven-
toso com que « embarrilou » 
alguns incantos ? 

tJma resposta 

Qual tem sido a açâo parla-
mentar do senador sr. dr. Pires 
de Carvalho? — pergunta, curio-
sa e mexeriqueira, a gaitinha da 
evolução. Escusada pergunta, 
seria esta, se o director desse 
jornal tivesse cumprido o seu 
deVer, sendo mais assiduo fre-
quentador do seu «fauteil» de 
deputado. Parece que até fazem 
gala da sua m i s é r i a moral. 

Em tom de inig,ma ' 

De Vez em quando o orgão da 
evolução escoicinha e, como está 
naturalmente ' indicado, nós pren-
demo-lo um bocadinho mais cur-

to, Resul tado: d'ahi a dias apa-
rece com ares sibilinos, á falta 
de resposta, a dizer que o que 
arde cura, que não ha nada co-
mo o ferro em braza, etc. 

E ' o ultimo arranco sob a for-
ma de charada. 

Coitados. 

Oalem-se... 

Em correspondência de Canta-
nhede, aponta-?e n 'um jornal o 
facto de, por ocasião d 'uma pro-
cissão, o nosso amigo, Antonio 
Francisco Paes, pôr colchas á 
janela; e comentando a seguir: 
— coerencia democratica. 

Ora bem melhor era que o dito 
jornal se calasse. Bem sabe ele 
o que, no genero, tem lá por 
casa. 

Perguntas inocentes 

e estrambóticas 

Será verdade quê a apreensão 
d e r m a s e munições ha tempos 
feita na estação de Formoselha, 
algo desgostou um certo empre-
gado superior da Companhia dos 
Caminhos de Kerro ? 

— Será verdade que esse em-
pregado é o mesmo conhecido 
talassa que, em tempos, quando 
ainda simples chefe da estação, 
fez passeiar na gare da sua esta-
ção os abitantesjjda sua capoeira 
com bilhetes de gare ao pescoço? 

— Será verdade que este ho-
mem, esquecendo este e outros 
factos da sua vida de empregado 
subalterno, é hoje um dos máis 
ferozes perseguidores dos seus 
subordinados, castigando-os im-
placavelmente por faltas que che-
gam a ser atestados de bom com-
portamento em comparaçãa das 
que ele cometia em outros tem-
pos ? 

PERIGOS 
Indispensavt l se torna que a 

velha patria portugueza tenha 
como substracio uma poderosa 
fôrça imanente para que possa 
permanecer fl me e inabalável 
a tantos choques tão repetidos e 
violentos. 

Mal acaba do sair de uma re-
volução que importava, c o m o c o -
rolarioa sua tra reformação,não só 
politica, mas Mó social e econo-
mica; appnas começa envere-
dando pelos al.<lhos, muitas ve-
zes tortuosos, d ;S suas reformas, 
calcando o pedregoso terreno da 
inércia naciori. I filha dilecta da 
ignorancia secular e de uma edu-
cação pervertida ou nula; eis que 
por todos os la os surgem á com-
pita embaraços e precipicios,detal 
ordem que mintas vezes, no pri-
meiro impulso de revolta, temos 
sido levados a acreditar que os 
naturaes inimigos das novas ins -
tituições fomentam a insania e 
dirigem toda a casta de díscolos 
que irrompem a cada passo e 
em todas as manifestações da 
vida, nacional barafustando e dis-
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paratando como se possessos de 
algum espirito mau fossem. 

As c lasses operarias ás cegas 
muitas vezes com a sua maioria 
cobrindo um ou outro indiscipli-
nado e manejado por algum mais 
ouzado e imprevidente, até dos 
males que arrasta necessaria-
mente para a própria c lasse cu-
jas regalias diz pretender salva-
guardar, estão concorrendo, não 
pouco, para a desordem, para 
a diss ipação de energias em pura 
perda e até, pelo abuso que fa-
zem da liberdade, evitando, sem 
o querer embora, que a jovem 
republica saia mais lidima e pura 
na sua legislação fundamental . 

A paralisação do trabalho 
alem da desordem e suas con-
sequ ncias, originam necessaria-
mente o empobrecimento do paiz 
e o descalabro financeiro dos 
proprios operários, tornando de-
sesperado o seu viver já tão pre-
corio, mesmo nas condições nor-
maes. 

Na minha opinião, os mento-
res e propulsores de taes movi-
mentos, quando não são anima-
dos por uma cousa justa e não 
estão na impossibil idade de 
empregar qualquer outro meio 
conducente ao fim justo e dese 
jado, são réus de um grande 
crime: o abuso da força sugestiva 
de palavras idolos, como revin-
dicações, l iberdade, direitos pos -
tergados e outros, e por isso 
mesmo responsáveis pelas con-
sequências graves ou gravíssimas 
de taes movimentos desordena 
dos. 

N ã o são, porem, só as classes 
operarias que estão, involunta-
riamente, embora, estorçando-se 
por deitar abaixo as instituições 
e a própria pátria; ha outros 
peores e mais responsáveis: — 
ha os maus políticos. 

E estes maus políticos, ou an 
tes, talvez muito bons políticos, 
mas criminosos políticos, estão 
em todos os partidos: — são os 
inconscientes e vaidosos, os ga-
nanciosos; são alguns videiristas 
que entráram após a proclama 
çâo para a Republica e que qui-
zeram desde logo dar cartas; são 
alguns republicanos que haviam 
entrado nos últimos tempos por 
despeitos e porque previram, e 
bem, que a coisa estava para 
breve. 

S ã o o e s c a l r a c h o Megalomanos 
tudo p etendem subverter logo 
que a sua vaidade imbecil não 
seja satisfeita; para quem não ha 
programas, não ha compromis-
sos nem pudôr, mas ha jogos 
exquisitos e bem visíveis. 

Que os partidos já formados 
venham reduzir ás devidas pro-
porções essas gralhas, depenan-
do- lhes as plumagens de pavão 
que manhosamente rem preten-
dendo usurpar, c assim, ao mes-
mo tempo que limpam a própria 
casa, arejam e tonificam a poli-
tica em geral. 

Espanha e Beigioa 

Como certamente é já do co-
nhecimento dos nossos leitores, 
em Bruges (Bélgica foi apreen-
dido uma rasoavel quantidade de 
armamento que, com toda a pro-
babilidade, se destinava aos «pai-
vantes». 

Concomitantemente, notava se 
u m a brusca invasão de indivíduos 
portugueses na pacifica cidade 
belga, dando isso origem a que 
«áentrp em breve lhes fosse signi-

uma. Senhora que Ne chamara 
Esperança. 

D i z e m q u e s o i s E s p e r a n ç a . 
N ã o n o v e r e i e u j a m a i s , 
P o i s a m i m d e s e s p e r a i s . . . 

C o m o q u e r e i s q u e e u a g o r a 
' S p e r a n ç a v o s v á c h a m a r , 
S e a m i m s ó d e s e s p e r a r 
E ' q u e v ó s íaze i s , S e n h o r a ? 
A s s i m v o s c h a m e m , e m b o r a , 
N ã o v o s c h a m a r e i j á m a i s , 
P o i s a m i m d e s e s p e r a i s . 

E m v o s s o s o l h o s f i c o u - m e 
O m e l h o r q u e h a v i a e m m i , 
P'ra t u d o perder , pe r d i 
F é q u e l inha e m v o s s o n o m e . 
E v o s s o n o m e d e i x o u - m e 
S e m acred i tar n o m a i s , 
4 S p e r a n ç a q u e d e s e s p e r a i s . 

Será m a l a v e n t u r a d o , 
E s p e r a n ç a h a - d e perder , 
A q u e l e q u e e m v ó s p u z e r 
S u a e s p e r a n ç a e c u i d a d o . . . 
E fui e u e s s e c o i t a d o 
Q u e s e m ' s p e r a n ç a d e i x a e s , 
' S p e r a n ç a q u e d e s e s p e r a i s . . 

C o i m b r a , 1897. 

Afonso Lopes Vieira, 

ficado .0 respectivo mandado de 
despejo.' 

Mais uma ilusão desfeita e 
mais uma esperança perdida para 
os nossos «queridos» conspira-
dores. 

O que dirá a visinha Espanha 
deste procedimento correto e leal 
da monarquia belga? 

Naturalmente, que lamenta não 
ter por lá conspiradores portu-
gueses para nos mostrar também 
do que é capaz a sua conhecida 
neutralidade. 

«Los engulirian d'un t r ago! 
Caramba I» 

Um orçamento com caveira 
de b u r r o ! 

E* o o r ç a m e n t o da c a m a r a 
m u n i c i p a l da L o u z ã para 1 9 1 2 , 
q u e n o s d i z e m n ã o ter a i n d a 
s i d o a p r o v a d o ! . . . P o r q u ê ? 

I n f o r m a m - n o s d e q u e tal d e -
m o r a t e m s i d o m o t i v a d a p o r 
u m a s r e c l a m a ç õ e s d o s srs . drs. 
Car los S a c a d u r a e J o ã o d o s 
S a n t o s , a n t i g o s f r a n q u i s t a s pur 
sang, q u e , c o m o aqui já d i s s e -
m o s p o r i n c i d e n t e , t i v e r a m a 
c o r a g e m , — para crear e m b a -
r a ç o s á c o m i s s ã o m u n i c i p a l 
r e p u b l i c a n a , — d e v ir r e c l a -
m a r contra u m a c o u s a , c o m 
q u e e les propr ios s e c o n f o r -
m a r a m c o m o a d m i n i s t r a d o r e s 
d o c o n c e l h o , e q u e u m d e l e s 
a t é m a n d o u pagar q u a n d o 
p r e s i d e n t e d a c a m a r a 1 

P o i s a i n d a n ã o foi a p r o v a d o 
o o r ç a m e n t o ! . . P o s i t i v a m e n -
te a q u i a n d a c a v e i r a I . . . 

D i z e m - n o s q u e a d e m o r a 
agora é d e v i d a a t erem os t a e s 
r e c l a m a n t e s p r o t e s t a d o contra 
o f a c t o de f igurar n o d i í t o o r -
ç a m e n j o u m a v e r b a re lat iva á 
v e n d a d u m a cor t i ça d o m u n n 
c i p i o « a u m n e g o c i a n t e q u e 
a l i u s e m de ixar b e n s a l g u n s » , 

d i z e m e l les . 
Ora sobre este assumpto, e 

para o b s t a r , — c o m o na s u a re-
m a ç ã o d i z e m o s srs. drs . C a r -
lo s s a c a d u r a e J o ã o S a n t o s , — 
« a q u e s o b r e o s d i n h e i r o s d o 
m u n i c í p i o s e p r a t i q u e m a c t o s 
e t o m e m d e l i b e r a ç õ e s atentoriãS 
da lei c ofensivas dos interesses ma-
nicipaes», = • que ira o p u b l i c o e 
t o d a s a s p e s s o a s i n t e r e s s a d a s 
n o a s s u m p t o ler o s e g u i n t e , 
:ranscr ipto da Época d e 17 d e 
o u t u b r o d e 1908, jornal diri-
g i d o p e l o Dr. Z e f e r i n o C a n d i -
d o , e n t ã o d e p u t a d o , e natura l 
d o c o n c e l h o da L o u s ã : 

— « Em 1907 devia a camara 
da Louzã, receber a quantia de 
49236000 réis, importancia das 
duas ultimas prestações do ar-
rendamento da cortiça das matas 
de Serpins, vencidas em agosto e 
novembro. 

« Succede que o arrcndatario 
vem tirar a cortiça do ultimo pra-
zo do seu arrendamento, condu-
ziu-a em carros de bois para a 
vila, séde do município, e teve-a 
ahi alguus dias. A camara não 
lhe pôs impedimento! E os reis 
49236000 lá s e f ô r a m c o m o ho -
mem para o Algarve de onde é 
datural. Decorreu já um anno e 
nada de novo. 

« Note-se que, apesar de ser 
do Algarve que é longe, o arren-
datario deu riador do concelho, 
contra o qual podia e devia a 
camara interpôr acção Je receber 
a soma. Não o fez não sabendo 
nôs porquê; se é porque o fiador 
pertence ao bloco A,se é porque a 
ordem é rica e os frades são pou-
cos . . . ou nos disseram ou sonha-
mos que o fiadôr se pôs no se-
guro, vendendo tudo quanto ti-
nha e retirando-se para o Bra-
zil 

P o i s a c a m a r a d e en tão , — 
C o m p l e t a m e n t e f r a n q u i s t a c o m 

f o r m a r ã o d o bloco — foi 
a v i s a d a a t e m p o e s u f i c i e n t e -
m e n t e ! 

E q u e r o p u b l i c o s a b e r q u e m 

1 Bloco franquista realisado etíl 
1908 entre Carlos Sacadura, Marque» 
da Graciosa, Frangueira e J. Santos. 

n e s t a q u e s t ã o era o a d v o g a d o 
da c a m a r a , q u e para i s s o lhe 
p a s s o u a r e s p e c t i v a p r o c u r a -
ç ã o ? 

E r a o sr. J o ã o A u g u s t o d o s 
S a n t o s 1 

A l g u n s m ê s e s d e p o i s da Épo-
ca tratar d o a s s u m p t o e n u m a 
o c c a s i ã o e m q u e se fa lou e m 
s y n d i c a n c i a a o s a c t o s da c a -
m a r a , da L o u z ã , e s ta , já e n t ã o 
pres id ida p e l o m e s m o sr. dr. 
J o ã o A u g u s t o d o s S a n t o s , de l i -
b e r o u e m s e s s ã o de 27 de m a r -
ç o d e 1909 «pôr e m j u i z o ( d i z 
a a c t a ) a a c ç ã o c o n t r a o arre-
m a t a n t e d a cort i ça , A n t o n i o 
V i e g a s C a l ç a d a e m u l h e r , n a -
tural da F o n t e Apra , f r e g u e z i a 
d e S ã o C l e m e n t e , c o n c e l h o d e 
Loulé , p o r e s t e n ã o ter p a g o 
as d u a s p r e s t a ç õ e s n a i m p o r -
tanc ia d e quatro centos noventa 
e dois mil reis, v e n c i d a s n o 
a n n o d e 1907. A u c t o r i s a n d o 
o p r e s i d e n t e a p a s s a r p r o c u -
r a ç ã o a a d v o g a d o , a c o r d a n d o 
e m a p r o v a r a ac ta n e s t a par -
te, e o r d e n a r q u e seja entregue 
o preparo prectso para a acção. 

N e s t a al tura o p r e s i d e n t e (dr. 
J o ã o S a n t o s ) f e z en trega da 
procuração que a camara trans-
acta lhe tinha passado e u m a 
c e r t i d ã o da d e l i b e r a ç ã o d e 5 
d e d e z e m b r o d e 1907 para 
p r o p ô r á a c ç ã o d e q u e s e tra-
ta » e t c . 

E n t ã o p o r q u e a n ã o pro-
p ô s ? 

F o i p a s s a d a p r o c u r a ç ã o a 
ó u t r o a d v o g a d o , e a a c ç ã o foi 
e f e c t i v a m e n t e p o s t a e m j u i z o 
P o i s q u e r o p u b l i c o s a b e r o 
q u e o sr. dr. J o ã o S a n t o s fez 9 

N u n c a o r d e n o u q u e f o s s e « e n -
tregue o p r e p a r o p r e c i s o para 
a a c ç ã o 1 . . . E a a c ç ã o n ã o 
s e g u i u ! • . 

E v i d e n t e m e n t e o sr. dr. J o ã o 
S a n t o s , agora um dos protes-
tantes contra o facto d a q u e l a 
v e r b a figurar n o o r ç a m e n t o , 
t e v e m o t i v o s q u e o p u b l i c o 
n ã o c o n h e c e , e q u e d e v e m 
exp l i car o s e u e s t r a n h o p r o c e -
d i m e n t o . Q u e m o t i v o s f o r a m 
e s s e s ? 

S e j a c o m o fôr a c a m a r a da 
L o u z ã es tá d e s e m b o l s a d a d e 
4 9 2 3 6 0 0 0 ré is q u e d e v i a ter 
r e c e b i d o ha m u i t o , e i s to s e m 
q u e o s m u n í c i p e s c o n h e ç a m 
as r a z õ e s d e t ã o c u r i o s o facto l 

P o i s é p r e c i s o q u e e s s a s 
r a z õ e s s e c o n h e ç a m a fim d e 
s e o b s t a r «a q u e s o b r e o s d i -
n h e i r o s d o M u n i c í p i o se prati-
q u e m a c t o s e t o m e m d e l i b e -
r a ç õ e s atentopias da lei e ofen-
sivas dos interesses «munici-
pães», c o m o n a s u a r e c l a m a -
ç ã o m u i t o b e m d i z e m o s srs. 
C a r l o s S a c a d u r a e J o ã o A u -
g u s t o d o s S a n t o s . 

InspeçÕes Militares 

A inspeção sanitaria dos mance-
bos das diferentes freguesias do 
concelho de Coimbra, recenseados 
no corrente ano para o serviço 
militar, realisa-se no proximo mes 
de julho, no quartel de Santana , 
nos dias seguiutes: dia 2, Alma-
laguez e Ameal; dia 3, Arzila, 
Assdfarge e Ceira; dia 4, Castelo 
Viegas, Cernache e Ribeira dos 
Frades; dia 5, Taveiro; dias 5 e 6, 
S. Martinho do Bispo; dia 6, Anta-
nhol; dia 8, Sauta Clara; dias 8 e 
9, Sauta Cruz; dia 10, Sé Velha; 
dias l o e l l Só Nova e dia 12, 

Bartolomeu. 
Já se encontram afixados nos 

logares públicos das freguesias do 
concelho as listas dos mancebos 
recenseados para o serviço militar» 

RECORDANDO 
Os republicanos de Coimbra Tio 

criando a sua consciência civica; 
mas é indispensável, para a 
obra da Republica, que estab-
leçam a sua consciência demo-
crática. Não pôde baver Repu-
blica sem Democracia, nem de-
vemos aspirar a um regimen 
republicano que de republica só 
tenba a fórrna. Se o palz repu-
blicano não for essencialmente 
democrático, a palavra republica 
será qnasi uma palavra vã, e o 
regimen republicano em pouco 
se afastara do regimen monár-
quico. ão devemos aspirar 
só á forma, devemos trabalhar 
pela sua própria natureza. 

lTuma republlia sem educação de-
mocratlcr não se extingará o 
caciquismo nem a politica de 
regedorla que car&terlsam a 
monarquia». 

^Cheias de verdade e de justiça 
são as palavras que acima ficam 
e que são a fiel transcrição d 'u -
ma parte do extrato do discurso 
proferido pelo sr. dr. Fernandes 
Costa, actual ministro da Mari-
nha, no Centro Republicano do 
seu nome. publicado no jornal 
Resis'encla de 8 de fevereiro de 
1909. • 

Propositadamente as recorda-
mos neste momento, para que 
s. ex.", se as reler, se lembre de 
que é urgente envidar os esforços 
para que a palavra republica não seja 
nma palavra vã, e que não pôde baver 
tiepublica sem democracia. 

A atual situação de s. ex.* per-
mite contribuir para tornar reali-
dade as suas aspirações de ha 
tres anos, porque a s.' ex,» conti-
nua, com certeza, a repugnar o 
caciquismo e a politica de rege-
doria. 

PELA RAMA 

— Sim, meu Caro amigo. Eu 
quero crêr que tudo se passe 
como diz, t odav ia . . . 

— O h ! não tenha duvidas; o 
Teixeira é um homem de bem a 
valer e de cujas afirmações não 
é licito duvidar. 

— Sim. Mas . . 
— E ' certo que não se deter-

minou ainda em politica, é inde-
pendente, mas, nem por isso, 
merece menos consideração e 
respeito. 

— Perfeitamente. Comtudo, eu 
tenho, se m'o permite, uma 
opinião assente a respeito dos 
que se dizem politicamente inde-
pendentes. Bem vê, meu caro, 
que quando se chega á minha 
idade, tem-se adquirido já uma 
certa experiencia da vida e um re-
gular conhecimento dos homens. 
Sabe-se já dar o devido valor ás 
palavras. 

Olhe : a experiencia ensina-me 
que, em regra, os que se dizem 
independentes, chegam a um de-
terminado momento e perdem o 
in, ficando apenas dependentes do 
favor que o seu querido amigo X 
lhe prestou e que a gratidão 
etc , e t c . . . O senhor sabe. 

A seguir, porque quem tem 
filhos tem cadilhos e porque a 
situação difícil em que se encon-
tram, a numerosa familia, a do-
ença grave da mulher ou da avó, 
os põe em embaraços, a gratidão 
devida ao tal X vai caindo no 
olvido e ahi temos os independentes, 
já sem In, a libertarem-se também 
do de que os amarrava ao querido 
amigo X, para ficarem apenas 
pendentes d 'uma colocaçãosita que 
lhe foi prometida para o filho 
mais velho, pelo ex.mo sr. Y, 
influente politico de grande valia 
e importancia. 

— Irra ! Que má íingua 1 
— Chama-lhe nomes, mas OUÇá 

o resto. Os taes Independentes quan* 
do chegam a iibertar-se da pendente 
Colocação do morgado, não hesi-
tam t arrumam para o lado o im-
portuno e , já agora, inútil pen( e fi-
cam-se só com os dentes todos que 
teem na boca a roer quantas pos-
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tas possam apanhar e até, o que 
é ainda mais edificante, a morde r 
e a roer t a m b é m a reputação do 
X, do Y. — «creaturas de cara-
cter falho que pre tendiam mer -
cadejar com as suas consciências 
de homens absolutamente in r 
dentes.» 

I n d e p e n d e n t e s . . . 
Neste momento a nossa atenção 

foi desviada por uma altercação 
violenta havida entre dois indiví-
duos que desa lmadamen te be r r a 
V2m a dentro do estabelecimento 
fronteiro. Aproximámos-nos. U m 
dos contendores era o conhecido 
pedre i ro livre Fab iano que, em 
alta grita, assim diz ia : 

— Eu não sou almeidista, nem 
camachista , nem afonsista ! 

P e r c e b e ? Eu sou independen-
te ! ! ! 

A proposito da greve 
na capital 

Os movimentos grevistas em 
Portugal são caraterisados por 
uma feição violenta que raríssimo 
é vêr-se em ou Iro qualquer paiz. 

A greve que ha dias mantém 
Lisboa num sobresalto profundo 
é mais um exemplo do que acima 
afirmo, e que só prova, duma 
grande parte do operariado, um 
completo desconhecimento da lei 
que os regala. 

Os grevista < mantiveram-se 
longo tempo num honroso pôsto 
de intransigência, sem comludo 
recorrerem á violência que avilta. 

Estavam dentro do seu direito, 
porque estavam dentro da lei. 

De repente a avalanche movi-
menta-se, agitasse. Começaram 
de chover as primeiras pedras 
e as priu&iraâ bombas contra os 
mantenedores da segurança pu-
blica. £3 

E porquê 1 
Houve quem quizesse traba-

lhar e os grevistas insurgiram-se 
contra o facto, esquecendo, na 
sua desorientação, que, se ha o 
direito á greve, ha também a li-
berdade de trabalho, e a liber-
dade de trabalho tem de ser ga-
rantida, como uma alta afirmação 
dos principios democráticos. 

0 capital e o trabalho, ha tan-
to tempo em luta constante, ne-
cessitam dama boa harmonia, 
porque só assim prosperam as 
nações. N o entanto, o proleta-
riado quando se julgue lesado 
nos seus legítimos interesses, tem 
o direito de pôr-se em greve, mas 
não deve esquecer que a greve, 
longe de ser feita com requintes 
de barbaridade, deve ser, antes, 
uma alta afirmição de solidarie-
dade e organisação operaria. 

Só assim o proletariado serve 
os seus interesses, honra a sua 
conduta e dá um alto exemplo 
de civismo. 

A. Serra. 

Como todo a gente sabe, ha 
dias, fo ram apreendidas na es ta-
ção de Alfarelos a lgumas dúzias 
de pistolas e revolveres que se 
encontravam escondidos n ' u m a 
pilha de carvão. 

Curial nos parecia , que essas 
a rmas fossem entregues ás auto-
r idades do concelho a que aquela 
estação per tence ou então, na 
falta d e s t a s , ao comissar iado da 
policia de Coimbra , de que a 
jurisdição é extensiva a todo o 
distrito. N ã o o entendeu assim 
o áf. inspetor Bizarro, que as 
mandou (?) pa r a Lisboa, pa ra á 
direção da Companhia. 

jPorçuô í 

A excursão de Lisboa 
# 

Realisou-se efectivamente no 
domingo a anunciada excursão a 
esta cidade, promovida pela so-
ciedade P ropaganda de Portugal. 

Para que os excursionistas ti-
vessem aqui todas as possíveis 
comodidades e, o melhor possí-
vel, podessem apreeiar os encan-
tos e as belezas na turaes e artís-
ticas desta t e r ra , tinha a direção 
da Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra dispendido os 
seus esforços. 

Estava anunciada para as 12 
horas a chegada á Camara Muni-
cipal, aonde se deveria efetuar a 
receçáo de boas vindas. Pouco 
depois dessa hora , avistavam-se 
ao fundo da rua da Sofia os car-
ros eletricos que os conduziam, 
bem como á direção da Sociedade 
de Defeza, dando dentro em pouco 
ent rada , na sala nobre do municí-
pio, onde os aguardava o presi-
dente da edilidade conimbricense, 
acompanhado de alguns vereado-
res , direção da Associação Co-
mercial , etc. A escadaria do edi-
fício achava-se l indamente orna-
men tada com profusão de flores 
e p lantas , tocando no átrio a ban-
da de infantaria 35. 

O sr. Antonio Augusto Gon-
çalves saúda então, em nome da 
cidade de Coimbra , os excursio-
nistas e designadamente a Socie-
dade de Propaganda de Portugal 
nas pessoas dos m e m b r o s da sua 
direção que os acompanhavam, 
respondendo, em nome d 'es ta 
coletividade, o sr. dr . F e r n a n d o 
Emidio da Silva, seu diretor. Am-
bos os discursos são f a r t amen te 
aplaudidos. 

Depois do almoço que a seguir 
se realisou no hotel Avenida, 
começou a visita aos museus , 
monumentos e edifícios públicos 
pela o rdem seguin te : Parque de 
Santa Cruz, Penedo da Saudade , 
Ja rd im Escola, aonde eram aguar-
dados pelo ííustre Governador 
Civil da Guarda , dr . João de 
Deus, J a r d i m Botânico, Museus 
d 'antiguidades, Univers idade,Mu-
seus de Historia Natura l , da Sé 
Nova, Sé Velha e Santa Cruz. 

No Museu de Antiguidades 
e ram esperados pelo sr. Antonio 
Augusto Gonçalves que depois se 
dignou acompanha- los no resto da 
visita e que , com a sua especial 
competeucia e erudição e m a s s u m 
tos d ' es tes , ia explicando e mos -
t rando o mais digno de apreço. 

A ' s vinte horas começou o jan-
tar ao qual assistiu a direcção da 
Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, não assistindo 
por motivo de saúde o s r . Gon-
çalves, a quem os directores da 
Propaganda de Portugal t inham 
n ^ s s e sentido dirigido convite. 

Ao champagne fo ram trocados, 
entre outros, br indes pelos srs , 
dr . Car los Dias, Dr . Emilio da 
Silva, Florindo Pereira, d i . Costa 
Rodrigues, d r . Paulino Gomes , 
sendo saudada t a m b é m a acade-
mia de Coimbra, na pessoa de 
alguns académicos que se encon-
t r avam presentes , br inde que u m 
d'eles agradeceu em te rmos efu-
sívosl 

Foi t ambém car inhosamente 
saudado o n o m e do ilustre pre-
sidente da P r o p a g a n d a de Por tu-
gal, dr . Magalhães Lima. 

Na ocasião em que a banda 
regimental executou o hino na -
cional, que foi ouvido de pe, uma 
grande ovação se produziu. 

F indo o banquete , os excur-
sionistas dir igifam-se para as 
tradicionaes fogueiras de S. João, 
começando pelo Parque de Santa 
C r u z , ' o n d e , por amavel conces-
são da Cantina Escolar Bernar* 
dino Machado, t inham logares 
especiaes. 

O n t e m de manhã seguiram era 
t res pa ra Penacova continuando 
a excurção e levando cer tamente 
uma gra ta recordação das horas 
passadas n 'es ta ter ra . 

T T l v I - A . O A R T A 

E m v i r t u d e d e C o m p r o m i s -

s o s e o b r i g a ç õ e s <jue ç rtscien-

te e livremente aceitámos, 
dêmos no nosso penúltimo 
numero publicidade a uma 
comunicação que recebe 
mos. Não nos competia dis-
cuti-la, nem podíamos por mo-
tivos que lastimavel é que o 
sr. Silvano tenha esquecido, 
deixar de a publicar. 
' Cumprimos um dever, d'isso 
não temos que penitenciar 
nos. Eis o que se nos oferece 
dizer ao signatario da carta 
que segue e que, depois de 
devidamente auctorisados, ho-
je publicamos. Nada mais. 

Car . • Portugalia — Sr. Jre 
dactor . — Com este titulo deu o 
seu jornal a noticia firmada 
por pseudoninos que ninguém 
conhece, de que « eu tinha feito 
uma subscripção para aquesição 
de mater ia l para a defeza da Re 
publ ica , « segundo eu dizia », e 
que a c a r b •.-Portugalia nada teve 
nem t e m com tal caso J> 

Ainda bem que a Portugal ia 
confessa qee nada tem com este 
caso, e portanto , implici tamente 
fácil é concluir que t a m b é m não 
tem direito a,'pedir n e m a receber 
satisfações deste meu procedi -
mento . 

Promovi , é verdade uma subs-
cripção -para o fim que indica, 
como simples par t icular e como 
verdadei ro republicano que nin-
guém me pôde negar , m a s desses 
meus actos já dei contas a pa r t e 
dos subscr iptores que as a cha ram 
corretos es tando pronto a ractifi-
ca-las peran te os res tantes . 

E ' por tanto a estes, e só a estes 
que tenho de dar satisfações. Fica 
esclarecido, e creio que bem, este 
« misterioso caso » que t am insi-
diosamente, pa rece foi trazido 
para a publicidade. 

Para os devidos effeitos me 
assigno. 

«Antonio Lopes de Moraes Silvano 

Coimbra, 20-6-912. 

Pouoo entendimento 

O s da rua do Poço não com-
prehenderam bem como é que o 
dr. Afonso Costa renunciando ao 
subsidio de deputado, d 'ele dispoz 
a favor da Tutor ia da Infancia. 
Pois é simples} — renunciou ao 
subsidio em favor da Tutor ia . 

Ainda não? 

D e s a s t r e 

Pol posto em liberdade, por se 
provar que nenhuma responsabili-
dade lhe cabia, o guarda-freio do 
electrico que ha dias colheu, matan-
do-a, a menina Beatriz Santos, fi-
lha do sr. Pedro Santos e afilhada 
do vereador sr, Rodrigues da Silva. 

Leilão 

No passado domingo efetuou se 
no antigo convento de Santa Tere-
za, o leilão de todos os objetos ar-
rolados pela comissão de arrola-
mento dos bens das Congregações 
Religiosas que pertenciam á comu* 
nidade que ali se albergava. 

Publicações recebidas 

Do nosso amigo P. França Amado, 
estimável livreiro-editor d'esta 
cidade recebemos : 

« Obras de Gil Vicente », com 
revisão, prefacio e notas de Mendes 
dos Remedios 5 

t Dor e luz » (versos dum se-
minarista ) originaes do sr. Acúr-
cio Correia da Silva. 

— 0 nosso querido amigo sr. 
dr. Abílio Barreiro, distinto medi-
co e professor do liceu de Braga, 
acaba de publicar um interessante 
livro, intitulado — O Feminismo 

« D a 1 Livraria Neves » da rua 
Gandido dos R e i s , recebemos tam-
bém o numero 3 dos — « Piparo-
tes ». 

Agradecemos 

Escola Comercial 
Antonio da Costa 

Viia Nova de Oliveirinha 

BEIRA-ALTA 

P R Ó X I M O D E O L I V E I R A D C H O S P I T A L 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no de outubro 

G r a t u i t a p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GBRAIy 
1.° anno — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia patria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
g- ografia comerciaes. 

3 . ° a n n o — Inglez, alemão, calculo, operações comerc i e s e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduanoira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

Além destas disciplinas ha ainda o ensino, em to-
dos os annos, da musica, oanto coral e trabalhos ma-
nuaes educativos. 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo g r a u . — M e n s a l i d a d e s : 1 . » e 2.° ano 3^000 
reis ; 3.° ano 3^800 ré is ; 4 / ano 30SOO reis. - Os alunos 
são recebidos, por um preço modico, em casas da povoação 

A escola ministra a eduoação integral — o ensino é es 
sencialmente pratico. 0 livro programa e quaesquer outro 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escola 

>os a luamos que t e r m i n a r e m o curso será passado 
um diploma, com as classificações obtidas 
du ran t e o curso 

Vila Nova de Oliveirinha, proximo a 
Oliveira do Hospital 

LA PARISIENNE 
HflÍ O melhor estabelecimento no seu genero 

- — Tinturaria a vapor M o a e esoriptorio Lavados a secco 
— R . Costa Cabral, 148 — 

P O R T O 

SUCCURSAL —362, RtJA FORMOSA, 364 
( Em frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQOIH LOPES GANDAREZ (antiga 

Confeitaria 

E* na CASA 1NN0CENCÍA-Con-
feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, RUA F E R R E R A BORGES, n . 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne s e encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , confeitos, doces d i -
versos, todos os artigos de mer* 
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas o confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de atnendoa3 e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1&000 
réis» Vinhos finos desde 3 0 0 
reis çacla garrafa, 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DE PREÇOS A QUEM AS PEDIR. 

Telegramas — Casa Ino-
cência. 

375 

Armando de Carvalho 
A D V O G A D O 

MONTEMOR-O-VELHO 

José Alberto te I s 
A D V O G A D O 

RUA DA Sofia, 75, 
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OBRAS D I D À T I C A S 
DO PROFESSOR 

F . i i l B E I R O N O B H E 

Tratado de Qnimicã Elementar, 7.a EDI-
ÇÃO. Um volume de 400 paginas 
com 122 gravuras e um desen-
volvido indice alfabético. Preço 
10500 reis. 

Obra util e recomendada a todos 
os qne desejam instruir-se nesta 
ciência: as teorias químicas são 
metodicamente tratadas em sepa-
rado com a maxima clareza e 
bastante desenvolvimento; a parte 
descritiva é rica na indicação de 
experiencias atraentes e prepara-
ções de verdadeiro interesse na 
vida pratica.; e os problemas fun-
dainentaes da química elementar 
estão cuidadosamente tratados em 
secção espectal acompanhados de 
modelos de disposição dos cálculos. 
Este compendio foi adótado em se-
guida á sua primeira publicação 
em quFsi todos os liceus e semi-
nários, no Instituto Industrial e Co-
merciat do Porto, e em diversas 
escolas uormaes, industriaes e 
agricolas. 

e Fisica, 10. s EDIÇÃO. Um vo-
lume de 396 paginas com 400 
gravuras nitidamente executadas 
Preço 1^200 reis. 

Este compendio, dividido peda-
gogicamente em lições, foi preíe 
rido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para exame 
dos livros destinados as ensino se-
cundário apresentados no concurso 
de 1899, e seguidamente mandado 
adotar em todos os liceus por De-
creto de 17 de novembro publicado 
no Diário do Governo n.° 261 do 
mesmo ano. Foi novamente pro-
posto para o ensino pela Comissão 
oficial de 1909 <D. de G. n.° 192). 
— Cada lição é acompanhada de 
um questionário que substituo a 
presença de professor e facilita a 
revisão das mateias estudadas. 
Alem d'isto, tombem no fim de 
cada lição, em cuja matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente com 
tribuem para a clara compreensão 
dos assumtos da respetiva Ição. 
— Pelo seu método essencialmente 
indutivo experimental e pelo seu 
caráter elementarissimo, este com-
pendio possue particulares vanta-
gens para se adquirirem as pri-
meiras noções exatas da Fisica, en-
contrando-se por isso também ada-
tado ao ensino ministrado nos se-
minários, nas escolas elementares 
industriaes, nas de comercio, e nas 
agrjcolas e normaes. 

Tratado de Física Elecoantar, 7.&
 EDIÇÃO. 

Um volume de F/-764 com 752 
gravuras e um desenvolvido in-
dice alfabético, Preço 10800 reis. 
Este excelente livro de Fisica foi 

preferido por unanimidade pelo 
Comissão nomeada pelo Governo 
para o exame dos livros destinados 
ao ensino secundário apresentados 
no concurso geral de 1895, e se-
guidamente mandada adotar em 
todos os liceus por Decreto de 26 
de setembro, publicado no Diário 
do Governo n.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente proposto para en 
sino liceal complementar pela Co 
missão oficial d 1909 (D do G 
n.® 192.) — Est.:; nova edição ter-
mina com uma desenvolvida e me-
tódica coleção d< problemas numé 
ricos acompanha los de indicação 
dos artigos da doutrina do texto a 
que se referem e das formulas em-
pregadas na sus resolução. 
Noçfiea de Meteoro log ia . Preço 200 reis. 

Estas obras, que tem sido pre-
feridas em concursos oficiaes de 

t r i t 

& i t f f f l í 

Wmais eíficaz até hoie conhecido 

0 Vermi fugo 
F a r i a é o melhor 
remedio e mais 
eficaz p a r a a ex-
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
c reanças expeli-
ram cerca de 100 
lombrigas e a d u l -
tos mais de 200. 

Salvae as creanças a tacadas de V e r m e s c o m o 

VERMÍFUGO FARIA 

P r e ç o d e o a d a f r a s c o , 2 5 0 r é i s 

Á v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RO-

DRIGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

SpA; 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bieicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 
i i Avenida Navarro 3 i (Estrada da Beira; 

C O I M B R A 
i 

IJvros de ensino o estão vulgarisa 
das nas escolas da Portugal e do 
Brazil, acompanham os progressos 
das siencias encontra ndo-se atuali-
sadas com a inserção das doutri-
nas sobre as modernas e impor-
tantíssimas descobertas físicas, taes 
como a da fotografia atravez dos 
corpos opacos ou raios X, das cor-
rentes d'alta frequencia, dos radio-
condutores, da telegrafia sem fio e 
da radioatividade. 
L i s b o a — Livr, Ferin. P o r t o — 

Livr. Chardron. Coimbra 
w v r , FrançajAmado» 

B l C Y ^ L k T E S . Importadas das melhores fabricas Francesa, 
Alemans o inglesas, tenho n'este artigo uma inorme existencia e varie-
dade de auctores, cujas vendas são feitas por preços sem competencia 

M A C H I N A S D E C O S T U R A . iYeste artigo tanto para fami-
ia como para Costureiras ; Modistas, Alfaiates Sapateiros e Correeiros, 
acabo de realisar um contraio com o depositário geral em Portugal das 
Machinas de Costura mais solidas em conslrucção e elegantes em move« 
e com o mais completo estojo de accessorios, garantidas sobre qual-
quer defeito de construcção durante 2 annos, cujo contracto me aucto 
risa a vender as nossas Machinas de Costura dos quatro tipos que se 
abneam, que são : DOMESTICA, NOVO MODELO, VIBRANTE, OSCIL-
A N T E e BOBINE CENTRAL, por menos 100000 reis e m cada Machina, 
que qualquer casa congenere vende. As nossas vendas são feitas pelo 
catalogo em que dos desenhos de maneira que os nossos clientes não 
só teem a vantagem da importante redução no preço, mas lambem o 
receberem uma machina limpa e perfeita e não enxuvalhada e cheia 
de manchao como muitas vezes acontece. Temos professora competen-
temente habilitada para enssinar a fazer os mais ricos bordados que as 
nossas machinas BOBINE CENTRAL produzem sendo o enssino gratuito 
para as nossas compradoras. 6 

P I A N O S a o f e g a r e m . Franceses e Allemães, armados em 
placas de metal. Cordas cruzadas duplas, solidas construcções e lindos 
modelos. Este artigo vende-se e aluga-se. 

n , A G O E S S Q R I O S . Tanto para Bicyclettes, como Machinas de 
Lostura e Pianos temos grandes quantidades, tornando-se impossível a 
sua designaçao pela enorme variedade, vendendo com grandes abati-
mentos aos preços das mais casas. 

B I C Y C L E T E S e m a l u g u e l . Grande quantidade a 200 reis 
a hora. Por meios dias e dias, contractos especiaes. 

Ofticinas. Para concertos de Bicyclettes e Machinas de Costura 
por mais dmces que sejam eles são executados com a maior perfeição 
e com inteira responsabilidade. peneiçao 

VANTAGENS RECIPROCAS. P e d i m o s aos n o s s o s c l i en-
tes e ao publ i eo em geral que prec i se fazer aquis i ção d o s art igos 
d e s c n p t o s , o favor d e não real tsarem as s u a s compras s e m que 
vis i tem a n o s s a casa , resul tando e s t e m e u pedido em s e u proprio 
interesse . r r 

Correspondenòlà — Deve ser dirigida a 

1T01II0 PEREIRA DI CARVALHO 
11 Atada Navarro 31 ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 

LUZ SOLAR ENULITE 
G a z o l i n a p e l a p r e s s ã o d o a r , a m a i s b r i -

l h a n t e e c o n o m i c a d e t o d a s a s l u z e s s e m 
r i s o o d e e x p l o s ã o . I n s t a l a ç õ e s c o m p l e -
t a s e p o r o r ç a m e n t o . 

Machinas de escrever 
O L I V A R 

A m a i s s o l i d a e p e r f e i t a a t é h o j e f a b r i c a d a . 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 

Portugal Previdente 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s c o n t r a f o g o , v i d a s , 

r o u b o s , s e a r a s , e t c . 

A g e n t e e m Coimbra, 

Joaquim Antonio P e d r o 1 
Largo Miguel Bombarda , n.° 11 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. -Sio as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz.dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

SANGALHOS. 
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1 

0 C A S T I G O E A R E C O M P E N S A 

N a v i d a n ã o h a c a s t i g o s 
n e m r e c o m p e n s a s . O s e f e i t o s 
s a m s e m p r e o s r e s u l t a d o s d e 
c a u s a s . N ã o g u a r d a r e m o s o s 
n o s s o s filhos p e l a e x i s t e n c i a 
f ó r a a o n o s s o l a d o ; n ã o r e p r e -
s e n t a r e m o s e t e r n a m e n t e p a r a 
e l e s o p a p e l d e u m d e u s a t e n t o 
e s o l i c i t o . C o n s e g u i r q u e e l e s 
p r a t i q u e m o b e m d e p r e f e r e n -
c i a a o m a l p e l o m e d o d o c a s -
t i g o e p e l a e s p e r a n ç a d a re -
c o m p e n s a é u m a n o ç ã o f a l s a 
q u e l h e d a m o s ; é h a b i t u a - l o s 
a b a s e a r o s e u c r i t é r i o d a 
m o r a l s o b r e u m f a n t a s m a : é 
a b r i r n o s e u e s p i r i t o a p o r t a 
p e l a q u a l e n t r a r á a s u p e r s t i -
ç ã o , e s s a p e s a d a c o r r e n t e h e -
r id i tar ia d e q u e d e v e m o s l iber -
t a - l o s , p a r a a m a i o r p e r f e i ç ã o 
e h a r m o n i a d a s u à a t i v i d a d e 
f u t u r a . 

N ã o q u e r o d i z e r c o m i s t o 
q u e n ã o s e c a s t i g u e a c r e a n ç a ; 
p e l o c o n t r a r i o . E ' p r e c i s o c a s -
t i g a - l a . M a s o q u e é i n d i s p e n -
s á v e l é q u e o n o s s o f i l h o n ã o 
a t r i b u e o c a s t i g o a u m a v i n -
g a n ç a n o s s a , q u e n ã o o l h e o 
c a s t i g o c o m o s o l h o s m e d r o s o s 
d o c ã o q u e e x e c u t a a s h a b i l i -
d a d e s u n i c a m e n t e p a r a e v i t a r 
o g o l p e c e r t e i r o q u e o f e r e s e 
n ã o o b e d e c e . 

A c r e a n ç a n ã o q u i z e s t u d a r ; 
p r i v a - s e d a s o b r e m e z a . F o i d e -
s o b e d i e n t e ; a p a n h a p a l m a t o a -
d a s . M e n t i u ; f e c h a - s e n o q u a r -
t o e s c u r o . R e v o l t o u - s e , f o i 
m a l c r e a d a ; p õ e - s e á j a n e l a 
c o m o r e l h a s d e b u r r o . I n t e r -
r o m p e u u m a c o n v e r s a i n t e r e s -
s a n t e ; m a n d a - s e e m b o r a r u d e -
m e n t e . 

T u d o i s t o s e p r a t i c a v u l g a r -
m e n t e n a e d u c a ç ã o c h a m a d a 
d i s c i p l i n a r d a s c r e a n ç a s . E 
q u a l é o r e s u l t a d o q u e o b t e -
m o s ' A i n d i g n a ç ã o , a r e v o l t a , 
o s e n t i m e n t o a m a r g o d a i n j u s -
t i ç a s o f r i d a , o d e s e j o d e v i n -
g a n ç a q u e c h e g a , p o r v e z e s , a 
a t i n g i r o r a n c o r , o d e s e n v o l v i -
m e n t o d a m a l i c i a , d a m a n h a , 
d a d e s s i m u l a ç ã o ; p o r q u e o 
Cast igo n ã o é l o g i c o , n â o é 
Çorrente , n ã o tem a mais leve 

a p a r ê n c i a d e e q u i d a d e , n ã o 
é o e f e i t o d a c a u s a . 

M a s n ã o d a m o s p o r i s s o . 

N ã o d e s c e m o s a o f u n d o d a 
a l m a d o n o s s o filho. 

C o n t e n t a m o - n o s c o m a s u -
p e r f í c i e . A c r e a n ç a r o u b o u 
fruta n a d i s p e n s a e l e v o u p a l -
m a t o a d a s ; n ã o t o r n o u a r o u -
b a r e d a m o s p o r s a t i s f e i t a s . 
P o r q u e n ã o t o r n o u a r o u -
b a r ? 

S e a d e i x a r m o s s ó e m c a s a 
e c o m a c e r t e z a d e q u e p ô d e 
r e p e t i r a m e s m a a c ç ã o s e m 
p e r i g o d e c a s t i g o , n ã o a r e p e -
t irá ? R e p e t e - a c o m t o d a a c e r -
t e z a ; i m p e d e - a a p e n a s d e o 
f a z e r o m e d o d o c a s t i g o . 

O n o s s o g r a n d e c r i t é r i o 
q u a n d o c a s t i g a m o s u m filho, 
d e v e s e r : « S e e l e a g o r a s e 
a c h a r e m f r e n t e d a m e s m a t e n -
t a ç ã o e e m c i r c u n s t a n c i a s d e 
p o d e r e s c a p a r - s e a o c a s t i g o 
r e s i s t i r á ? » 

S e a r e s p o s t a d a n o s s a r a -
z ã o f ôr n e g a t i v a , p o d e m o s t er 
a c e r t e z a q u e o c a s t i g o in f l i g i 
d o , e m v e z d e m o r a l i s a r < 
n o s s o filho, o d e s m o r a l i s o u . 

O m e d o d o c a s t i g o d e s m o 
ra l i sa , b a i x a o n i v e l m o r a l ; f a z 
p e r d e r a n o ç ã o d a d i g n i d a d e 
i n d i v i d u a l , d o r e s p e i t o d e si 
m e s m o , p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l 
d e t o d o s o s a p e r f e i ç o a m e n -
t o s . 

D e s d e a s u a p r i m e i r a i n f a n 
c i a d e v e m o s ir c o n v e n c e n d o a 
c r e a n ç a d e q u e , a s s i m c o m o o 
s e u c o r p o é p e q u e n o e p r e c i s a 
c r e s c e r e f o r t a l e c e r p a r a a t i n -
g i r o t a m a n h o e o p o d e r d e 
u m c o r p o d e h o m e m , a s s i m a 
s u a a l m a , t a m b é m p e q u e n i n a , 
p r e c i s a d e c r e s c e r e d e f o r t a l e -
c e r p a r a a t i n g i r a l u c i d e z , a 
f e l i c i d a d e d e s a b e r o q u e é 
b e m e m a l . 

A s c r e a n ç a s d e i x a m - s e f a c i l -

m e n t e s u g e s t i o n a r p e l a s p e s -

s ô a s d e q u e m g o s t a m e e m 

q u e m d e p o s i t a m a s u a g r a n d e 

c o n f i a n ç a . 

Uma vez esta convicção en-

trada no seu espirito, é facíli-

m o leva-las a ajudarem-mos n o 

n o s s o t r a b a l h o d e o s t r a n s f o r -
m a r e m homens a valer, 

Q u a n t a s v e z e s t e m o s a s s i s -

t i d o a c e n a s d J e s t a s : 

t N ã o f a ç a s i s s o » 
« P o r q u ê ? » 

« P o r q u e e u n ã o q u e r o . » 

U m m o m e n t o d e p o i s a 

c r e a n ç a j u l g a a m ã e d i s t r a i d a 

e c o n t i n u a . 

« A h 1 c o n t i n u a s ? . . . » 

A m ã e i n t e r r o m p e o s e u 
t r a b a l h o , p a r a d i a n t e d o filho 
p r o v o c a n d o - o , z a n g a d a : 

« A n d a c o n t i n u a . . . E n t ã o 

n ã o c o n t i n u a s ? já p a r a s t e , h e i n ? 

O r a v ê lá s e q u e r e s u m a ç o i -

t e . . . » 

E s t a p o d e ter a c e r t e z a 
q u e , a p e n a s v o l t a r a s c o s t a s o 
filho d e s o b e d e c e r á , n ã o já p e -
lo p r a z e r q u e l h e p r o p o r c i o n a -
v a o q u e e s t a v a f a z e n d o , m a s 
unicamente c o m o r e v i n d i c t a , e 
p a r a g o s a r d o ú n i c o m e i o q u e 
l h e r e s t a d e p r o v a r a si m e s m o 
q u e t e m f o r ç a , q u e t e m ainda 
i n d i v i d u a l i d a d e e v o n t a d e p r ó -
pr ia . 

D u r a n t e m u i t o s d i a s p a s s e i 
h o r a s e n c a n t a d o r a s n u m e s t a -
b e l e c i m e n t o d e e d u c a ç ã o e m 
L o d i , n o n o r t e d a I ta l ia . H a v i a 
a l i q u a t r o c e n t a s c r e a n ç a s d o 
p o v o , d a s c l a s s e s m a i s p o b r e s , 
m a i s d e s g r a ç a d a s ; a s m a i s v e -
l h a s t i n h a m s e i s ^ n o s . 

V i c o i s a s t ã o p r o d i g i o s a s e 
t ã o c o n s o l a d o r a s , q u e a m i n h a 
e s p e r a n ç a n u m f u t u r o m e l h o r 
d a h u m a n i d a d e s e r a d i c o u e 
s e t r a n s f o r m o u n u m a f é a r d e n -
te . 

N e m u m s ò d i a d e i x e i d e 
Colher s o b a q u e l e t e t o a b e n -
ç o a d o a s l i ç õ e s m a i s p r o v e i -
t o s a s . 

A s o i t o m u l h e r e s q u e t i n h a m 
a s e u c a r g o a s C r e a n ç a s e á 
t e s t a d a s q u a e s s e e n c o n t r a v a 
a d i r e c t o r a , ficaram g r a v a d a s 
n o m e u e s p i r i t o c o m o f i g u r a s 
d e a p o s t o l o s e n ã o p o s s o pen-
s a r n e l a s s e m u m a i n t i m a g r a -
t i d ã o p e l a s h o r a s f e c u n d a s d e 
p r a z e r e d e i n s i n a m e n t o q u e 
m e p r o p o r c i o n a r a m 

E r a a p r i m e i r a v e z q u e e u 
v i a p o s t a s e m p r a t i c a a s t e o * 
r ia s e d u c a t i v a s q u e d e s d e h a -
v i a m u i t o , m e a p a i x o n a -
v a m . 

D. Virgínia âe Castro 
e Almeida 

Notas & Comentários 

Dr. Bernardino Machado 

A bordo do Arlanza, seguiu 
na terça feira para o Rio de Ja-
neiro, o nosso bom amigo e ilus-
tre correligionário sr. dr. Ber-
nardino Machado. 

Quem conhecer os dotes de 
inteligência e de caracter que 
exornam o insigne ministro dos 
negocios estrangeiros do Governo 
Provisorio, terá a certeza abso-
luta d<? que o sr. dr. Bernardino 
Machado, uma das figuras de 
maior prestigio não só no Par-
tido Republicano Português em 
que milita, mas ainda na socie-
dade portuguêsa, desempenhará 
cabalmente a sua missão no Rio 
de Janeiro, mostrando assim 
mais uma vez o seu acrisolado 
amor á Patria e á Republica. 

Desejando ao nosso bom e 
velho amigo uma viagem muito 
feliz, comprimentamo lo com mui-
to respeito e consideração. 

Associações secretas 

Do nosso brilhante colega do 
P o r t o — A Folha Nova, d e s a -
bado : 

«Foi em 1 8 4 8 , depois da im-
plantação da segunda Republica 
em Fr inça, que o general Mari-
nho delegou os seus poderes no 
padre Antonio de Jesus Mana 
da Costa, residente em Coimhra. 

«Em outubro desse mesmo 
a n o , j á a Alta Venda e l e g i a o 
seu grâo-mestre, difundindo-se 
a associação de tal modo que só 

no distrito de Coimbra c h e g o u 
a contar per lo de qu inhentos 
m e m b r o s . 

Em 1 8 5 3 , o mesmo padre 
tentou reorganisa-la, e no ano 
de 1862 , o aniigo partido rege-
nerador reconstituiu-a em Coim-
bra. 

Em 1 8 9 6 renasce, mas então 
já com um carater republicano, 
reunindo sob a direcção de Luz 
d'Almeida os estudantes das Es-
colas Superioies, sob o titulo 
profano de Junta Revolucionaria 
Acidemica. 

E foi d'ela que, com a cria-
ção da Venda Jovem Poitugal, 
veiu a atual carbonaria.» 

Por aqui serem curiosas , 
transcrevemos estas notas. 

Em tempo oportuno se dirá 
qual tem sido a influencia da 
carbonaria na sociedade portu-
gueza. 

Então, os homens que hoje 
a atacam sem razão, deturpando 
factos e malsinando intuitos, lhe 
farão jusliça, se possuírem o 
amor pela verdade. 

A Republica 

A divida flutuante em 31 
de março ultimo era de reis 
86 .356 .266$2 U 20 sendo no es-
trangeiro 7 5 . 1 4 9 3 3 0 & 7 4 5 reis 
e no paiz 11 .206 .935^745 reis. 

Em 2 9 de fevereiro ultimo, 
era mais 1 . 1 7 7 . 0 2 4 ^ 7 4 5 reis. 

Diminuiu alguma coisa, mas 
os jornaes desafectos ao regimen 
nem sequer nisso falam. 

CARTA DO SR. DR. MAR-
QUES DOS SANTOS 

. . . Cidadão 

P e ç o a V . s e d i g n e p u b l i c a r 
n o s e u e s t i m a d o j o r n a l a s s e -
g u i n t e s d e c l a r a ç õ e s : 

i . ' Q u e s o u e s t r a n h o a o q u e 
n a Tribuna s e e s c r e v e u a m e u 
r e s p e i t o . 

2 0 Q u e m e n ã o filiei e m 
c e n t r o p o l i t i c o a l g u m d ' e s t a 
c i d a d e . 

3." Q u e p e l a d o u t r i n a d o s 
a r t i g o s q u e e s c r e v o s e m p r e 
a s s i n a d o s , s e p o d e v e r a s u a 
f a l t a d e c ô r p o l i t i c a . 

4.0 Q u e n ã o t e n d o , d e p o i s 
d o C o n g r e s s o d e B r a g a , r e p u 
d i a d o o m e u l o g a r , c l á r a s e r a m 
a s m i n h a s i d e i a s p o l i t i c a s . 

F e i t o s e s t e s e s c l a r e c i m e n -
t o s , p e ç o a V . q u e p a r a d e f i n i r 
a m i n h a o r i e n t a ç ã o c o m o re* 

d a t o r d a Provincia, s e d i g n e 
p u b l i c a r o i n c l u s o a r t i g o , a q u e 
s e r e f e r e u m s u e l t i s t a d a q u e l e 
j o r n a l , e já e m p r o v a s t i p o -
g r á f i c a s . 

Q u a n t o á a t i t u d e q u e t e n h a 
t o m a d o o u v e n h a a t o m a r o 
d i r e c t o r d a Provincia, n a d a 
m e s u r p r e e n d e p o r q u a n t o , 
n ã o m e t e n d o ta l sujeito a t é 
h o j e d i t o a m a i s p e q u e n a p a -
l a v r a q u e j u s t i f i c a s s e a s u a 
r e c u s a a o a r t i g o , a s s i n a d o , 
e q u e s o l i c i t o u p r e v i a m e n t e 
d i a n t e d e t e s t e m u n h a s , e n ã o 
p o s s o e s p e r á r d 'e l e s e n ã o a 
c o n t i n u a ç ã o d a m e s m a d e s -
l e a l d a d e , 

A' v o l t a d o c a s o , c o x o s fí-
s i c o s e m o r á e s b o r d a m t r i c a s 
g a i a t a s ; é q u e h a sujeitos a 
q u e m n e m a e d u c a ç ã o , n e m a 
c o n v i v ê n c i a , e s c o n d e m o s e s -
t i g m a s d a p e r s o n a l i d a d e ; fi-
c a m s e m p r e o q u e já é r a m ; é 
q u e h a r e f i n a d í s s i m o s . . s u -
j e i t i n h o » q u e n ã o p a s s a m , a i o » 



A T R I B U N A 26 de Afcril de 1912 

d a q u e c o m a p s i c o p a t i a d a 
V a i d a d e e d a Importanc ia , 
d e s u e l t i s t a s d e p a t a c o e m p a -
v o n a d o s n ' u m a c o m p e t e n c i a 
d i s c u t í v e l d e d i r e c t o r e s e q u e 
q u a n d o s e t r a e m e m o s t r a m o 
s e u i n t i m o l o g o se a p e r c e b e 
q u e e l e t e m a p e n a s o t a m a n h o 
d u m a b o l o t a , d ' u m insu l to o u 
d u m a d e s l e a l d a d e . 

C o m e s t e s su je i tos é m a l 
e m p r e g a d o o e s p a ç o d o s e u 
jornal e p o r i s so , a g r a d e c e n d o 
a V . m a i s e s ta i m e r e c i d a fi-
n e z a , s u b s c r e v o - m e , corre l i -
g i o n á r i o m u i t o d e d i c a d o . 

ãMárques dos Santos. 

Coimbra terra d'encantos 
H a muito t empo já que a im-

prensa local concorda em que a 
nossa linda cidade, necessita imen-
sas coisas. 

As agremiações que tem o de 
ver oficial de fa\er o requerimento, 
indicam formulas de reclame, ao 
rio das aguas d'oiro, aos choupos 
de ramar ias m u r m u r a n t e s ; aos 
monumentos que af i rmam no es-
paço o braço pe rpe tuo dum pas 
sado opu len to ; os jornais fazem-
se éco desta ebulição constante 
de todas as classes, mais do que 
nunca subordinadas ao tal dita-
do da casa em que todos ra lham 
e ninguém tem razão, por haver 
fal ta de pão. 

Mas a respeito de factos, a 
respei to d 'or ientação no que deve 
pra t icar-se , até ao presente m o -
mento que, eu saiba, nada ha de 
assente . Se todos en tendem que 
é preciso faze-Ia progredi r , se 
todos teem o m e s m o sincero de-
sejo, porque diabo é que se não 
r eúnem e não encetam o começo 
da salvação ? ou então se não são 
sinceros para que andam ahi a 
anavalhar-se uns aos outros , sem 
que d 'aí resulte melhor coisa de 
que o aumento da dissolução do 
meio ? 

O u t r o dia, a camara foi solici-
tada para masca ra r o es t rume 
das ruas por ocasião da visita 
d 'es t rangei ros habi tuados a não 
olhar pa ra o chão e pa ra m a n d a r 
regar as ruas . O fim em vista 
era o fim falso de convencer 
essa gente de que nós somos um 
aglomerado de gente que se lava, 
que não escar ra no chão, que não 
faz de rua caixote do lixo, que 
vivemos na a b u n d a n c i a , . . e etc... 

O melhor é deixarmo-nos de 
intrugice. 

Ta lvez não saibam que de 
ao.ooo pessoas da cidade, 10:000 
não lavam a cara d ia r iamente , 
o corpinho então é o que se pode 

14 Folhet im d ' A T R 1 B U N 4 

A 
POR 

K c l m o t l d A b o u t 

Trad. por h 

— Mas, minha senhora , não 
tenho nenhuma tenção de ViVer 
em Par is . E ' u m a cidade pouco 
sa lubre , onde todas as mulheres 
sam doen tes ; onde as famílias 
se extinguem no fim de tres ge-
rações por já não poderem ter 
filhos. Sabe que de cem em cem 
anos Par i s ficaria deser to se a 
província se não empenhasse em 
repovra lo? 

— Pois pa r a náo ficar comple-
tamente deserto, é que nos resol-
vemos ir para lá imediatamente, 

— Não m ' o tinha dito, Lucília! 
Lucília baixou os olhos sem res-

ponder : a presença da m ã e inti-
midou-a. M a d a m e Benoit res-
pondeu vivamente : 

s— Essas coisas adivinham-se 
sem ser preciso dizê las. A minha 
filha, é marqueza d^Onlreville; o 
seu logar i no tfambourg* S§int 
g é r m e n j 

calcular pelo numero das casas 
de banho que nessas higiénicas 
casas se tomem por dia . . 

A lavagem das sargetas e dos 
urinóis é feita com u m cuidado 
que toda a gente vê . . 

Se a gente se não acautela, 
das janelas o bom português que 
vê quem passa prega-nos com o 
o belo do escarro no fato ou no 
chapéu. 

A sopeira e a dona da casa 
mimoseia-nos com a poeira dos 
tapetes , com o cabelo que enoja 
com o embrulho que proje ta . 

As ruas da cidade m e t e m nôjo. 
Cascas de laranja , cebolas, sar-
dinhas, escoantes de pias, papeis , 
latas, um inferno de coisas a 
cada passo, ruas esburacadas , 
montes de lixo, f e s e s . . . tudo 
isso demonst ra ao estrangeiro o 
nosso habito todos os dias. 

E m cheirando a «japonês» a 
garotada ás dúzias pede, gri ta, 
chateia-o até lhe apanhar alguns 
vinténs. 

Se pa r amos na Havaneza , se 
andamos na Avenida, se entra-
mos na estação a miséria estende 
nos a mão, mui tas vezes de cha-
péu na cabeça, muitas vezes in-
sul tando . . . 

E isto todos os dias, como cos-
tume inveterado. . 

P a r a que diabo pois, tão bolo-
rentos por dent ro , andamos nós 
a pedir estrangeiros se a sua in-
fluencia deve ser apenas a natu-
ral sequencia das nossas como-
didades, do nosso modo de seguir 
a higiene, de olhar pela miséria, 
emfim de demons t ra rmos que so-
mos um povo m o d e r n o ? 

Se ha aí algum desejo sincero, 
se se não pia por habito, vamos , 
mãos á obra . 

Marques dos Santos 

F i l i a r a m - s e n o C e n t r o R e -
p u b l i c a n o D e m o c r á t i c o J o s é 
F a l c ã o , m a i s o s s e g u i n t e s c i -
d a d ã o s : V a l e n t i m P e i x o t o , 
c a i x e i r o v i a j a n t e ; J o s é N u n e s 
da S i l v a , c o m e r c i a n t e ; dr. 
J o ã o d o s S a n t o s A p o s t o l o , n o -
tário; D o m i n g o s S i l v a , bar-
be iro ; M a r c i a l E r m i t ã o , e s t u -
d a n t e ; Bas i l i o Diniz , i n d u s -
trial ; H e n r i q u e D i a s da C o n -
c e i ç ã o , e m p r e g a d o n o s c o r -
reios . 

—- A Junta Administrativa do 
Partido Republicano Português, 

Não é verdade , Lucí l ia? 
A filha respondeu com um sim 

quasi impercetivel Não fô ra as 
sim que ela tinha ditos»wna mairie. 

— No « faubourg », respondeu 
Gastão. No « f aubourg ! » T e m 
curiosidade de entrar no « fau-
bourg I » 

Ele sentia um odio violento 
Contra o «faubourg» de que nun-
ca se poude saber a Causa. 

— Sabe , Lucília, o que sè vê 
no * faubourg ? » Meninas insí-
pidas como f ru tos criados em 
es tu fa ; jovens senhoras vaidosas 
e pensando só em «toiletes;» ve 
lhas que não teem nem o ar im-
ponente das nossas avós do sé-
culo XVII , nem a graça e bôa 
disposição das senhoras no t e m -
do de Luiz X V ; velhos idiotisa-
dos pelo W h i s t , jovens estróinas 
e beatos que mis tu ram na con-
versação os nomes dos cavalos 
de corrida e dos pregadôres , e 
nos homens aptos p a r a p rocede -
r em, uma politica sem convicção, 
lamentações fa lsas , ostentação' 
de fidelidade Com as esperanças 
de ag radarem a alguém á quem 
possam vende r - se ; eis o « fau-
b o u r g » , Lucí l ia ; fica o sonhe-
cendo por cata explicação como 

o visse. 

solicita a atenção de todos os 
correligionários para as seguin-
tes determinações da Lei Orga-
nica, votada no ultimo Congresso 
realizado em B r a g a : 

« Art. 5 0 . ° - Cada um dos 
corpos dirigentes haverá, pela 
quotisação voluntana dos seus 
subsc itores, a receita nt cessa-
ria para as suas despezas priva-
tivas. » 

§ único — As comissões dis-
tritaes, muntcipaes e paroquiaes, 
contribuirão para o cofre, do Di-
rêetorio com 5 p. c. das suas 
receitas brutas, cuja percenta-
gem será enviada trimestralmen-
te á secretariado directorio, e aí 
escriturada sob a rubrica de — 
Receitas e Encargos Geraes do 
Partido. » 

« Art. 51 . ° — A s disposições 
do § anterior sam egualmente 
aplicaveis ás associações e cen-
tros filiados, exceto quando umas 
e outras tenham a seu cargo 
instituições de ensino e benefi-
cência. 

Noticiário 
Colégio laico 

Os nossos ilustres amigos, srs 
Floro Henriques e dr. Gustav Adolf 
Bergstiõm, dirigiram um oficio á 
Gamara Municipal deste concelho, 
pedindo a cedencia do edifício do 
extiuto Colégio Ursulino, para crea 
ção dum colégio para educação de 
meninas, orientado na laicização do 
ensino pelos princípios da pedago-
gia cientifica. 

Inteligentes e honestos como sam, 
os nossos amigos se conseguirem 
realisar os seus desejos, dotarão 
esta cidade com um colégio modelo 
e, por isso, bem dignos serão dos 
nossos mais rasgados elogios. 

Instrução publica 

No Diário do Governo de ante-
ontem, foi publicada a lei que per-
mite a admissão a exame da 3." 5.* 
e 7." classes dos liceus, na presente 
época, a todos os alunos que te-
nham requerido ou venham a re-
querer dispensa de edade até 30 
do corrente, mas a quem não falte 
nenhuma outra das condições regu-
lamentares. 

O q u ê ! vive n \ i m a floresta ad-
miravel, rodeada de gente que a 
e s t i m a ; não falo de mim que a 
a d o r o ; tem a for tuna, que per-
mite fazer fe l izes ; a saúde sem 
a qual ninguém é b o m ; as ale-
grias da familia, os divert imentos 
de verão, os p razeres íntimos do 
inverno, o presente i luminado 
pelo a m ô r , o fu tu ro povoado de 
creanças b a n c a s e rosadas , e 
quere abandonar tudo por uma 
vida de Cumprimentos tôlos e de 
reverencias absurdas I Nunca se-
rei eu o cúmplice d u m a substi-
tuição tão funes ta , e se quere ir 
ao « faubourg », Lucilia, não se-
rei eu quem lá a conduza 

Ao escutar este discurso, M a -
dame Benoit tinha a atitude d 'u-
m a creança que construiu uma 
torre de dominós e que vê o mo-
numen to desmoronar - se pedra a 
pedra . Apenas teve a força de 
dizer a Luci l ia ; 

— R e s p o n d e ! » 
Lucilia es tendeu a m á o a Gas-

tão. e disse o lhando p a r a sua 
mãe : 

— A mulher deve seguir o ma-
rido. 

L)'estã Vê«, o m a r q u e i foi me-
nos reservado de que o Apolo de 
Hflvéd^re, T o m o u Luejliá nos 

Associação Comercial 

Esta prestimosa coletividade em 
resposta aos telegramas que expe-
diu para Lisboa aos srs. ministros 
da Marinha e do Fomento, recebeu 
daqueles estadistas os telegramas 
seguintes: 

«Muito reconhecido agradeço a 
V. Ex.a e á Associação Comercial 
de Coimbra vossas felicitações tão 
sinceras afirmando minha muita 
dedicação. 

Ministro da Marinha ». 

«Muito cordealmente agradeço 
sUas afetuosas saudações e muito 
do coração também prometo a 
elas corresponder procurando oca-
sião de servindo a Republica cuidar 
das justíssimas aspirações dessa 
minha seguuda patria a que tanto 
devo e que a associação a que pre-
sidis tanto e por t intas vezes tem 
procurado alevantar. 

Ministro do Fomento ». 

Despachos 

Foi exonerado o juiz de paz de 
Santa Cruz, da comarca de Coim-
bra. 

— Foi nomeado substituto do juiz 
de paz em Santa Cruz, o cidadão 
Antonio Luiz Agostinho. 

— Os julgamentos das contraven-
ções e transgressões de posturas 
municipaes no concelho de Mira, 
foram trauferidos para o respetivo 
juiz de direito da comarca de Va-
gos. 

— Foi exonerado de ajudante do 
posto do registo civil na freguezia 
de Covas, do concelho de Taboa, o 
sr. Evaristo Joaquim Brito. 

Teatro Avenida 

Realisou-se ontem no Teatro Ave-
nida, com a opereta Amor de Prín-
cipes, a primeira das tres recitas 
da companhia do Teatro Avenida 
de Lisboa. 

Hoje representar-se-ha a Viuva 
Alegre, e amanhã a celebre e aplau-
dida opereta Casta Susana. 

Proteção aos animais 

0 sr. Comissário de Policia no 
louvável intuito de acabar com esse 
espectáculo repugnante que tantas 
vezes para aí se nos deparava, or-
denou a todos os seus subordinados 
que. não permitam o transito nas 
ruas da cidade a animais sujos e 
chaguentos. 

Passamentos 

Surpreendeu nos a triste nova 
do falecimento do sr. Fraucisco 
Borja dos Santos, pae do nosso 

braços e beijou-a t e rnamente . 
M a d a m e Benoit empregou o resto 
do dia a fo rmar planos, a dar 
ordens e a combinar os meios de 
a r ras ta r o genro para Par is . 

No dia seguinte, depois da mis-
sa do casamento, chamou-o ápar-
te e disse lhe ' 

— E ' a sua ult ima p a l a v r a ? 
Não quere introduzir-nos no 

« faubourg ? » 
— Mas, minha senhora , não 

ouviu como Lucilia renunciou a 
essa ideia ? 

— E se por acaso eu não re-
nunciasse ? E se lhe dissesse que 
ha tr inta annos — agora tenho 
quaren ta e dois — não tenho se-
não u m a ambição, ent rar lá ? Se 
lhe dissesse que o desejo de ou-
vir anunciar me nos salões da rua 
Saint-Dominique me fez casar com 
u m marquez de cont rabando que 
m e mal t ra tou? Se eu acrescen-
tasse emfim, que não o escolhi 
nem pela sua fisionomia, n e m 
pelos seus talentos, mas sim pelo 
seu nome que é uma chave para 
abrir todas as por tas? A h ! acre-
dita que lhe damos cem mil li-
b ra s de rendimento pa r a perder 
o seu tempo a t raba lhar ? 

—- Perdão , minha senhora. Ê m 
pr imeiro loggr, pelo p reço | u e 

prezado assinante sr. Herroenerico 
Borja dos Santos, que em tempos 
foi estabelecido com barbearia no 
Adro de Baixo. 

0 extinto que era geralmente 
estimado, contava 73 anos de eda-
de è sucumbiu aos estragos duma 
lesão cardíaca. 

A' familia enlutada o nosso pe-
same. 

— Faleceu na terça feira, o sr . 
José Raimundo Alves Sobral, pro-
prietário da Farmacia Sobral da 
rua Candido dos Reis, pae do nos-
so amigo sr. dr . José Colaço Alves 
Sobral, a quem apresentamos sen-
tidos pesames. 

t 
Pelo districto 

Na quiuta do Carvalhal, fregue-
zia de Mitiões, concelho de Taboa, 
apareceu enforcado o menor de I I 
anos, João de Figueiredo, filho de 
Autonio Figueiredo e Ana Pereira. 

— Segue hoje para Penalva, con-
celho de Oliveira do Hospital, a 
comissão de peritos que vae pro-
ceder á experiencia da ponte sobre 
o rio Alva. 

— Foi transferido da Figueira 
da Foz para Castro Marim, o aspi-
rante de finanças, sr. João José 
Sergio Fana Pereira. 

— Foi confirmada a nomeação 
do sr. Fortunato Rocha da Fonseca 
Júnior para proposto do tesoureiro 
da fazenda publica em Coudeixa. 

Dr. Antonio Fernandes 

No goso de licença, encontra-se 
nesta cidade o nossQ dedicado ami-
go e correligionário, sr. dr. Antonio 
Vasco Fernandes, tenente medico 
do quadro da provincij de Angola. 

Um grande e afetuoso abraço 
ao nosso amigo. 

Linha da Louzã 

A linha ferrea de Coimbra á Lou-
zã, rendeu 12:668^001) reis desde 
janeiro até 10 do corrente, mais 
l:44Sf$000 reis que em 1911. 

Preso 

Continua detido e incomunicável 
num dos calabouços da 2." esqua-
dra, o porteiro da Imprensa da 
Universidade, Manuel Car valho, acu-
sado de tentar aliciar elementos 
militares para uma contra-revolu-
ção. 

A policia coDtinua mantendo toda 
a reserva 

Centro José Falofio 

Na próxima 5 / feira pelas 20 e 
meia horas, deve reunir a Assem-
bleia Geral do Centro Republicano 
Democrático « José Falcão » 

valem os nomes sem mácula , t e -
nho a vaidade de acreditar que 
o meu não seria caro por dois 
milhões. Mas não se t ra ta d ' i sso , 
visto que nada me deu. A í o r j a 
e a floresta sam o pat r imonio de 
Lucilia, o rendimento que lhe per -
tence, representa os juros de to-
das as somas empregadas na em-
preza e os duzentos mil f rancos 
que lhe custou o palacio da rua 
Saint Dominique. P o r isso, tudo 
o que me vem é de Lucilia, e 
d'ela tudo aceito sem escrupulo. 

— Mas eu é que lhe dei Luci-
ci l ia; se lhe per tenceu, a mim o 
deve. exclamou a pobre mulhe r , 
e serão uns ingratos se m e recu-
sa rem a felicidade da minha v i d a ! 

— T e m razão, minha senhora ; 
peça m e tudo, menos u m a coisa; 
e nada terei que lhe recusar . Mas 
jurei não pôr mais os pés no 
« faubourg ». 

— Mas, meu Deus, porque não 
m ' o disse ? 

— Porque não m ' o perguntou . 
Ao deixar Gastão, m a d a m e Be-

noit disse umas palavras á creadá 
do quar to e t a m b é m ao cocheiro. 
Não falou mais ao marquez rio 
pr imeiro semes t re dos seus ren-
dimentos. 

[Couthiúa) 



28 de Junho de 1912 A. T R I B U N A 

L I T E R A T U R A 

DESCALÇA! 
Quem és, que ao vêr-te o coração suspira 
E em puro amôr desfaz-se ? 
Raio crepuscular do sol que nasce, 
De lampada que expira ? 

Como os teus pés sam lindos! Como é doce 
A curva do teu peito! 
Oh I se o meu coração fosse o teu leito, 
E o teu amado eu fosse! 

Que preciosas pérolas descobre, 
Teu meigo, húmido labio\ 
E virgem ! como Deus foi justo e sábio 
Em te fazer tão pobre! 

Não tens fofo veludo onde se atole 
Tua angélica imagem; 
Mas quanto é belo o céo, bela a paisagem 1 
E quanto é belo o sol ? 

Limpo de nuvens, nu, derrete a neve, 
E a aguia até desmaia 1 
Tu não tens mais que uma pobre saia, 
E essa, curtinha e leve: 

Onde o e»rpo te alteia, a saia avulta; 
Onde te abaixa, desce... 
Es como a wsa; a rosa nasce e cresce, 
Não para estar oculta .. 

A ti pois que te falta ? Os teus desejos 
Quaes sam ? de que precisas ? 
Aht não ser eu o mármore que pisas.. 
Calçava-te de beijos! 

CToõLo de Deixa 

Um esclarecimento 

Do nosso estimável correligio-
nário, sr. capitão João de Brito 
rocebemos a carta que se s e g u e : 

«Amigo Albuquerque. Na sua 
Tr bum de 2 1 , em fundo diz-se 
que a não ser a Camara mais 
ninguém tratou da lei das expro-
priações por zonas. 

Ora a verdade é que a Socie-
dade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, por proposta dum dos 
seus membros telegrafou ao pre-
sidente do Senado e ao senador 
e nosso amigo dr. Pires de Car-
valho para que a referida lei fosse 
aplicada a Coimbra. 

Foi em vista do nosso pedido 
que o dr. Pires apresentou o pro-
jeto de lei a que se refere na Tri-
buna de 2 5 . 

A referida Sociedade resolveu 
agradecer ao senador dr. Pires 
de Carvalho e pedir-lhe para que 
empregue todos os esforços no 
sentido do projeto de lei por ele 
apresentado seja posto á discus-
são e aprovado; e no mesmo sen-
tido vai oficiar ao presidente do 
S e n á d o . 

Creia-me etc. 

(a) João de Brito.» 

Cometemos, pelo visto, uma 
injustiça, involuntária, pois igno-
rávamos os esclarecimentos que 
sua e x a tão amavelmente nos dá 

Horas de traballi ò' 

D e v e principiar no dia 1 de julho 
o novo horário para os empregados 
das Obras Publicas, para cujo fim 
j á foi dada ordem aos encarregados 
das diversas obras paio sr. d i re to r 
das Obras Publicas, em vir tude do 
Dedlio feito pela comissão d a Fe-
ilsrajão das Associadas Opera rias. 

Reclamações 

0 nosso assinante e correligio-
nário sr. José Eduardo Pereira Plá-
cido, da Ribeira de Frades, queixa-
se-nos de que recebe com irregu-
laridade o nosso jornal que lhe é 
enviado pelo correio. 

Pedimos providencias. 
— Algumas pessoas se nos tem 

queixado do estado de limpeza em 
que audam os carros eletricos e na 
verdade teem razão. 

Pedimos a atenção do sr. verea-
dor do pelouro para este assunto 

A instrução no distrito 

Foi aberto concurso para o provi-
mento das escolas seguintes: 

Corticeiro de Cima e Escumalha; 
Cantanhede; Serpins, Louzã; Bom 
Sucesso,Figueira da Foz; Aldeia das 
Dez e Andoriuha, Oliveira do Hospi-
tal; Oliveira de Fazêmão, Taboa; 
Carvoeira, Paradéla 2.° logar; e 
Friumes, Penacova; Pereira, Miran-
da do Corvo; e S. Miguel, Penéla. 

Transferencia 

Foi transferida para a estação 
desta cidade, a telefonista da esta-
ção da Figueira da Foz, sr.* D. Ar-
minda Fernandes Duarte. 

Cadastro do professorado 

Foi mandado organisar o cadas-
tro do professorado da 2 a circuns-
crição Escolar, com sede nesta 
cidade, fóra das horas regulamen-
tares do serviço, devendo estar 
concluído no praso de tres meses. 

Por este motivo serão abonadas 
as seguintes gratificações: ao sr. 
José da Costa Henriques, secretario 
da Inspeção, 70^000 reis, e ao 
amanuense, sr. Alexandre Moreira 
de Sousa, 40,0000 reis. 

Nomeação 

Foi nomeado subdelegado do 
Procaradòr da Republica para a 
comarca de Vagos, o nosso corre-
ligionário Dr. Elias Gordilho, oficial 
do registo civil em Mira, 

Agradecimento 
José Breda e Alzira da Silva 

Breda, cumprem o grato dever 
de agradecerem a todas as pes -
soas que se dignaram prestar-lhe 
todo o seu valioso auxilio na 
doença de qne foi victima sua 
chorada filhinha Luiza. 

Egualmente agradecem a to-
das as pessoas que se dignaram 
acompanha-la até á sua ultima 
morada. 

A todos o seu profundo reco 
nhec immto . 

Partido Republicano Português 

CONVOCAÇÃO 

São convocados todos os m e m -
bros efetivos e substi tutos das 
Comissões Poli t icas: Distrital, 
Municipal e Paroquiaes de Coim-
bra , e dos Cent ros do Par t ido 
Republicano Português, de Coim-
bra , bem como os represen tan tes 
dos jornaes do m e s m o Par t ido , 
em Coimbra, a reuni rem no dia 
7 do proximo m ê s de julho pelas 
21 horas , em ponto, no Centro 
Fe rnandes Costa , ao Pa teo da 
Inquisição, a fim de se t ra ta r de 
assuntos que interessam ao P a r -
tido e que sam urgentíssimos. 

O Presidente da Comissão Distrital 

José da Stlva 'Bandeira 

ANÚNCIOS 

8 A R E É A W A 
Trespassa - s e em Santa Clara 

Nesta redacção se diz. 

i IIACHOO 
par d'argo 

uma caixa 
com um 

as e um anel d o u r o , 
pede-se a fineza de os entregar 
em casa do Sr. Manuel Lopes 
Serra, na Avenida Navarro, 6 1 . 

Alberto Pita d'Oliveira 
Solicitador 

Escritorio 

121 i Rua da Sofia 123 

Residencia 

Estrada de Lisboa —Santa Clara 

Tra ta - se de todos os assuntos 
forenses, comerciaes e civis. 

Cobrança de dividas 
Empréstimos sobre typotécas 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

Rua da Sophia 70-l.°-E.-

EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma casa na Lade i -

ra da Forca ( Fôra de Portas ) 
com os números de policia 3 -
5 - 6 . 

Para tratar, R. Ferreira Bor-
ges, n.° 6 5 , Coimbra. 

V E N D E - S E 
Esqueleto articulado completo. 
Nesta redacçlo se dis» 

^ É J Escola Comercial 
Antonio da Gosta 

Viia Nova de Oliveirinha 

BEIRA-ALTA 

PROXIMO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Fundador e Proprietário 

Antonio da Costa 
Director 

Adelino Pinto Bastos 

Está aberta a matricula durante todo o mez de se-
tembro - As aulas abrem no de outubro 

Gratuita p a r a o s q u e p r o v e m a s u a p o b r e s a 

PROGRAMA GERAI, 
1.° anuo — Portuguez, caligrafia e desenho, francez, arimetica 

e calculo, geografia e historia pátria, ciências naturaes, da-
ctilografia. 

2.° anno — Portuguez, francez, inglez, aritmética e calculo, 
escrituração comercial, higiene e ciências naturaes, historia e 
geografia comerciaes. 

3.° anno — Inglez, alemão, calculo, operações coraerci-ies e de 
bolsa, economia, legislação comercial e aduaneira, escritura-
ção comercial. 

4.° anno — Inglez, alemão, escrituração comercial, fisica e quí-
mica industriaes. 

Além destas disciplinas ha ainda o ensino, em to-
dos os annos, da musica, canto coral e trabalhos ma-
nuaes educativos. 

Não se admitem alunos com menos de 12 anos e precisam ter 
exame do segundo g r a u . - M e n s a l i d a d e s : 1.» e 2.° ano 3^000 
re i s ; 3.° ano 3$500 ré is ; 4.- ano 30500 reis. - Os alunos 
são recebidos, por um preço modico, era casas da povoação 

A escola ministra a educação integral — o ensino é e -
sencialmeute pratico. O livro programa e quaesquer o u i r o 
esclarecimentos podem ser pedidos á secretaria da Escol a 

Aos alumnos que terminarem o corso será passado 
nm diploma, com as classificares obtidas 
durante curso 

^Ila Nova de Oliveirinha, proximo a 
Oliveira do Hospital m 

LA PARISIENNE 
O melhor estabelecimento no seu genero 

Tinturaria a Yapor Fafcioa e escrfptorio Lavados a secco 
— - — R. Costa Cabral, 148 -— •• - • 

4 P O R T O 4 . 

SUCCURSAL —- 862, EUA FORMOSA, 864 
fEm frente á fotographia MEDINA ) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER ESTA CASA 

Agente em COIMBRA 

JOAQUIM LOPES GandâreZ (antiga 

Confeitaria 

E ' n a C iS i 1NN0CENCI&—-Con-
feitaria e Mercear a de M. A. da 
Costa, RUA F E R R E R A B O R G E S , n. 
8 9 , 9 1 e 9 3 , qne se encontram 
maior e melhor sortimento de 
amêndoas , confeitos , doces d i -
versos, todos os artigos de mer-
cearia, vinhos finos, etc., etc. 

Só em amêndoas e confeitos 
ha 4 5 qualidades. 

Os preços de amêndoas e 
confeitos, varia desde 3 0 0 até 
7 0 0 réis o quilo. 

Rebuçados a 3 6 0 e 4 0 0 réis, 
Mermelada desde 3 0 0 até 4 0 0 
réis. Doces desde 5 0 0 até 1 | 0 0 0 
réis» Vinhos finos desde 3 0 0 
reis cada garrafa. 

Faz-se desconto aos srs. re-
vendedores, MANDAM-SE TABELAS 

DÊ PREÇOS A QCEM AS PEDIR. 

Telegramas — C a s a Ino-
cênc ia . 

Telefone n.4 375 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

HOHTfiMOH-O TELHO 

A D V O G A D O 

RUA OA Sofia, 75, 



O Vermífugo 
Faria é o melhor 
remedio e mais 
eficaz para a e x -
pulsão das l o m -
brigas. 

Ha casos de 
creanças expeli-
rem cerca de 100 
l o m b r i g a s e adul-
tos mais de 200. UTmaTsWicãi até hote confiecm 

LUZ SOLAR ENULITE 
Gazolina pela pressão do ar, a mais bri-

lhante e oonomica de todas as luzes sem 
risco de explosão. Instalações comple-
tas e por orçamento. 

Machinas de escrever 
O l y l V E R 

A mais solida e perfeita até hoje fabricada. 
Preços sem competencia. 

Portugal Previdente 
Companhia de Seguros oontra fogo, vidas, 

roubos, searas, etc. 

Agente em Coimbra, 

Joaquim Antonio Pedro 
Largo Miguel Bombarda, n.° 11 

IMPORTANTE 
Grandes Armazéns de Bicicletes, 

Maquinas de costura, Pianos e 
toda a qualidade de acessorios 

ANTONIO PEREIRA DE CARVALHO 

C O I M B R A 

SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos! 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro j 
experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto 
| a prompto pagamento. 
í Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
| NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos 

Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas 
suas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de CamÔeg, G e ? . 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 40 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N . r/c. 
Marinha Ôraade—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

Simões & Filhos 

l i Ainda Marro 31 ESTRADA Di BEIRA) 

COIMBRA 
SANGALHOS 

A TRIBUNA 26 de Afcril de 1912 


